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Liga Mugira úqs Biíeite 

N ' 
fA ultima reunião do 

Directorio foi longa-
meníe debatido o magno pro-
blema da emigração que tan-
ta creatura vslida arrasta pa-
ra longe do no?so solo privi-
ligiado, na ancia de conse-
guir vida confortável, sonho 
quasi sempre inatingivel. 

Nas fabricas, nas oficinas, 
no? campos, sente-se a falta 
de braços que produzam por-
que a emigração clandestina 
ou autorisada, isolada ou co-
lectiva, gratuita ou subsidia-
da, contratada ou não, os ar-
rebatou impiedosamente para 
longe da terra fértil e abun-
dante que, sendo cuidada, 
bem lhes satisfaria as huma-
nas ambições. 

Exigências de cauções e 
depositos, de pisados emolu-
mentos, a aplicação de mul-
tas exorbitantes, mil dificul-
dades no embarque, e até pri-
sões, nada embaraça em seus 
desígnios quem uma vez fez 
o proposito de ir em busca 
de bem estar que erradamen-
te supõe a Patria lhe nega. 

Em crescendo pavoroso; 
tais proporções atingiu que 
indispensáveis se tornam as 
mais energicas medidas no 
sentido de se reprimir a emi-
jjração devéras prejudicial ao 
desenvolvimento do País, pois 
não basta a restricção esta-
belecida em 1921 pelo Gover-
no da Republica dos Estados 
línido?, proibindo que no seu 
territorio entrem anualmente 
mais 2.269 emigrantes portu-
gueses. 

E' certo que na vigência 
da Republica já muito se tem 
decretado sobre o assunto, 
mas, havendo muita legislação 
dispersa a verdade é faltar a 
lei fundamental para guiar 
com segurança o funcionalis-
mo encarregado dos serviços. 

O Directorio, ponderando 
a gravidade e importancia do 
assunto em causa, resolveu 
encarregar o Conselho Jurídi-
co da Liga Portuguesa dos 
Direitos do Homem de elabo-
rar trabalho que, solucionan-
do problema, possa ern breve 
ser presente a quem provi-
dencie em definitivo, mais 
lima vez demonstrando o seu 
empenho de bem servir o País. 

stituto Francês 
Conferencias t!o Professor fi. 

Faitcíier 
EM a Coimbra o ilus-

tre Catedrático d;; 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Toulouse, Mon-
sieur D. Faucher.com o fim d" 
realisar na nossa Universi-
dade uma série de 5 li< ões 
sobro a Geografia física e 
humanei de algumas regiões 
da França. 

A convite do Instituto Fran-
cês e sob os auspícios da Fa-
culdade de Letras de Coim-
bra, talará o professor Fau-
cher. ilustre geografo, na Sala 
de Geografia da Faculdade 
de Letras da nossa Universi-
dade, nos dias 4, 5, 6, 7 e 8 
de Fevereiro, pel»s 10 hora 
da manhã, sobre os temas 
segnietes: 

I. La Vallée óu Rhône 
óe Lyon à la Mer (Géogra-
phie Phisique en 3 leçons). 

II. Toulouse et sa Ré-
gion (Géographie humaine 
en 2 leçons). 

E' de esperar que nume-
rosos professores e académi-
mos assistam a estas provei-
tosas lições. 

Ohci;.?«s íis eiras posição e im-
pressão , Pal io da Inquisição, 27-27 A 
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EM COIMBRA 

Dr. Isliii José Ss l is 
A sai j scr i s io p r a o m mo-

8818310 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

òe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 
Gazeta òe Coimbra . . . 50$00 
Hermano Ribeiro Arrobas . 10$00 
António Cruz li $00 
Manuel Anselmo . . . . ÍOSOO 
Adriano Peixoto 10$00 
Diamantino Arrobas . . . 10$0C 
José Maria Simões. . . . 5$00 

Soma. . . . 105$00 

"hjA reunião que se efec-
tuou na quin*a-feira, 

em que tomaram parte os re-
presentantes de onze associa-
ções, clubs e grémios, foi re-
solvido por unanimidade que 
se realisasse este ano em 
Coimbra um ensaio de Car-
naval civilisado, sendo pro-
pósito de todas as colectivi-
dades movimentar a vida lo-
cal e concorrer para chamaç 
á cidade visitantes que esti-
mulem as suas condições eco-
nómicas. 

O programa ainda não fi-
cou inteiramente organisado, 
mas assentou-se em que dele 
façam parte um corso com 
inscrição prévia euma parada 
de crianças vestidas com cos-
tumes carnavalescos, que se 
efectuará no Parqur: da Cida-
de, sendo distribuídos prémios 
ás que melhor se npresenta-
rem, bem as sim aos canos '' 
automoveis que, no corso, apa-
recerem melhor ornamenta-
dos. i 

Na reunião, em que reinou 
o maior entusiasmo, também 
se fez representar um nume-
roso grupo de moradores dos 
Oliv-iis, que resolveram en-
corporsr-se no corso, apre-
sentando uni lindo e interes-
san?is>5iino:'oarro ornamentado. 

Na próxima reunião, que 
se efectuará na próxima terça-
feir; . pelas 21 horas, é de 
crêr que o programa fique 
completo. 

As colectividades reuni-
das esperam que, na próxima 
reu.vão. tombem tomem parte 
os representantes da direcção 
da Associe ção Académica, 
com cujo valioso concurso con-
tam. 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

O temporal 
O TEMPORAL continua 

a produzir os seus 
terríveis efeitos, que também 
se teem fe to sentir nesta ci-
d a d e . 

A chuva tem sido torren-
cia l acompanhada de um ven-
to fortíssimo. Esta noite pai-
rou sobre a cidade uma gran-
de trovoada. 

O rio Mondego leva no-
vamente uma grande cheia. 

O bairro baixo de Santa 
Clara eslá inundado. 

As comunicações telegrá-
ficas com o norte teem esta-
do interrompidas. 

! M » ) 
A meliiar M águas snine-

rs l s o isfliciPis 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

liu Unm 
70 euto-camion vamos 

quatorze. £ Porque 
não saímos já? p-ejp->'-o ao 
meu colega e interpr--!.: o mé-
dico que me acompanha. Es-
peramos— diz-me ele — o sol-
dado, que deve ir comnos;o. 
O soldado é um gigantesco 
ucraniano muito simpático q* • . 
nos primeiros dias do Sanató 
rio, julguei que +osse campo-
nês. Não é do Exército Ver-
melho ; pertence á « G. P. U. », 
ou seja, á direcção politica do 
Estado; organismo criado com 
a resolução e que tem corno 
função combater a contra re-
volução, a espionagem e o 
bandoleirismo, tendo por taríc 
uma organização completa-
mente distinta do Exército 
Vermelho. A' « G. P. U. » 
chamava-se na Europa «inqui-
sição vermelha» e tem-se f-an-
taseado excessivamente ácêr-
ca da forma como proceda. 

O caminho é extremamente 
acidentado; não ha dois qui-
lómetros de linha recta: ao 
mais pequeno descuido rola-
ríamos para o abismo. D.; 
passagem visitamos um sana-
tório de antigos bolcheviques, 
homens que muitos anes so-
freram na Sibéria. 

Um escritor sofreu oito 
anos de presidio por ter pu 
blicado um folheto revolucio-
nário; uma senhora de cabe-
los brancos, dotada de grande 
espirito, sofreu a mesma pena 
durante cinco ano?; quando 
terminar as minhas férias — 
disse-me ela — voltarei a Ber-
lim onde trabalho num bnreau 
politico soviético. 

Pelo caminho avança len-
tamente um homem de com-
pridas barbas brancas. Inf-.r-
ma-me o meu colega que é 
um general da época tzarista, 
que hoje ganha a vida como 
pode. 

Chegamos á fronteira de 
Abhhasie, uma das republi-
cas federadas de Geórgia, que 
por sua vez pertence á Fede-
raçãoTranscaucasiana. O nos-
so soldado da « G. P. U.» é 
aqui a nossa garantia, nã-a se 
nos exigem nem sequer cs 
p sseportes, uns simples mi-
nutes para dizermos quem o -
mos e nada mair. 

A cultura dominante deste 
país é o tabaco, o chá e o 
milho. Tart.ar \s, arménios, e 
gregos são os povoadores da 
região e vivem em pequem s 
cases de madeira num estado 

! quasi primitivo. Só depois da 
revolução r,e crk-ram escolas 
neste paíj , que vive ainda in-
fluenciado pelas mais diver-
sas e peregrinas ideias reli-
giosas. 

As gr?:ndes portas de ferro 
todas trem indicação de se-
rem da construção posterior 
a 1925. Chegamos a Gagry 
activa povoação em ou iro tem-
po pertença do príncipe de 
Oidenburgo. 

Gagry, Geórgia, Agosto de 1929. 

Cesar A, Naveóa. 
(Trad. de N. B ) 

O sol tinha morrióo ha pouco, 
numa agonia sangrenta, e o hálito 
que envolvia a terra emanava fris-
sons óe volúpias ás aguas tranqui-
las, no beijar môrno óa aragem, 
naquele mórbiòo crepúsculo, como 
a afnga-las / 

A remaria, quasi negra, àquela 
hora sem côr, ciciava mansamen-
te. com as suaves folhas, sinfonias, 
que quem só tem alma, as entenóef 

E a cióaóe— Coimbra — surgiu-
me melancólica, como óôce namo-
raóa óo Mondego, envolvióa no pi-
rilampear óe luzes, a evocar so-
nhos óe outras eras, para bem se 
lhe sentir a existência no óesven-
óar óesses pontos sciniilantes, a 
apoiar o meu sonho, que se torna-
i a realióaóe ao pisar terra coim-
brã ! 

Sentia Coimbra, tal q:ial como 
a gisára, cheia óc ritmo; e para 
maior realce á minha homenagem 
sentióa, até a hora me coadjuvava 
nesse preito —• a hora cm que tuóo 
é vago, c que Deus legou aos que 
vivem óa espirito, para se alhea-
rem óo munóo, nos vãos a eleva-
rem-se para o alto ! E eu, aspirei 
óe Coimbra os perfumes caros que 
a envolvem ! 

E Coimbra óa Ler.óa e óo So-
nho, que moça ainóa, e sem a co-
nhecer revia, é o ramalhete que 
Deus óepoz no regaço óe Portu-
gal, óonóe se volatilisa o aroma 
que nos faz pronunciar, cá óe lon-
ge, carinhosamente: Coimbra f 
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^OI o seguinte movimen-
to da Biblioteca Ge-

ral da Universidade de Coim-
bra : 

Deram entrada 4.098 obras: 
296 por compra, 2.800 por 
oferta e 1.002 pela lei de im-
prensa. 

O numero de leitores foi 
de 10.379, 7 098 do sexo mas-
culino e 3281 do sexo femi-
nino. 

Obras consultadas, 11.735; 
Bibliografia, 363; Letras, 5.413; 
Direito , 4 . 5 9 9 ; Sciencias, 
1.159; Medicina, 172; Incuna-
bulos, 1; Manuscritos 28. 

O numero de visitantes 
foi de 5 577; 267 do sex? mas-
culino e 2.880 do sex° femi-
nino. 

" POHTOE,, 
COM o n.° 12 de?t=i re-

vista, referente a No-
vembro - Dezembro de 1929, 
completou-ss o 2.° volume 
desta apreciável publicação. 

O sumário do numero re-
ferido, é o seguinte por onde 
se avaliará do interesse desta 
revista de cultura: 

Uma velha crença, por J. J. 
Nunes. 

O Angelus óa noite, por Fausto 
Gnertes Teijceirn. 

lnéóitos e Antogrcfos, por Cláu-
dio Bastos. 

Subsióios para o estuóo óas 
consequências óa analogia em por-
tuguês, por Rodrigo de Sá Nogueira. 

Glosas Barbaras, por J. Magi-
Ihãfs Lima. 

Eça óe Queirós, desenho inédito 
de Silva Gouveia. 

Vasco Fernanóes, o «Grão-Vas-
co», por Majíimino Aragão. 

Vária, In Memorium, Bibliogra-
fia, Novióaóes, Vióa Acaóémica, 
Res e Verba. 

•ama® uai, 
A 

Beneíicencia 
MA bondosa senhora 

que í.-e esconde seb 
o pseudónimo de «uma assi-
nante», envieu-nos fi quantia 
de 50$000 para disinbuir-
mos hoje, aniversário da mor-
te do seu marido, pelos po-
bres tuberculosos protegidos 
pelo nosso jornal. 

Bem haja ! . 

E uma saudosa anóni-
ma recebemos o se-

guinte: «Em honra de Noá-
sa Senhora, por n.na graça 
obiida, envio 20$00 pi ra dis-
tribuir no dia 2 de Fevereiro, 
por dois ou quatro pobrezi-
nhos dos mais necessitados». 

Em nome dos pobres con-
contemplados, oõ nossos agra-
decimentos. 

w kÊilIÉi WÍÈ 
X^STA manhã houve co-

meço de incêndio nu-
ma casa do Pateo de S. Ber-
nardo, que foi prontamènie &X" 
tinto pelos bombeiros. 

L/G A Portuguesa óos 
Direitos óo Homem, 

tinha projectado, a proposito 
di l.o aniversario da morte 
do conhecido e estimado de-
mocrata dr. Magalhães Lima, 
promover uma homenagem á 
su ? memoria 

Na impossibilidade de le-
var por diante essa homena-
gem, como tinha projectado, 
não quiz com tudo deixar de 
assinalar a passagem daquele 
aniversario, que ocorreu a 7 
de Dezembro ultimo. 

E assim, em elegante vo-
lume, publicou recentemente 
vários artigos com o titulo 
acima, em que varias pessoas 
colaboraram lembrando a fi 
gu/a simpática do denodado 
campeão da Democracia. 

Entre essas pessoas cola-
boraram no volume homeoa-
pentivo os s,s. dr. Agostinho 
Fortes, Barbosa Soeiro. Ed. 
Alves de Sá, R mon de la 
Feria, e os srs. Tomás da 
Fonseca. Forjaz de Samnaio. 
Alberto Bessa, J :ime Vítor, 
Mário Salgueiro, Rodrigues 
Lorangeira, Silva Tavares, 
Vieira da Costa, Almada Ne-
greiros. B.javidò Portugal, Jo-
sé Augusto de Castro, Lctdis-
lau Batalha, Mnysr Garção, 
etc. A publicação deste volu-
me constituía, como se sabe, 
um dos números do prenrama 
da homenagem que a «Liga», 
de que Magalhães Lima, foi 
fundador, queria levar a ef. Jto. 

E' em extremo i imoáíica 
a deliberação tomada por 
aquela « Liga » de destinar o 
produto da venda do opus-
culo ás famílias necessitadas 
das freguesias da Encarna-
ção e do Sacramento, de Lis-
boa, e a respectiva distribui-
ção deve fazer-se no próximo 
dia 30 cie M^io. 

E' um a bela forma de pres-
tar homenagem á memória 
do valioso jornalista e propa-
gandista republicano. 

A Comissão Administra-
tiva em setsão extraordiná-
ria de 28 do corrente delibe-
rou fazer novo pedido de de-
missão, devido ao facto do 
Presidente desejar dar por 
finda a sua missão. 

Como o oficio do Presi-
dente »o E x m o Governador 
Civil relata os principai; actos 
da Coinisvão Administrativa 
durante os 8 me-es do seu 
exercício, foi dehberado tam-
bém torna-lo publico assim 
como o pedido de d em is-são 
dos restante-:-, vogais da Co-
missão Administt ativ-a. 

O Presidente, Santos Ja-
cob. 

Segue o oficio e a carta: 

Epm.o Senhor Governaóor 
Civil óo Distrito óe Ccim 
bra: 

Corno consequenc ;a da de-
missão de V. Ex a e dn ms-
neira como este facto foi pra-
ticado. entendeu a Comissão 
Administrativa da minha pre-
sidência que «era finda a 
sua missão » e deliberou, em 
sua sessão extraordinaria: 
exonerar-se do cargo q u e 
lhe íôra incumbido desempe-
nhar, o que fez por telegrama 
dirigido eo E x m o Ministro 
cio Interior, com data de 3 
do corrente, cuja redacção 

; íiuh a o significado que a ds-
i liberação tomada desejava 
imprimir á atitude da mesma 
Comissão Administrativa. 

Não teve Llé hoje resposta 
o telegrama enviado, o que 
obrigou a Comissão Admi-
niatrativa a não abandonar 

i o seu lugar, corn excepção 
de três dos seus vogais, dois 
dos quair, o fizeram como 
protesto a forma adotada na 
demissão df V. Ex a, como o 
comprovam es cartas que de-
les recebi e cuja cópia jur.t:-
remeto. 

Hoje, que novamente V. 
Ex-a e>tá dirigindo o di trito 
de Coimbra, cumprr -me dar-
Iha conhecimento dos f.actos 
que acabo de referir, da si-
tuação espscial em que ss 
encofitra estii Comissão Ad-
ministrativa e aproveitar o 
ensejo para depor nas mãos 
de V. Ex-a a incumbência que 
me fôra dada de presidir á 
Comissão Admini-trativ.a da 
Camara Municipal de Coim-
bra, exaondr> as razões que a 
tal procedimento tr:e determi-
nam. 

Não e-quaceu certamente 
V. E x a que, qun ni me soli-
ci'cu para pre~ dir .a uma 
Comissão. Administrativa, as 
condições de momcr.t-a eram 
tais, que somente o f c'o de 
« aceitar era pre? • um sér-
v i o á Cidade á Situação 
creada «pelo 28 dr. Al. ! » «•: 
que eu «cedi, levado sómen.e 
pela circunstancia de te> aqui 
nascido, e por tsi não tír di-
reito a recusar, aceites as 
condições que eu tinh • esta-
belecido. 

Assentes as direefri-as qr.e 
concretisei em detalhe ra acto 
da posse e que eram as esta-
belecidos p-j!o Ex.mo Ministro 
das Finanças para as « autar-

quias » locais, ou se jam. . . 
«restricções e economias, mo-
deração nos gastos, preferen-
cia pelas obras que interes-
sam á sf.ude e higiene das 
populações, pelas directamen-
te reprodutivas, adiando os me-
lhoramentos, embelesamentos 
e obras de puro lux°, etc,. . .» 
assentes pois estas directri-
zes, iniciou a Comissão Admi-
nistrativa o seu trabalho de 
preparação, fazendo adminis-
tração de apertada economia, 
reduzindo despesas, evitando 
desperdícios, regateando pre-
ços de fornecimentos, solici-
tando subsídios para obras 
até aos particulares que nelas 
interessavam, pedindo comis-
sões reservadas de compra 
que eram integralmente entre-
gues nos cofres da Camara, 
reduzindo quadros de pessoal, 
etc, etc, com o fim t x c l u s ' v ° 
de, sem desorganizar servi-
ços, obter diminuição sensí-
vel de despesa que colocasse 
a mesma Comissão Adminis-
trativa em condições de ini-
ciar as necessárias r e a l i z a -
ções, apenas com as receitas 
da Camara, sem recorrer a 
agravamento d a t r i b u t a ç ã o 
municipal, nem a emprestimos 
improdutivos. 

Foi um trabalho de « por-
tas a dentro » sem relevo que 
o tornasse conhecido e sem 
reclame, porque quem assim 
agia, o fazia unicamente como 
cumprimento dum dever. 

Não deixava contudo a 
Comissão Administrativa de 
ir realizando o que as circuns-
tancias lhe permitiam e a opor-
tunidade lhe indicava e «as-
sim : 

1.° — Pagou 100 contos da 
divida contraída por outra Co-
missão Administrativa para 
as obras do Mercado; 

2.o—Votou 100 contos pa-
ra a continuação das mesmas 
obras o que lhe permitiu aca-
bar com lugares de venda que 
já são utilisados; 

3.° — Limpou a cidade de 
pedras, entulho?, canos, rails, 
postes, etc, que lhe davam o 
aspecto dum grande depésito 
de materiais; 

4.° — Acabou vários tra-
? balhos de calcetamento e ou-
, tros, iniciados pela Comissão 

A d m i n i s t r a t i v a anterior; 
5.° — Fez novos calceta-

mentos na Avenida Sá da 
Bandeira. Ruas Lourenço Al-
meida Azevedo. Guerra Jun-
queiro, Dr. Augusto Rocha, etc; 

6 o — Iniciou a pavimenta-
ção betuminada, realisando-a 
na Avenida Dr. Julio Henri-

|que-; 
7.° — Organisou os Servi-

i ços de Hgierie e Limpesa 
; n o que adquiriu material 
j ii ; mico que em breve fun-
i ciomirá; 

8.° — Fez a encomenda de 
. uma automaca — a primeira 
' - V I í na c a a de; 
j 9.° — Promulgou novs pos-
í tura contra a raiva ; 

10.° — Promulgou umapos-
j tura sobre tubr.rculisação das 
i vacas leiteiras 

11 o — Criou a Comissão 
de Estética, sem encargos pa-
ra o Município; 

12.° — Inicibu a organisa-
cão dos Serviços de Incên-
dios com montagem de pron-
tos socorros e aumentos de 
gratificações aos bombeiros; 

13.o — Coníêguiu o verba 
de 250 contos do Ministério 
da Justiça para continuação 
des obras da Cadeia Comar-
cã. de que já foram recebidos 
100 contos; 

14 ° — Suprimiu o pessoal 
adventício e reduziu o quadro 
do pessoal permanente dos 
Serviços Municipalisados de 
que resulta uma economia 
não inferior a 150 contos 
anuais; 

15.o — Iniciou a modifica-
ção do sistema de iluminação 
publica, que reduz a metade 
a iluminação da cidade a par-
tir da 1 hora; 

16.o — Reduziu a intensi-
dade das lampadas da Ave-
nida Sá da Bandeira, Parque 
da Cidade, povoações rurais, 
etc., de que resulta grande 
economia de energia e per-
mite assim a iluminação da 
Torre da Universidade sem 
acréscimo de despesa ; 

17.o — Fez a reparaçãa 
completa de 2 carros elexrtri-
cos; 

18.° — A dquiriu mais um 
carro electrico alem dos dois 
já encomendados pela Co-
missão Administrativa ante-
rior ; 

19.o — Estabeleceu o re-
gimen adotado na Casa da 
Moeda para a entrada e saí-
da dos operários dos Servi-
ços Municipalisados, atenden-
do assim ao rendimento em 
trabslho; 

20.° — Criou os carreiras 
de carros electrico*. para ope-
rários ; 

e conseguiu pager os 3 
carros electricos encomenda-
dos apesar de encontrar es-
gotado o emprestimo de 6.000 
contos, fez baixar divida 
a fornecedores dos Serviços 
Municipalisados, deixaram de 
ser pagos juros de mora por-
que os encargos eram satis-
feitos nos seus vencimentos 
e conseguiu que no cofre de. 
Camara haja hoje um saldo 
de 360 contos apesar de to-
dos os seus pagamentos em 
dia eaaktuns adeantados. 

Se a V. Ex a Senhor Gover-
nador Civil carecer documen-
tação para lhe autenticar as 
afimações aqui feitas, ela pe-
der-lhe-ha ser fornecida. ^ 

Não teria talvez feito mui-
to a Comissão Administrati-
va da minha presidencia em 
oito meses de ejtercicior-tnas 
alguma coisa fez e continua-
va o seu trabalho de prepara-
ção para realizações de maior 
vulto. 

Mas surge uma campanha 
de descredito, onde -não'se 
procura contestar a obra da 
Comissão Administrativa nem 
discutir a maneira coaio fo-
ram resolvidos os diferentes 
jroblemas de administração, 

mas em que se procora prin-
cipalmente atingir a minha 
personalidade e o meu carac-
ter, fazendo-se comer.tátios 
com o fim de apreciar desfa-
voravelmente os meus actos 
sem inquirir primeiramente 
como os factos se passam, e 
dando tendenciosamente, a 
esses fectos, significado que 
molesta a minha probidade. 

O argumento escolhidopf -
ra essa campanha de descre-
dito carece de valor, em face 
do que de similhante é feito 
em outras Camaras e ainda 
ultimamente na de Gaia; mas 
mesmo que assim não fôra, 
ele tornar-se-ha inconsistente 
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— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 
os conviôaóos nos critiquem por eu, consiôeraòa ôe 
bom gosto, lhes ter ofereciôo um cosimente òe malvas 
Não te esqueça, Alberto/... Para segurança, compra 
um pacote òe 

C H Á " H O R N ! M A N " 
Puro, aromatico, aveluda-

dot Deliciosa mistura de chás 
da índia, Ceylão, Java e Chi-
na, invariavel na qualidade 
e nos méritos. 

100 anos de fama! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi-
rito e o corpo fatigados, na 
da, absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garantia da sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50 ,125 e 250 gra-
mas. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, T83. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman ê cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outrosíplantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constituiu ma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamante higiénica. 

•MH 

e pueril se atendermos ao re-
gimen de restrições nos gas-
tos que assistia a todas as 
deliberações e á coerencia e 
concordância de todos os 
meus actos dentro da Ca-
mara. 

. Mas, suponhamos que as-
sim não era e que haveria 
um desperdício a descontar 
nas economias realisadas ? 
Que intensidade teria o de-
licio ? 

Não merece pois tal argu-
mento contestação minha, mas 
é contudo suficiente para me 
determinar a vir junto de V. 
Ejc.a declarar «que dou por 
finda a minha missão», por-
que as insinuações contra 
mim lançadas com o propo-
sito de me ferir as quais eu 
repilo opondo-lhes em contra-
partida os actos conhecidos 
de toda a minha vida passa-
da, essas insinuações julgo-as 
eu fraca recompensa do ser-
viço que me fôra pedido e 
prestei e daquilo que dentro 
da Camara fiz e lá fica como 
testemunha que fala. 

Outrem, que com mais 
agrado de todos e maior pro-
ficiência, venha estudar os 
assuntos da administração 
municipal, que muitos ha que 
merecem estudo e tratamento 
imediato pela sua oportuni-
dade, pela sua urgência e 
dos quais me permite enume-
rar o seguinte: 

l.o — Visita do Rei de Es-
panha a esta Cidade; 

2 o — Moóus-vivenói com 
os Hospitais da Universida-
de em face do Decreto n.° 
13.530; 

3.o — Estudo dos causas 
da iitquinação das aguas de 
abastecimento e imediata ver-
dunização; 

h.°—Acabamento da Ave-
nida da Madalena, sua pavi-
mentação e da Rua^fabril, 
no projcimo ano economico: 

5.o — Necessaris constru-
ção de uma nova camara de 
captação da agua do abaste-
cimento e reparação das exis-
tentes ; 

6,o — Construção de um 
depósito-torre para abasteci-
mento de agua da zona dos 
Olivais; 

7,o — Bairro Operário — 
tipo Cite Jaróin — de parce-
ria com a Misericórdia, para 
o estudo do qual havia já en-
tendimentos entre as duas 
entidades; 

8.o — Continuação dos es-
tudos iniciados para forneci-
mento de energia electrica a 
Condeixa, pedido feito pela 
Comissão Administrativa da-
quele concelho; 

9.° — Conseguir o aumen-
to de receita ou diminuição 
dos encargos dos Serviços 
Municipalisados, que permita 
a saída destes Serviços da 
situação difícil em que eles 
se encontram, a realisação 
das obras urgentes mencio-
nadas e a diminuição dos 
preços da agua e da luz — 
já em estudo. 

Que eles sejam resolvidos 
como é mister, é esse o meu 
desejo de munícipe. 

E agora, resta-me, pedir a 

V. Ejí.a que me releve a im-
pertinência de ter sido longa 
a minha exposição, de novo 
solicitar a demissão de Pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Munici-
pal de Coimbra e com os pro-
testos da minha mais subida 
consideração me subscrever, 
desejando a V. Ejí.a 

Saúde e Fraternidade. 

Coimbra, 28 de Janeiro 
de 1930. 

(a) João óos Santos Jacob. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1930—Ep.mo Senhor Go-
vernador Civil óo Dis-
trito óe Coimbra: 

Ao tomarmos hoje conhe-
cimento, èm sessão ejftraor-
didaria para que fômos con-
vocados, do pedido de demis-
são que o Presidente desta 
Comissão Administrativa vai 
fazer a V. Ejca e ouvida a 
leitura do oficio que para esse 
fim o m e s m o Presidente vai 
enviar a V. Ejc.a, vimos pedir 
a exoneração de vogais da 
Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coim-
bra e agradecer a confiança 
com que V. E^ía se dignou 
honrar-nos durante todo o 
tempo do nosso ejcercicio. 

Esperando que V. Ejí.a to-
me na devida consideração 
este nosso pedido, subscreve-
mo-nos com os protestos da 
nossa mais subida conside-
ração. 

De V. E^.a 
Att.°s Venrs. e Obg.dos, 

(aa) Amaóeu Ferraz óe 
Carvalho. 

Mário óe Barros e 
Cunha. 

Antonio óe Moura 
e Sá. 

B A I L E S 

Santa Clara 
E A L I S A - S E hoje e 

amanhã neste club 
um bflile e reunião familiar; 
é de esperar como de costu-
me grande animação. 
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Grémio Operário 
EALISA-SE também 

hoje nesta colectivi-
dade um baile dado pela di-
recção dos seus associados. 

COMI m 
, 2 7 

Os dias de sabado e domingo, até 
2 horas da madrugada, foram dias 
de um temporal como não ha me-
moria. Os estragos produzidos, nas 
telhados e árvores, devido ao vento, 
foram grandes, vendo-se dezenas de 
árvores derrubadas. As oficinas da 
C. P. sofreram bastante, bem como 
as casas de habitação do pessoal. 
A praia de Espinho sofreu também 
muito com o temporal. 

— A escola de S. Miguel foi do-
tada com 20 contos para obras. 

— A comissão que trata da aber-
tura do apeadeiro é composta dos 
srs. professor Manuel Patrício, in-
dustrial J. Regalado, e tenente Zefe-
rino B. 

— Algumas fábricas desta vila, 
vão ter como força motriz, electrici-
dade, fornecida pelo Lindoso.— C. 

Souselas, 31 
A SAÚDE PUBLICA—Tem aqui 

grassado com certa intensidade, nos 
últimos tempo?, as febres intestinais 
— a inevitável visita que todos os in-
vernos costumamos receber, graças 
ao excelente caldo de micróbios que 
á fiilta de árçua pura, os habitantes 
desta loÊplidíide são obrigados a in-
gerir. Realmente não merece outro 
nome a água que os poços nos for-
necem e em boa verdade, não se nos 
dava de apostar em como é aquela 
a origem de todas estas doenças, 
tanto mais que não somos só nós 
desta opinião pois dela compartilham 
todos os Souzelenses, incluindo al-
guns distintos clínicos. 

Ninguém se admir&rá do que fies 
ejeposto, se lhe dissermos que um 
dos poços, além de estar rodeado 
de estrumeiras, é água das enxurra-
das ; á pequena chuveda, lhe entra 
para dentro, com todas as porcarias 
que geralmente as costumam acom-
panhar. e que noutro, a água dos 
desperdícios volta novamente para 
dentro dele, depois de ter dissolvido 
os dejectos dos animais e de ter la-
vado os pés a quem passa num ca-
minho q;ie lhe fica junto. 

E lembra: mo-nos de que a 200 ou 
300 metroí, da povoação ha agua tão 
boa e que tão facilmente para aqui 
podia ser conduzida !... 

Providencias para o caso talvez 
não valha a pena pedir, porque isso, 
em regra, é bradar no deserto ; no 
entanto, se o sr. inspector de saúde, 
ou quem por estes assuntos tem o 
o dever de olhar, lhe quizer dedicar 
um pouco de atenção e adoptar me-
didas que ele requere, sempre 'lhe 
diremos que todos os souselenses lhe 
ficarão muito reconhecidos por isso. 

O AZEITE — Terminou, já ha 
tempo, a colheita da azeitona, que es-
te ano foi muito mais abundante que 
de principio se supunha. 

O azeite produzido é de muito 
boa qualidade, pois raro é aquele que 
ultrapassa dois e meio, três graus de 
acidez. O seu preço regula por 60$ 
havendo, porém, muito pouco quem 
queira vender. Os lagares desta re-
gião devem deijíar de laborar por to-
do o mês corrente. 

DOENTES — Encontra-se de ca-
ma, gravemente enfermo, o sr. José 
Augusto Dias Pereira, secretário do 
Liceu José Falcão de Coimbra. 

— Já se encontra convalescente 
da grave enfermidade que recente 
mente a atacou, a menina Maria Ale-
jandrina, gentil filhinha do nosso 
presado amigo sr. Antonio Dias ^.eite. 

A ambos os doentes desejamos 
pronto restabelecimento. — C. 

Agradecimento 
José Alves Lourenço e fi-

lhos veem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado 
de saúde da sua pronteada 
e saudosa esposa e mãe 

Carolina Alves Lemos 
e bem asssim a todas aque-
las quo acompanharam o prés-
tito desde a sua morada até 
ao cemitério. 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1930. 
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Grupo Musical Recreativo 
À» M A N H A realisa-se 

nesta colectividade 
um baile, que é de esperar 
que seja muito concorrido. 

Agradecemos a gentilesa 
dos convites. 

u r i n c u » » . 
Ilda Pereira Ventura e fi-

lhos, Julia Adelaide Ventura, 
Mário Ventura, José Pereira 
da Cunha e sua mulher Ana 
Pereira da Cunha, veem por 
este meio patentear o seu re-
conhecimento a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panhar á sua ultima morada 
o seu chorado marido, pai, fi-
lho, cunhado e genro 

Aiíia^ií Ventura 
Igualmesife patenteiam o 

I seu agradecimento ao seu 
médico assistente Ex-mo Sr. 
Dr. Octávio Rego da Costa, 
ficando-lhe eternamente reco-
nhecidos. 

Coimbra. 1 de Fevereiro 
de 1930. 
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e ob te rá V. E*.a tim remedio que cura 
r ap idamente o reumat ismo e a go ta 
sem que s e a p r e s e n t e m e fe i t o s d e s a -
gradáveis . O Atophan-Scher ing eli-
mina o e x c e s s o de ác ido úrico que 
a c o n t e c e acumular -se no o rgan i smo 
de t odos os indivíduos que e spec ia l -
mente disfrutam os p r a z e r e s da m e s a . 
Não e s p e r e que se agravem os pri-
mei ros s in tomas ; pe«o cont rar io tome 
a t empo e s t e m e d i c a m e n t o qi ;a é 
cons ide r ado p e l e s m é d i c o s d e t odo 
o mundo como de a c ç ã o ve rdade i ra -
m s r t o e spec i f i c a , a t a c a n d o o mal na 
s u a própr ia raiz. Tubos de 30 conv« 

orimidos da 0,5 gr . 

£0115301 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz s ber que a par-
tir do dia 15 do mês de Fe-
vereiro projcimo, é obrigató-
rio o uso de recipientes me-
tálicos — tipo único — para 
recolha de lij<os, em toda a 
área da Cidade, conforme de-
liberação tomada em sua ses-
são de 16 deste mês. 

Os referidos recipientes 
só poderão ser adquiridos por 
intermédio dos Serviços Mu-
nicipalizados desta Camara, 
mediante o pagamènto dos 
preços indicados no Edital de 
8 de Novembro do ano findo. 

A infracção do disposto 
neste Edital se á punida com 
a multa de 10$00. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 23 de Janeiro de 1930. 

O Presidente, J. Santos 
Jacob. 
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ce de tada a 16 ! 

OREI DOS INSECTICIDAS/ / 
TUDO .iOSREt!! / 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS p 

TRAÇAS I I 
ETODOS 05 OUTROS p , | 

^ INSECTOS 1 

Tanchas de oliveira enrai-
zadas, bacelo, saibro branco, 
pedra para construções, na 
Quinta da Rainha — Coim-
bra. 4 

[ão lalo da Msacia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

[ ano 

Publicou-se ha dias em 
Lisboa um interessante Méto-
do de Lingua Franceza inti-
tulado MON MAITRE que 
foi expressamente encomenda-
da em França e permite a toda 
a gente de mediana inteligên-
cia uma aprendisagem com-
pleta e perfeita, especialmen-
te aos que habitam na pro- j 
vincia onde nem sempre é 
fácil encontrar um bom mes-
tre. 

O preço da assinatura é 
de Esc. 12$00 por cada 4 fas-
cículos com importantes con-
cessões aos assinantes. Diri-
gir vale de correio aos edio-
res: Editaria PLUS ULTRA. 
Apa r tado 372-Lísboa. 2 

dos Liceus e 
Norraal P r i -
maria 

Senhora habilitada, dá ex-
plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. X-s-q 

Mim 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

MU 61 

SGLMT.M ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

lieis Mm 1 
legai no 

ROS SS9 m m , 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Sortes Brandes 

Se pretende gorontir o sua esposa 
seus íilhos, m futuro s e i privações 
Faça um seguro de vida na companhia de seguros 

r • • s - • 

S. A. H. L. - Fundada em 1907 
Séde: R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboa 

capitai e reseruas aia 1928 - Esc. 3.155.891$07 
sinistros pagos aie 1928 - ESC. 2i .3Bi.i57$05.5 

Escreva ou telefone a 

Antonio G a r c e z — Te le f . C. 1982 e T. 1490 } 
seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no trabalho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

t 

Suem quizer andar irrepreensivelmente Chie! 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

alão Gabv 
COIMBRA L I S B O A 

Arco de Almedina, 20 22 I Rua da Madaléna, 112-2* 
Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentissimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 ojo de abatimento em todos os 

chapéus. 

13 [Mil i mm 
Carreiras rennleres mensais entre a Metropole, 

Cabo Verde, Mm. Annels e Mocam&iaae 
Magnificas acomoóações para passageiros óe 

toóas as classes. 
Paquetes da carreira d'Africa: 

Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8.000 T. 

João Belo 7.680 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passaqens 
em Coimbra ANTONIO FERNANDES &/ LAGOAS 

Hscritówios: 
Lisboa, R. do i n s -
tituto uirgiiio machado, ia 

Porto 
R. mousinho da Silveira, 18 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

O Paquete MOUZINHO sairá de Lisboa a 5 de 
Fevereiro, escalando os portos do Funchal, S. 
Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap Town, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique. 

Experimentem os Pneus 

Os mais resistentes e que mais garantia afere-
recem. por preço muito mais inferior ao das outras 
marcas. 

Pedir preços á Agencia em Coimbra: 

G a r a t e B a s t o s 
TELEFONE 43 

JlvenidíM 3 I a v a r a o , 2 

Pias para azeite 
Vendem-se 10 em pedra. 

Para vêr e tratar com Joa-
quim Olaio — Olivais-Coim-
bra. X 

» s e 
1 torno mecânico automá-

tico com 2 500 mjm entre pon-
tos e 500 m | m de cava; com-
pleto com várias ferramentas 
e buchas, fabrico inglês. 

1 limador automático para 
400 m | m de curso, fabrico ale-
mão, tudo em estado nove. 

Tratar com Antonio Fer-
reira Tavares-Cantanhede. 3 

Eu abaixo assinado decla-
io que em 17 do corrente dei-
tou de fazer parte da socie-
dade que nesta praça girava 
sob a firma de Gonçalves ty 
Daniel, o Sr. Daniel Pires da 
Silva ficando a meu cargo 
o ativo e passivo do estabe-
lecimento ( Fotografia ). 

Coimbia, 25 de Janeiro de 
1930. 

Por procuração de José 
Gonçalves, Eurico Silva Ban-
óeira. 

1 motor Liter a gasolina, 
5 H. P. estado nova. 

1 torno mecânico pequeno 
em bom uso. 

1 linha de ei^o com 6 tam-
bores. 

Nesta redacção se diz. 3 

£ 
Arrenda-se na rua da Mão-

sinha, com 14 divisões, luz 
electrica, á g u a canalisada, 
quintal, capoeira, etc., muito 
perto do elsctrico, num dos 
sitios mais higiénicos e es-
plendidas vistas. 

Trata-se com Anibal de 
Lima. X 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 cu 3 dias tão incómodo so-
frimemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto : Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

ADVOGADO 

iR. 6a Sofia, 70-l.°-E.-Coimbra 

E-SE 
Linda mobília de sala de 

jantar; dita para quartos com 
espelhos ovais; uma bela se-
cretaria em carvalho do Nor-
te e 3 guarda vestidos usa-
dos, vende em conta Manuel 
Roseiro, Rua Pedro Cardoso, 
n.o 5 0 . 

Salão Universal de Basilio Denis 
Rua Ferreira Bornes, 145-1.0. - Telefone 245. -

llnica casa ern Coimbra com ondulação Mareei, mise-
en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhas garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa prática 
nas principais casas do país. 
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li & U 
Armazém de Loucas, Vidros e Materisi 
Telef. 453 
Agentes 

R U A D A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) 

OOStfOÇãO 

COIMBRA 
e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica «Goarmon <$> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate fy Marble. 
Quarries C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moure. 

Azulejos brancos e estampados Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e côres. Torneiras 
niqueladas de todos os modêlos. Chuveiros. 

Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem « acessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tu!k>s de chumbo. 
Bombas para rega. 

Para cumpiir rigorosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vagons de nossa propriedade. 

Simões Figueiredo fy C.a, 
L.da, co" «Stand» na rua da 
Sofia, n.«s 13 a 17, participam 
aos possuidores de automo-
veis, ijti.' t> s suas oficinas de 
reparoçõ,"-, -..a TI--\ Dr. Antonio 
Granjo, j-.rto á Estação Nova 
do cernirhj de ferro, se con 
certaní e t ir regam Baterias 
e Aco nivi:.iaorfs, e rectificam-
se cilindro» de motores de 
automoveis, para o que tsem 
máquinas próprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Preços rr ódicos. X-s 

Map^cl Mendes i r e s 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
sileira faz saber ás distintas 
famílias de (Coimbra e ao po-
vo em gera! que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de p?ssadoria e 
limpesas a seco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
cojgn brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X-s 

Àotomovel Chevrolet 
Vende-se em conta. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 86. t-s-X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

D e c l a r a d o 
. . . Sr. Director do jornal a 

Gazeta óe Coimbra—José 
Abrantes, da Rapada, socio 
da empresa de transportes, 
com séde em Ponte das Três 
Entradas, e Alvoco de Var-
zeas, que gira sobre a firma 
de Abrantes lavares, de-
clara para todos os efeitos que 
não <ise responsabilisa por 
quaisquer dividas ou outros 
compromissos que o sócio Jo-
sé Tavares ou outros sócios 
contraírem em nome da mes-
ma firma e sem a minha au-
torização. 

Rapada, 22 de Janeiro de 
1930. 

José Abrantes. 

Mercearia e VinHos 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

rticular 
Rua da Louco, n.o 30 ( B F Õ X Í S I O Ã Praçii 3 de Maio) 

Já abriu com os seguin-
tes preços de vinhos da 
Beira: 

5 l i t r o s . . . 5SSQ 
2 0 » . . . 2 1 S 0 0 
5 » . . . BSOO 
20 » . . . 2 3 S 0 0 

» 

I í M i i l Bemtin f e [ s i t ò i U i 
s i a m mais m b o m s e aram de ceimara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M É I S : Sosfos: \MMI: et M Terracota. 
Ejcporta ção para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZHHZZ 

Serradas e aplainadas para coostrocai 
Preços sem competencia 

si l i 
MORTAGUÀ 

Dirigir em Coimbra â Pensão BUÇACO, Aveisida U da Bandeira 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannhelmer V. 
eepiiai com fundo de reserva, mais de 18.000:00 

de Marcos ouro, equivalente a mais 
de ESC. 84.008.000$09 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c.a, S n c r s . : CASA HAVAliZÂ 

MmM Peitorais do I r . Mmi\ 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

•Sf© 
«fej&t-̂ K 

mm, 

Correa 
" -M M MxS l â B l 

, BAZIL1G XAVIER DE ÃHRADE, Sflcessor 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

precisa-se, que seja saudavel, 
e dê referencias. Arcos do Jar-

dim, 22. X 

-se 2.0 andar e aguas furtadas 
no I argo da Freiria, no-

5. Tratar com Antonio Borges, Par 
ça do Comercio. 83. X 

-se 2 casas com quintal em 
Cblas, rua Bernardo de 

Albuquerque. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz. 63-65. X 

A r r n n r U «p andar com três divisões 
HillEllUa~âC e sotão por 120$00. Tra-
ía-se na rua da Gala 24. 

SlTOnil!) CD na Avenida Navarro, 56 

llclilKTttC o l .o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2.o an-
Jar. X fst! l arrenda-se um l .o andar com 5 
LfJifl divisões, renda barata, Rua dos 
Ar.jos 14-16, chave no Acácio, na 
mesma rua. X 

!*»«« arrenda-se com 10 divisões, na 
IflSll rua da Alegria, 23. X 

Tncn vende-se com quintal e varan-
IflvU das em simento armado, ao 
Passe Nivel Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro. 60. B. X 

ninhoirn e r r l P r e s t a " s e t e m garanti-
IflllllCllU do, com l .a hipoteca sobre 
prédio nesta cidade. Carta a esta 
redacção com as iniciais Z. F. X 

com pratica de escrito-
rio e mercearia, ofere-

ce-se. 
Informa Manuel da Silva, Rua 

João Cabreira. 2 

com pratica de papela-
ria e que de boas imfor-

mações, precisa-se. Para tratar Rua 
Quebra Costas, 56 K 

FflRÃfl v e n d e - s e um fogão pequeno 
lOyOU para carvão. Dirigir á rua do 
Loureiro, 37. 

Unmnm de idade e activo, oferece-
ilUlliclIl se para vários serviços : ex-
pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou colégios. Informa, o 
ej«.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 24, l .o. 

precisa-se, esterno, na su-
, curçal, dos Olivais, de Se-

cos fy Companhia L da. X 

B. S. A. super sport 3,49 H. P. 
estado nova, vende Francisco 

Gomes Morais, Pampilhosa do Bo-
tão. 1 

• k loja de vinhos. Renda 50$ 
•G rua da Matematica. 40 Tam-

bém se vende uma moto nova por 
2 800$ 00. 

Tratar no Largo de S. João. 
n.o 20. 1 

Ugeann muits habilitada executa na 
rKyuUtl rua do Loureiro, n.o 35, bor-
dados á maquina, á mão e pont-à-
jour. 2-a 

de um dos melhores colé-
gios de Coimbra e com 

prática de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. Informa se na Far-
macia do Castelo. 1 

em bom estado, vende-se. In-
forma Ourivesaria Brinca. X 
barato, em segunda mão. Rua 

iU dos Militares n.o 11. 2 

•n no dia 27, entre a Arre-
"Ju gaça e Estação Nova, um 

relógio de ouro «pequeno». Gratifi-
ca-se a quem o entregar nesta reda-
cção. 1 

rinrHnil rn 11:11 snbertudo na rua An-
PKIliBlril! tero do Quental dá se al-
viçaras a quem o entregar na mes-
ma ma n.o 19. 3 

ÍSlliftoiff! homem novo com longa 
P l i m i U prática de agricultura, ofe-
rece-se. 

Para referencias, rua Pedro Car-
doso. n o 55. 1 

, , , , independente, mobilado, ar-
renda-se. Estrada das La-

grimas, ptédio junto á escola. X 

llUftfir a r rendam-se com ou sem 
lluilUa mobilia e luz electrica. Cou-

raça de Lisboa, n.o 95. X 

llflírtfl? a r r Rndam-se mobilados eum 
^u í l l i l j rés do chão proprio para ar-
mpzem ou qualquer negocio, rua dn 
Galp, n os 25 a 29. X 

encarrega-se da lavagem è 
passagem a ferro de roupas. 

Garante-se a boa ejcecução destes 
trabalhos. Pátio dos Castilhos, n.o 
43 l.o. - - 3 

baratos para'pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Ol iva i s . X 

-se casa de Pasto, projíi-
mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q s 

V0!ldf]-fD n o Mendecidade, 
I cila o Sc ha-para vender : Uma bom-
ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

Uniiffn ín u m a camioneta Chevrolet, 
t EÍIliiC uO em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz-se na rua Ocidental, 
n.o l l - l . o . X 

macho, carroça e arreios. 
Tratar, José Pedro dos 

Santos — Rua da Nogueira. 
-se 

In C0 um r n o ' o r eléctrico de tirar 
ÍIKBC agua. duas polegadas. X 

VOnrfO-CQ u m a bomba, com manejo 
£lllii!*ic para regar. Pode regar a 

35 metros de altura, de duplo efeito e 
de duas polegadas. Está a traba-
lhar. Nesta redacção se diz. X 

•n dois automoveis, sendo 
-J" um Peugeot e outro Che-

vrolet. Nesta redacção se diz. X 

3nnn?nn precisam-se por meio de 
.UUUiHuU letra com bom fiador. Ju-

ro até 15 0/0. 
Carta a esta redacção para as ini-

ciais J. R. 2 

7(1 Íimíflfl e mPrestam-se, mediante 
(.U.UUUijlUU letra e juros módicos. 

Tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorio do Advogado dr. 
Antonio Leitão. 2 

7ÍIÍ! rnnfflf P r e c i s a m ' s e sobre l.a hi-
tUU lUiuUa poteca, nesta cidade. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais C. F. M. X 

Jí marca que marca 

Vendem-se a pagar em prestações semana l s 

de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 
Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Itonia em Portugal. 

• ? - ' ' '•• á t - â r . ^ - - "" T a b a c a r i a S i l v a 
{flua (ferreira í&orées. — Coimbra-

VINHO DE MESA 

Chegou oraode Quantidade ã ade-

Casa Paes-Gelas 
5 litros . . . 6$00 

DA BAIRRADA 

5 litros . . . 5 $50 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 , 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

lUiliB XAVIER 1'ABDUDE. flKOBW P r é d i o s ' niobilias, estabele-
Ru* do Coroo 40 Amentos, e risco marítimos. 

coimbrã SEGUROS DE VIDA 

E-A. ZEM X 0 3 S 
Séde em Lisboa 

tmisgooítali ta (cinto: 

Adro de Baixo n.os 6 e 8 
(Detrás da Igreja de S. Bartolomeu) 

Tem sempre em e^posi 
ção lindíssimas mobilias n o -
vas e usadas, moveis avul 
sos, tudo á preços de Com 
bate. Preguntem sempre pt. 
lo Freitas, leiloeiro. 

A V I S O 
Sergio Pere?, com oficina-

de Amolação nas escadas de 
S. Tiago, vem por este meio 
prevenir todos os seus frepue-
ses que tem obejectos há bas-
tante tempo concertados tais 
como guarda chuva, louças e 
tesouras, etc.. por isso pede 
para que no praso de 30 diar 
a contar deste anuncio sejan 
retirados, caso contrário são 
postos á venda. < 

O proprietário, Sergio Pe-
rez. 1 

Comp. P. M [aniles ti Ferri 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
Material e Tracção — 5er-

viço óe Armazéns - For-
necimento óe 5.000 kgs 
óe estanho em lingotet 
óe l.a qualiòaóe. 

No dia 1 de Fevereiro p. f pela 
12,30 horas, na Calçada do Duqttf 
n.o 20. Lisboa, perante a Comissã 
Ejíecuiiva desta Companhia, sera 
fbertas as proposta recibidas para 
(ornecimento de 5.000 hgs. de esa 
nho em lingotes de l .a qualidade. 

As condições estão patentes, en. 
Lisboa, na Repartição dos Armazen •• 
da Divisão do Material e Tracçã 
a edifício da estação de Santa Apc 
lonio ) todos os dias úteis das 10 á: 
13 e das 14,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser adimitido P 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio ejeterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mezquita. 

Beis sim, i«ii-s 
Situados prójcimo da rua 

da Sofia. Tratar, com o soli-
citador encartado Mntta e 
Silva, rua da Sofia. 35, 2.°. 

M e í j o Barato 
Vende Francisco Ferreira 

T ri r ' n f 1-

t » 

Cooipra e venda de 
pronries 

Traia o SOLICITADOR EEIGARTADS 

M A T T A t S I L V A 
Rua Óa Sofia, 35 2.o 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escyp-
torio para a rua da Sofia, 3?-
1.0 r t \ 

Calçada, 96-2® 

Arrpnd?<rii s coit> anda-
u-s h-C'ií> í . p e r t o da es>ta-
rn. . ,ir>ho de Fewo. 

f ' : _ iratar na Cvmisatia 
Peórosa. X-t--, 

Na Secção de Marcenaria 
da Prisão Oficina de Coim-
bra (Penitenciaria), por mo-
tivo de Balanço, proceder-se-
ha, pelo espaço de 10 dias, á 
liquidação de todos os moveis 
existentes por preços muito 
vantajosos. X 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE 

CENSURA 

S l l a 
Para construções, vende 

José Plácido, em Ribeira d i 
Frades. t-s-X 

Praça § de Maio, kl-U 
AUGUSTO VAZ SEaiiJ 

Doenças óe Estomagc, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás hora; . 

LUCIO D E m i m 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 1 h ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Fevereiro de 1930 

M È M É 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Brigida de Castro 
D. Ernestina Mesquita 
D. Hermínia Maria Marques Cor-

deiro 
Álvaro de Bastos Leite Brega 
Francisco Caetano. 
A'marihã : 
D. Maria Aurélia Mesquita 
D. Joaquina Fernandes de Mou-

ra Marques 
D. Romana Julia Simões de Car-

valho 
D. Sára Fonseca Mota 
José dos Santos Ferreira Júnior. 
Segunda-feira : 
D. Maria Anjos Delgado Silva 

Figueiredo Costa. 

ílisll 

F o o f b a l l 

R 1 
0 Shell vence o mfxto por S a l 

&EALISOII SE no cam-
po da Arregaça, um 

jogo entre um mijíto de Coim-
bra e o Shell Sports Club, de 
Lisboa. 

A vitória coube a Lisboa 
por 5 a 1, depois de um jogo 
sem interesse. 

O jĉ go não agradou, pois 
foi fraquíssimo, por parte dos 
visitantes, apesar de contar 
elementos razoáveis. 

O tftijdo de Coimbra não 
conseginu jogar algo de inte-
ressan^j. E na maior parte 
da partida, mostrou desinte-
resse. 

O estado do terreno, con-
tribuiu para dificultar o jogo. 

'^ÇrBnífou Leio, qtie foi ir-
regular. 4 

__ óe Santa Cruz-. 
A's l^héras— Academica-

Sport L./fe Benfica. 
Campo óo Arnaóo': — A's 

15 horaç — Sport-Casa Pia 
Atlético Club. 

BasketNII 

Campo óe Santa Cruz' 
ás'; 9 horas — Santa - Clara-
União (l.as categorias). Arbi-
tro: Manuel da Costa ( Sport). 

A's 10 horas — Triunfo-
Vitoria ( l . a s categorias). Arbi-
tro: Antonio Ralha (A Cristã) 

A's 11 horas—Acâdemi-
ca-A. Cristã (l.as categorias) 
Arbitro: Antonio Camacho 
(Independente ). 

A's 12 horas — Sport-Na-
cional ( l .a s categorias ). Ar-
bitro: José Picão (Académica) 

No Campo óa A. C. E.: 
ás 9 horas — Academica-A. 
Cristã ( 2.as categorias ) Ar-
bitro: Alfredo Lopes (• Santa-
Clara ). 

A's 10 horas — Sport-Na-
cional ( 2.as categorias ). Abi-
tro: Adrião Pimenta ( União ) 

A's 11 horas — Sport-Na-
cional(3.a s categorias) Arbi-
tro: Baptista Duarte (União). 

A's 12 horas — Academi-
ca-A. Cristã (3.as categorias) 
Arbitro: Luiz Monteiro (Sport) 

ox 
Destiiisa, M i m íilosolo 
UM jornalista francês-

encontrou, nos «ca-
sos da vagamundagern pro-
fissional, Destillon, o celebre 
èo^eur-ciclone, o homemfu-
racão, cujo recoró conta 400 
combates, e foi, no seu tempo, 
o mais famoso dos bopeurs 
gauleses. 

Destillon vive. sósinho, nu-
ma mansarda de um velho 
bairro parisiense e é continuo 
de uma redacção. Nos caga-
res do emprego, dirige-se aoè 
arrabaldes da cidade e passa 
os dias inteiros percorrendo 
as margens do Sena — pes-
cando á linha. 

Destillon é filosofo. Eis 
que o velho bo^teur respondeu 
ao repórter: 

— Não tenho ambições; 
vivo bem assim. Claro que 
continuo a manter pela nobre 
arte o carinho de sempre. Que-
re vêr? Sabendo muito bem 
que os recuados dias da mi-
nha mocidade jámais volta-
rão, sempre que posso dou-
me a treinar a g^nte nova 
que desponta. 

Destillon iniciou a sua car-
reira de boper em 1909, per-
correndo a Europa e Améri-
ca. Em 1912 tinha feito 30 
combates, a maioria com os 
melhores hofhens do seu tem-
po, vencendo Criqui, Lepreux, 
Vinez, Yieber e outros. 

Mas estas recordações glo-
riosas não o perturbam. Sen-
te-se feliz quando o anzol ar-
ranca ás entranhas da agua, 
um prateado peixe. 

Este Destillon — escreve o 
jóVnalista, devia ter sido sem-
pre um filosofo. 

Fora do ring era de uma 
lealdade a toda a pròva, e 
muitas vezes, dentro do pró-
prio ring. 

Certa vez teve de lutar 
com um adversário mais pe-
sado. Mas Destillon venceu. 
Na bolsa, lhe cabia a parte 
òe leão. 

Destillon teve, porém, co-
nhecimento de que o vencido 
era um pobre chefe de fami-
lia, com dois filhitos. 

E não só duiante o com-
bate o tratou o menos dura-
mente possível, como repar-
tiu a bolsa, em paftes iguais! 

Esta história, de si ino-
cente, parece não ter-se repe-
tido em nossos dias. . . 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaret fy Irmão, 
Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24, 

Farmacia Cruz e Costa, Largo da 
Feira. 

Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-
vais. 

Conferencia 
SOB a presidencia do 

sr. Reitor da Univer-
sidade, e com a assistência 
dos professores e alunos das 
três Universidades que cons-
tituíram a missão scientifica 
a Angola e S. Tomé, o sr. 
Dr. Luís Carrisso, ilustre Pro-
fessor da nossa Faculdade 
de Sciencias, que presidiu a 
c-ssa missão, realisou ontem 
á noite, na Sela dos Capelos, 
a sua anunciada conferencia 
sobre aquela nossa província 
ultramarina, assunto que tra-
tou brilhantemente. 

Hoje realisa se o banquete 
de confraternização. 

O sr. Reitor da Universi-
dade, que fez o elogio do con-
fererente, leu um telegrama 
do sr. ministro da Instrução, 
no qual comunicava que o 
sr. Dr. Carrisso ía ser pro-
posto para lhe ser conferido 
o grau de grande oficialato 
da Ordem de Aviz. 

t F M l á | f i T | S _ t 
Dr. lalme Vilares 

COM a assistência de 
inúmeras pessoas da 

nossa melhor sociedade e de 
quási todos os alunos do IV 
ano médico, renlizou-se na 
passada quinta-feira, dia 30, 
uma missa do 7.° dia sufra-
gando a alma do sr. dr. Jainie 
de Andrade Vilares, natural 
do Porto e que contava nesta 
cidade muitas simpatias. A 
seu filho, o nosso amigo sr. 
dr. Constantino Jaime Bote-
lho Vilares, distinto quarta-
nista de medicina, apresen-
tamos sentidas condolências. 

+ * * 
O sr. dr. Jaime de Andra-

de Vilares, falecido no dia 24 
em Lisboa, no Hospital da 
Ordém Terceira de S. Fran-
cisco da Cidade, onde fôra 
procurar remédio para os seus 
males, pertencia a uma res-
peitada e conceituosa familia 
do Porto onde nasceu a 3 de 
Janeiro de 1879, contando, por-
tanto. 51 anos de idade. 

O funeral realisou-se da 
estação da Pampilhosa, aon-
de chegara em fourgon ar-
mado em câmara ardente, 
para a aldeia da Vanariça, 
ficando a urna depositada em 
jazigo de familia no cemité-
rio daquela localidade, pois 
sua esposa, a sr.a D. Maria 
Candida Botelho de Lacerda 
Lobo Vilares, dali é natural, 
pertencendo a uma das mais 
ilustres e fidalgas famílias 
da Bairrada. 

O cortejo fúnebre, com-
posto de mais de 30 automó-
veis, era esperado á entrada 
da localidade por muito povo 
e uma banda de música, que 
se encorporaram no funeral 
com manifesta saudade pelo 
ilustre extinto, que àquela re-
gião costumava dedicar mui-
to carinho. Apesar do mau 
tempo que fazia, em que a 
tristesa da naturesa se aliava 
á tristesa do momento, o prés-

tito tomára um aspécto im-
ponente, ajoelhando muita gen-
te do povo, que pelo sr. dr. 
Jaime Vdares, que era um be-
nemérito, nutria grande afei-
ção. O Liceu Rodrigues de 
Freitas, de que o falecido foi 
durante muitos anos profes-
sor, fez-se representar pelo 
seu reitor, Dr. Simões Pina, 
e pelos professores Drs. Mar-
ques Teixeira e A. Soeiro. 
0 Liceu de D. Carolina Mi 
chaellis estava representado 
pela professora D. Maria Pe-
reira Soares, e a Ordem da 
Trindade, de que o Dr. Vila-
res, era membro da Direcção, 
pelo sr. Pinto Leite. 

Do Porto vieram inúmeras 
pessoas no rápido da manhã 
bem como uma deputação do 
pessoal superior e do assala-
riado da Casa Vilares, em-
presa de que o extinto era, 
um dos principais capitalistas 
tendo ali chegado em automó-
veis e camionetas. 

Dirigiram o funeral o sr. 
Joaquim Luís Alves de Melo, 
importante lavrador da Mea-
lhada, e o sr. Emidio do Va-
le, sócio da Casa Vilares. 

O sr. dr. Jaime de Andrade 
Vilares tinha o curso do Ins-
tituto Industriai e Comercial 
do Porto, bacharel formado 
em Filosofia pela Universida-
de de Coimbra, o curso Ma-
gistério Secundário da Uni-
versidade de Lisboa. Foi de-
putado pela cidade do Porto, 
governador civil do diâtrito 
de Aveiro e na sua qualida-
de de professor fôra no pas-
sado ano representar o pro-
fessorado português nos Con-
g r e s s o s Internacionais da 
Haia e de Genebra. Dirigiu 
durante algum tempo a Socie-
dade da Â'gua de Luso e os 
Vinhos do Malhão. 

Pessoa extraordinariamen-
te culta era colecionador de 
antiguidades e dedicava-se 
ás belas artes deitando pri-
morosos desenhos. 

Paz á sua alma. 

NA Bemcanta, faleceu a 
sr.a D. Matilde Julia 

Kophe de Sousa Lobo, cunha-
da do sr. dr. José Forjaz de 
Sousa Lobo. 

— Faleceu o aluno do 4.o 
ano do Liceu José Falcão, sr. 
Bernardino Rodrigues da Paz, 
14 anos, natural de Molelos, 
Tondela. 

Era irmão do aluno do 4.o 
ano de Medicina e nosso ami-
ffó sr. Antonio Rodrigues da 
Paz. 

A's famílias enlutadas as 
nossas cond ilencias. 

iir LliiZ ROSEI! 
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ÍA' aqui lançámos o grito de alar-
me: a torre de Santa Cruz está 

em más condições de segurança, 
cheia de brechas, talvez ameaçando 
a vida de quem vive dentro dos -íeus 
muros, de quem vive nas suas proxi-
midades e até dos simples tran-
seuntes. 

Aquilo precisa de sêr observado 
por quem saiba vêr, por entendido?, 
por peritos. 

Porque se espera ? Porque al-
gum desastre possa dar-se sem que 
providencias sejam tomadas ? 

Deve-se evitar a todo o custo, 
que assim venha a suceder. 

A velha torre de Santa Cruz, que 
é, além do estado em que se encon-
tra, um fóco de sugidade no interior, 
podia depois de convenientemente 
reparada constituir um miradouro 
muito apreciavel onde até iriam os 
visitantes. No estado em que se en-
contra, não. Ainda que haja vontade 
de lá subir, tem-se receio dum de-
sastre e receio da ímundicie, que lá 
dentro alastra por toda a parte. 

• • • 

JORNAL brasileiro A Noticia. 
lançou a ideia de o «Lloyd 

Brasileiro» promover viagens de tu-
rismo entre o Brasil e Portugal. 

A ideia parece ter causado rego-
sijo não só na colonia portuguesa no 
Brasil, como nos proprios meios bra-
sileiros. 
~ E', porém, preciso que nós nos 

saibamos convenientemente preparar 
para poder receber os turistas, não 
só esses que venham do Brasil, co-
mo todos aqueles que, seduzidos pelo 
nosso clima e pela nossa arte, apor-
tem a Portugal. 

• • • 
/ ~ \ S grooms de Munich quizeram 

demonstrar que estão feitos da 
massa adequada para fabricar exce-
lentes directores de hotel. Em 1926 
fundaram um club proprio, com a ca-
racterística de rigorosa exclusividade 
que corresponde a gentes com a cons-
ciência' de classe bem desenvolvida. 
Ninguém qué não fosse groom podia 
pertencer ao club. Em tres anos os 
grooms souberam levar as coisas de 
tal maneira qui hoje possuem um 
local social moderno, propriedade do 
club, cujos amplos aposentos recen-
temente inaugurados, foram benzidos 
pelo Arcebispo da capital bavara, em 
pessoa, Cardeal Faulhaber. O club 
dos grooms conta com todos os ser-
viços de um club montado á moder-
na, incluindo alguns dormitorios pa-
ra os socios que se encontrem aci-
dentalmente sem trabalho. 

• • « 
~1\ S grandes chuvadas fizeram com 

que os campos se inundassem 
de água. Ela trasborda do leito do 
rio e, uma vez mais, lá foi até ás 
ruínas de Santa Clara-a-Velha. Se 
elas já tivessem devidamente guar-
dadas e defendidas, não sucederia 
mal de maior. Assim, desprezadas, 
ao abandono, criminoso abandono, 
cada vez mais e mais se vão estra-
gando, derruindo inclementemente. 
E não vêmos meio de se olhar a sé-
rio, muito a sério, por aquele monu-
mento interessantíssimo. 

EsaaBBBãsai isBgBWBBBBBL ^sm^m^amm 

DE LISBOA 

CMNICA 
N( [0 'S vamos tendo agora 

na nossa capital sa-
lões de cinema, afastados do 
grande centro da cidade. E' 
justo, pois não se compreende 
que os cinematógrafos este-
jam todos na Avenida. 

Refiro-me aos melhores. 
Ha dias na Graça, foi inaugu-
rado um lindo cinema, belo 
salão, qu; pode ser colocado 
ao lado do Tivoli, ainda com 
uma superior vantagem, pos-
suir uma acústica magnifica. 

Pois foi no Royai Cine, é 
este o seu nome, que tivemos 
unia tarde musical lindíssima 
promovida por dois grandes 
artistas, Dora Soares Varela 
Cid, distinta violinista e Va-
rela Cid, ilustre pianista e 
professor do nosso Conser-
vatório. 

Ignoro, se estes dois con-
certstas são conhecidos ou 
não em Coimbra, se o publico 
dessa cidade ainda os não 
poude admirar, a Sociedade 
de Concertos, deverá contra-
tá-los, pois são dois artistas 
nossos de merecimento e sé-
rio valor, completamente es-
tranhos a colectivismos, como 
vêmos em tantos, para mal 
dos nossos pecados. 

Dora Soares, l.o prémio 
do Conservatório do Rio de 
Janeiro, é uma artista inteli-
gente cheia de vibração sen-
timental e que consegue do 
seu instrumento dar-nos todas 
as nuances, pois sente a sua 
arte, com um enlevo cheio de 
encanto. Do seu magnifico 
violino, consegue traduzir a 
ióeia estética do compositor, 
de qualquer escola a que per-
tença ! 

Seu marido, Varela Cid, 
um novo cheio de talento, é 
bem conhecido no estrangei-
ro ; pianista com belos dotes 
intelectuais, ainda ha pouco 
em concurso puhlico para a 
cadteira do falecido Reis Co-
laço, deu provas notáveis de 
concertista e de professor. 

Inteiramente modesto, a 
sua sciencia artística logo se 
impõe, apenas lhe ouçamos 
qualquer obra. Técnica ma-
gnifica, grande sonoridade e 
saber tudo em estado perfeito 
de espirito—genesis da peça. 

Varela Cid, se nos clás-

sicos é magnifico, é nos mo-
óernos, onde a sua alma nos 
arrebata. Não é um pianista 
que se cristalise em duas ou 
três escalas; em todas nos 
apresenta obras e mesmo nas 
mais avançaóas, são tocadas 
com relevo tal, que consegue 
prender o publico, que. como 
é sabido, não atinge logo á 
primeira, certos detalhes, um 
pouco difíceis de serem assi-
miladas. 

O programa deste concerto 
apresentou várias obras total-
mente desconhecidas para Lis-
boa, como peças de Vivaldi, 
Gaubert, Faichild, Popper, To-
ch, Scott, Moszhowshi e Gor-
tner-Friedman. 

Dora Soares, tocou admi-
rávelmente, entre outras peças 
o Concerto em óó maior, de 
Vivaldi-Kreisler, obra lindíssi-
ma e na qual a distinta violi-
nista se revelou uma fina in-
terprete dos clássicos. 

Nos românticos, deu-nos 
Schubert e Chopin, e nos mo-
óernistas, chegou a entusias-
mar nos Mosquitos de Fair-
child que bisou, e na Fontaine 
de Szymanowáhi. 

Terminou com a transcri-
ção para violino da difícil 
Fileuse de Popper. 

Varela Cid, arrebatou O 
publico nos Funerais de Liszt, 
nas Variações de Brahms, 
Lotuslanó de Scott, no Es-
taóo de Ciampi, e no Prelu-
dio e Fuga em ré maior de 
Bach-Busani. 

Este concerto foi uma lição 
de estética pianistica. 

São pouco vulgares entre 
nós, concertos assim apresen-
tados, já como novidade em 
obras, grande força educati-
va, já como execução perfei-
tamente dentro das mais pu-
ras e sérias execuções! 

Não tivemos obras toca-
das sem a devida preparação. 
Tudo esteve no seu lugar, em 
conjunto páginas tocadas nos 
menores detalhes; foram mo-
mentos de linda arte e que a 
escolhida assistência subli-
nhou com bravos aplausos. 

Como é agradável dizer-
mos bem I 

Janeiro. 

Alfreóo Pinto (Sacavém). 

a GAZETA DOS SPORTS, a sair segonda-
íeira, publicara entrevistas de sensação, 
críticas és desafios de íooiaill e ftaskef. 
Várias noticias de Susrt, Cio», Teitro, etc. 

[ÃO é de mau gosto ? Ora ve-
jam: algures vimos um anuncio, 

que se refere á Garage Antero óo 
Quental. Quem se lembraria de co-
locar o nome do grande poeta no ro-
tulo de uma garage ? 

Qualquer dia a uma escola a uma 
bibliotéca, serão capazes de lhes cha-
mar Escola Shell, Bibliotéca Fo ró, 
ou coisa semilhante. 

Devia haver cuidado com o abuso 
que está em moda de colocar noir.es 
não bem escolhidos em certas casas 
comerciais. £ lembra-nos a proposi-
to : no Porto, na rua do Calvario, qua-
si defronte da casa em que nasceu 
Garrett, ha uma barbearia chamada 
Barbearia Garrett. E o proprietário 
explicou-nos lá, ha meses, que era o 
nome mais representativo, e mais a 
proposito, que tinha encontrado para 
colocar na taboleta do seu estabeleci-
mento. 

0 • • 
"TM 1910 foi fundado o Aero-Club, 
S-* Viveu sempre com dificuldades. 
Apezar disso, organizou recepções 
a alguns azes estrangeiros e abriu 
subscrições a favor de alguns raiós, 
levados ávante por heroicos aviado-
res. Agora vai o Aero-Club entrar em 
nova faze. Do seu programa consta 
a aquisição de alguns aparelhos — |1 
escola, para a aprendisagem dos seus 
sócios. Muito bem. A aviação é o 
meio de transporte do futuro. E não 
levará muito terr.po a haver tantos 
aviões no ar como hoje ha automoveis 
na terra. 

• • • 
SENADO Universitário, reuni-

~ do na ultima quinta-feira, exa-
rou na acta um voto de sentimento 
pela morte do Dai do sr. Dr. Novais 
e Sousa, ilustre professor da Facul-
dade de Medicina. 

• • • 
jCSTA' a moda em estado de sitio... 

Mas não se assustem ! Não te-
mam qualquer cataclismo — a queda 
das calças largas ou qualquer coisa 
assim parecida. Estamos no inverno. 
Mas o inverno até ha pouco portara-
se á devida altura — parecia até a 
Primavera! Saiu, porém, dos eixos. 
Voltaram as chuvas. E a moda, en-
tão, poz-se em «pé-de-guerra» — e 
nas ruas não se vêem senão trin-
cheiras,.. 

• to • 
T) A R E C E ter-se assentado, na 

America, em que o dia 9 de 
Dezembro, data da batalha de Aya-
cucho, seja considerado como o dia 
da Ftaternióaóe Americana. 

9 • • 
A INDA por aí ha muita gente que 

** ultrapassa o s cem . . Ha 
poucos dias, faleceu r.p Vale de Nei-
ra, Lousã, o macróbio Manuel da 
Rosa, com 104 — fechando os olhos "> 
com a lucidez de espirito e o vigor 
dos seus t20 anos! Sua iriulher,'ainda 
vive — com a provicta idade de 103 
anos . . . E ainda ha quem diga que 
a raça está depauperada ! 

Este numero fõí visado 
peie 

Comissão de Censura 
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O MÉTODO de utilisa-
ção dos filmes no 

exército belga, foi estudado 
pelo comandante Poignard, 
professor de Metodologia na 
Escola Mditar. Este distinto 
militar e professor, com urn 
entusiasmo de apostolo e com 
uma grande fé nos destinos 
deste novo processo de ins-
trução inculcou, os princípios 
deste método, aos instrutores, 
quer por cursos, quer por de-
monstrações práticas. 

Este sistema produziu um 
grande rendimento, não tão 
grande como seria para dese-
jar, porque é uma obra de 
grande folego. 

Os cinematógrafos permi-
tem, em cada unidade, utilisar 
com resultados este novo pro-
cesso de instrução. 

Existem várias espécies de 
filmes instrutivos, uns que 
mostram as coisas que é im-
possível fazer vèr de outro 
modo como as abstrações ou 
o funcionamento de um me-
canismo qualquer (ensino do 
tiro, projecteis, gaz, respira-
ção artificial, etc.). 

Outros que permitem de-
compor os movimentos com-
pletos, e ainda os que repro-
duzem exercícios que dificul-
tosamente se podem observar 
na realidade por causa das 
contigencias do terreno, do 
tempo, do pessoal. 

Estes são os fdmes que 
permitem dar, com resultado, 
não só teorias preliminares 
relativas a estes exercícios, 
como também as subsequen-
tes, evocando o modo como 
uma manobra tem sido reali-
sadd sobre o terreno e de a 
comparar á sua execução clás-
sica e académica no écran. 
(Esclarecedores, a dissimula-
ção ás vistas do inimigo, os 
carros de combate). 

E finalmente existem os 
filmes de ordem sentimental 
e psicologica, destinados a 
faser compreender ao soldado 
a utilidade de certas prescri-
ções regulamentares. 

Mas devemos ter em aten-
ção, que os fdmes instrutivos, 
serão quasi estereis, se não 
forem esclarecidos pelos co-
mentários apu priados do ins-
trutor. 

Em conclusão, nós dire-
mos qua o filme instrutivo é 
o colaborador indispensável 
do instrutor moderno. 

Emfim, o filme desempenha 
um papel importante em to-
dos os campos e a sua acção 
benéfica faz-se sentir, nota-
velmente, para bem da civili-
zação dos povos. 

A aplicação da cinemato-
grafia ao estudo das doenças 
nervosas é de um grande in-
teresse didático pcrque ele 
constitue um documento, que 
tica imutável e que conserva 
todo o seu valer, mesmo de-
pois da cura. 

Bom serviço tem prestado 
a cinematografia aplicada ao 
ensino médico na Universi-
dade do Rio de Janeiro, onde 
o sábio professor dr. Aluysio 
de Castro, introduziu as de-
monstrações fil n a d a s das 
doenças nervosas. 

Na Alemanhi grande ex-
pansão tem ti.:o o desenvol-
vimento do filme de cultura e 
do ensino no dominio médico 
e da higiéne popular, largo 
desenvolvimento que a esca-
ce7 do evpsço não deixa pro-
fundar, se bem que ele seja 
digno de interesse. 

Resumindo: em 1918, foi 
abolida toda ^ censura, in-
cluindo a cio cinema, e daí 
resultou, aparecendo imedia-
tamente, u n a grande quanti-
dade de maus filmes, frutos 
duma produção cinematográ-
fica duvidosa. 

Os filmes recreativos de 
caracter pseudo scientifico ti-
veram uma curta voga. 

Os maus idmes revestidos 
dum falso manto da sciencia, 
não dissimulavam por com-
pleto a baixa especulação co-
mercial que se estava fazen 
do, a irritação causada por 
esta produção foi grande e 
tão grande qvie de novo vol-
tou a censur a. 

Mas o descrédito que ela 
tinha lançado sebre o cinema 

foi tão persistente, que as fir-
mas sérias que se constituí-
ram então para a produção 
do filme de cultura e de en-
sino, não pudéram encontrar 
de principio firmes pontos de 
apoio. 

Elas tiveram de lutar e de 
conquistar passo a passo a 
estima e o favor das Univer-
sidades e dos corpos de en-
sino, e depois a opinião pu-
blica. 

Por 1918, constituiu-se a 
sociedade anónima Univer-
sum Film (Ufa) instituição 
de caracter semi-oficial de 
qual o Reich fazia parte com 
uma parte notável do capital 
em acções. 

Na ocasião da formação 
desta importante empresa, os 
ministros competentes, acha-
ram oportuno crear uma sec 
ção especial de produção de 
filmes de cultura e de ensino. 

No fim de algum tempo 
relativamente breve, a Ufa po-
dia dispor de um numero con-
siderável de fdmes de ensino 
compreendendo todos os ra-
mos da sciencia médica e re-
colher assim um material es-
pecial então único no mundo. 

E para o brilhantismo des-
tes resultados contribuiu o 
zelo apaixonado e o saber do 
Dr. Curt Thornalla e dos sá-
bios professores Schuster de 
Berlim. Krapelin, de Munich 
e de Forster, de Breslau, e o 
concurso apreciavel de vários 
institutos scientificos. 

As grandes despesas que 
ocas;onaram estes filmes, a 
depreciação da moeda, e a 
retirada da participação do 
Estado, originou uma nova 
transformação na Ufa, e aos 
fdmes do ensino, sncederam 
os filmes de vklgarisação 
scientifica para instrução do 
povo. 

E' então que aparecem os 
grandes filmes de higiene pe-
didos por varias entidades 
oficiais, que acompanhados 
de conferencias, deviam levar 
a todas as camadas sociais, 
os conhecimentos e a expli-
cação de todos os problemas 
de higiene e de medicina so-
cial. 

E entre eles sobresaem 
« A s doenças venereas e as 
suas consequências», que é 
dos filmes mais conhecidos 
« As necessidades dos muti-
lados e a sua assistência. «A 
higiene na vida domestica ». 
« A vacina » e « A epidemia 
branca » filme sobre a tuber-
culose, e que é o mais perfei-
to que se tem rcalisado neste 
genero. 

Emfim a obra é vasta nes-
te campo e os resultados ob-
tidos correspondem com sa-
tisfação aos esforços empre-
gados. 

JORGE LARCHER. 

Ir. fiaíoolo M li filmelda 
A síiíiscriçõa para o sen me-

mento 
jpONTINUA aberta nas 
Vj colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 
Gazeta óe Coimbra . . 
Hermano Ribeiro Arrobas 
António Cruz 
Manuel Anselmo . . . 
Adriano Peixoto . . . . 
Diamantino Arrobas 
José Maria Simões. . . 

. 50$00 

. 10$00 . H $00 
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. 10$00 

. 103500 

. 5$C0 

. 105$00 Soma. 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo 
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

LiBiyi 

O mês de Janeiro fin-
do, foram conferidos 

no Govetno Civil de Coim-
bra, 232 passaportes, menos 
168 do que eia igual mês do 
ano anterior. 

NO'S temos pelo profes-
sor primário a maior 

consideração e respeito, qnr,n» 
do ele é o verdadeiro pioneiro 
da civilisação mundial, des-
bravando os cerebros incultos 
das criancinhas que amanhã 
serão o sustentáculo de uma 
nacionalidade. O seu sacer-
dócio é altivo e nobre perene 
de encantos e felicidades. E 
nestas circunstancias e;tá a 
quasi totalidade do professor 
primário português. E' sem 
duvida a classe que mais se 
tem evidenciado, e credora da 
nossa estima e consideração 
e até de todo o mundo culto 
que o considera o primeiro 
iuncionário da nação. Pelo re-
lato dos jornais vimos que ha 
pouco se congregaram na Lusa 
Atenas afim de se ilibarem 
das acusações injustas que 
ihe vinham imputando, o que 
íize.ram com brilho e altivez; 
e pugnando pelas suas reivin-
dicações, sobretudo no que 
diz respeito á sua situação 
económica que é devéras pre-
cária no que o Estado deve 
atender como de justiça é. 

E' justo que se pague con-
dignamente ao professor que 
trabalha, àquele que faz do 
seu mister o verdadeiro sa-
cerdócio que se impõe á altura 
da sua missão civilisadore. 
Mas ao madraço, àquele que 
só espera pelo fim do mês para 
assinar o recibo, é que r.ão é 
justo nem faz sentido. Deve ha-
ver uma selecção. Estimulem o 
professor, dêem-lhe unr orde 
nado de que possam viver e 
prover ás suas necessidades 
don ésUcas, aos que trabalham. 
Aos madraços, mandem-nos... 
para outro oficio para que f i-
ram fadados. Deve h*.ver uma 
rigorosa selecção pelos : rs. 
Inspectores das regiões ripo-
rosa mas justa, imparei 1. Não 
é licito que a urna classe nu-
merosa seja lançado um libelo 
poucj honroso por causa de 
rneia dúzia de comodistas. 

+ *. + 

Veem estes considerações 
a propósito da uma conversa 
que tivemos h3 dias em casa 
de um amigo etn Aldeia cia* 
Dez, deste distrito, que fomos 
visitar. 

Aldeia das Dez é urna ferra 
muito populosa e trr.b h .do-

A icultura ei'c 
freguesia muito Desenvolvida 

é o encanto e enlevo dos 
seus hospitaleiros habitantes. 
Numa uu<r.hã quando o asíro 
rei ap TTc^u no Colcorrinh \ 
o celebre Colccrrinho, c rava-
mos em sitio que vi.-mos urna 
das escolas desta freguesia. 
E com grande espanto nosso 
apenas vimos entrar três crian-
ças para essa escola precedi-
das do seu professor. Chamei 
a atenção do meu amigo apre-
sentando lhe a mirha admira-
ção pelo que presenciava. 

— Não admira porque o 
ano transacto foi todo o ano 
a frequencia que aquela es-
cola teve... 

— Mas, objectivei, qual é 
o motivo porque os o e is não 

briga-n seus filhos á f;equen-
escolar ? 

— São muitas e de pezo. 
O meu ameigo d:.-se-me 

'S causas determinantes da 
luga das crianças das "seer 
ss desta freguesia e a>:: nu 
íbsteitho de aqui eu vêr por 

agora. 
Mas, disse cu, pcrque 

supoitam este estado de coi-
sas com manifesto prejuizo de 
toda a freguesia e da cless-
do professorado e da nação? 

— Sebe. esta gente é boa 
de mais e é muito acanhada 
e não sabe conto dirigir-se a 
quem. 

— Mã.-> teem í um" crea-
9 Uir a o a 

- Mn 

COIMBRA 

a-xeira próxima 
S* ile fim Ele estopo 

Grande redução de preços do resío 
dos moóelos de vestidos e casaccs. 

LipidâRKO 30F grSCCS 

baratíssimos explendidos retalhe 

íííHfíffflÇ" 
VítlU&M. as toí aj flftffn? i V :'> 

tas pseudo-escolas a pagarem, 
do que mandá-las para es es-
colas oficiais, pelas razões 
que lhe e-xpuz. Outros man-
dem-nos para várias partes 
para poderem fazer exame de 
instrução primária, podendo 
faze-lo aqui, o que lhes acar-
reta vá-ias despesas pezades. 

— Não me r-abe dizer qual 
será o numero de crianças em 
idade escolar? 

—- Ao todo o ano passado 
foi de duzentas e tal. No actual 
não sei, só a junta o poderá 
informar, talvez.. . 

— Mas isto é grave e mui-
to grava se o povo se não ma-
nifesta. 

— Oh! Não imagina; o 
povo está todo revoltado e 
todo protesta mas só entre nós. 

— Vão para a imprensa e 
peçam providencias a quem de 
diieito!! 

— Como lhe disse não te-
mos a quem nos dirigir. O 
meu amigo é que podia f-"zer 
esse grande favor a toda a 
freguesia e receberia a ben-
ção de todos. 

— Prometo-lhe que o farei 
a principio com calma, e. se 
providencias não forem dadas, 
•> farei cor.: inergia mesmo aíé 
chamando a atenção uo sr. 
ministro da Instrução. 

Senhor Inspector-Chefe da 
Região escolar de Coimbra: 

Chamamos a vossa aten-
ção para o que se passa com 
?! instrução een Aldeia das 
Dez. Uige providenciar sem 
demora per-> bem da instrução 
e diqmf.cf.ção do professor 
primárk.» português! 

Em non-e da freguesia de 
Aldeia das Dez, protestamos 
contra o que se está passando 
com a instrução primária e 
pedimos providencias. Aquilo 
que ali fcsíá não pode conti-
nuar. Providencias,senhor Ins-
pector, providencias!.. . 

E, hoje ficamos por aqui... 

João óo Cairo. 

«•--!ff-O-v™-! 

r ,1 - - -a r,̂  J 
ii-.-iri f.-jmiíia na > 

me?n>« c a : . i- e fnita-s--'* co a 
r.vaMv -3 i> redigir o m;,i:> 
simples pio*e»io. O.Us ; paro 
ajuizar dest^ gente, basta cv-
zer-lhe: a f'1'r.a de fulano traz 
lá 26 crianças c'e ambos . 
sexos k cobra por c ada T̂ pOO 
escudos; a i lha de cicn •• j 
traz 16 e muitos cutrcs le-
cionarn para aí muitíssimas 
crianças a quem adminlstn ii 
<i instrução que sabem, eh? - a 
de defeitos e deficiente. Co-
mo vê, os pais pieferem t<jr 
seus filhos durante o dia nes-

cocísdeos do Oonoerios ss coím 
Bro. - inaugurado 00 sola 
Bseinouon. 

edicado aos seus assi-
nantes, realisou-s.e no 

passado dia 30, um sarau mu-
sical nesta simpática Sacie-
dade, de inauguração á Sala 
Beeihcvvon. A abrir a sesíãc. 
o sr. dr. Alberto Rego leu uma 
palestra curiosa sobre a tor-
íura do grande musico. 

O grup? artistico do Aca-
demia de Musica tocou a se-
,uir o concerto em òó maior 

•l>e Beethoven, distinguip.do-
e, p*.la sinceridade do de-

• empenho, n ilustie proí- ssor 
,r. Teófji > P 

Toem 

s h i a i ^ O s r r - f r5íi£i4jÍMia tsMí »$*» 

FAZ hoje 131 anos que, 
na cidade do Pu rio, 

nasceu o grande escritor vis-
conde de Almeida Garret. 

Orgulha se a capital do 
norte em ter sido berço de 
alguns homens nnfáveis e um 
deles é o ilu-he Al.neida 
Garret — uma rl 
naladas figuras 
letras e c c i ^ i*1. 

> iiiuis asst 
das nossas 

as obras sempre 
serão prezadas como pad;ões 
eternos na nossa cultura. 

1Í1 •• w 1 t) : f o í s f a g f r t ? í ^ p r t E i í l U l a t í i . : i i Í l I J 
MA 
x <L da Uni ver.si d ,:U. Li-

vre. será conferente o )!u-tre 
professor da Faculcl. •!<? dc 
Medicina, sr. Dr. Rcch^i Bri-
to, que falará sobre A escra-
tura branca, (2.a parte da 
sua conferencia feita no ano 
passado). 

i i e í H S B i i S p s i M s 
«7STA' restabelecido o 

serviço de en t-cn do 
rniciliária de encc me>.v.í-\ . pos-
tais de cujo serviço se encar 
rega o Cor.eio, mediante c 
pagamento da seguir? , 
íax-3. p»n* cada,encc d:-; : 
em Lisboa e Porto, 9$00; 
outras i sal; j - 1 $50. 

n a s 

t . ..... ; . . r v . , . - -
í . .:--nr-i b3 ; ' k, liK.Í U\J «•• J í > S-3 

o CURSO 
v y de Vj 

200 
de C 

' : 

G.n. ur. 

•'j O 
r -

SENADO Univei.-.ítá-

ração dos B: 
cecieu ; 

imbeirof 
Cúi o-;.-
Vclun-

tários, cs baixos do Observa-
tório Astronómico, p: : -s ali 
ser instalada uma e-.-tação de 
i ncendios. 

Lí â J J I S Í F I f l f ^ í t h u W '4 B í (ii. • KJ J S9" mm íisís ógnas mm-reis e ssiiiriiials 
Peçam esta água em to-
óos os bens h ! ' 
mentos òe COIMBRA. 

A Jír '..Ta» 
f^ í t l i C i b 

Decifração da anteric 
preia. 

Larn-

l.O 1. 
nenor 

r 

> liusstl. 
iv.-sk t unbem o Trio 
II ydn, o concerto 
'•. Mcadelssohn, um 

r-> do prof. Rtisst l. 
esvora SÍ.a D. 

1 
i-

A minha mãe, coitadinha. 
Aro ôia do meu nasci nenlo, 
leve mais cinco filhini'OS 
Que lhe ócram sofrimento 

E faziam tal herrata 
Aqueles linôos mamões, 
Que logo á feira rnanònrnm 
Quatro óaqu -lcs pimpo 

rnoif 

soprano ugei 
e 
Nana, j 

£.n tui um õer 
Qriem festa de romer '-: 
Já me roeram rs cssr>r. 
Com gosto c muita ale.t: 

Oaro nome (Ri \ 

, v nr 
Mar. , S: !;j.;,d< 
rc, C.J i í 
-joleto), de Verdi 
de Falia. I 

Foi uma noite ci'ai te curió- ) « « « 3 ® 
sissima. j s ^ © «Se ^GWSSS3fS7. 

vi. A, 

n í ? T Í ^ y $ r "j H: A 
w i,. i j^íA \ * i 

R esnmo óas òehberaçoes to-
maói.s pela Comissão Aòmi-
niítratioci em sessão òe 23 

óe Janeiro 
Enviou á Junta de Higiene 

para efeitos de vistoiia urn 
processo de Antonio dos San-
tos Granjo, que construiu uns 
barracões na rua 12 de Outu-
bro em condições anti-higie-
nicas. 

— Igualmente enviou á f 
pr?cir.ção do sr. Comandante 

Pohcia — Secção de tran-
.'o — um oficio cia Sociedade 

•?c D.:f:::.a e Propaganda de 
o :rvb,a em que pede para 

que nos carros elect icos que 

ao r;e q 

1: 

Soei? d 

MFMIfTO' ? I Resumo àas óeliberações to-
í i l l i l i I i í l l ' í";iiJ j maóas em sessão óo óia 30 

óe Janeiro 
Em virtude da informação 

dada pelo sr. Comandante da 
Policia — Secção de Transi-
to— deliberou não entender 
o pedido feito pela Direcção 
da Sociedade de Defeza e 
Propaganda na parte respei-
tante á determinação de que 
os passageiros só possam su-
bir cu descer pelo lado direi-
to dos carros na carreira en-
tre á Praça 8 de Maio e a 
Estação Velha. 

— Resolveu submeter á 
apreciação da Repartição de 
Obras uma proposta de f-!te-
ração apresentada peia comis-
são administrativa das obras 
do M::rucomio Sena ácêrca 
de um alinhemento que ulti-
mamente lhe foi dado, deven-
do eni seguida esta proposta 
ser apreciada por trez peritos 
sendo urn nomeado pela refe-

• C'.v>-;--«-ão e os dois res-
tantes pe! w r a - r a . 

— f ornou conhecimento 
de tc:r transitado r-u julgado 
a £•:•.;.tfViÇa que julgou f-avora-
vei'v.<•-->»(» a accão que a Ca-

•r* jvt«-nrou contra Manuel 
de Al - ^ida que indevidamen-
te estava explorando a barca 
do por to dos Palhetes, man-
daiido anunciar a arremata-
ção p:-• ra o próximo dia 20 

eira entre a o. aça 
• :o e :. Estação V,:lha, 
primida a determina-

os passageiros ró 
ubir ou descer pelo 

d: r - i to dos car ros , n»as 
lí-'c os p a s s a g e i r o s p s 

rar-se inoistii. 
dois lados, alegando 

.{lie os eiectricos p ss.ani mui-
p rio dos muros e casas 

1: ' .entes o que dá o»?g 
a d.'?••-.síres como uitir ...-.n 
-ucedeu. 

— Deliberou í-
ÍJ. O K í i i: 

1. 
D, 

' Tl' 

t i'op-ganda mandei cc.i 
r. todos 03 t?lho:s do M 
• 1! • tabela com os pre 
. s d a r e s p e c t i v o s q u a 1 i • i a 

dc carnes, e bem a 
«idr-r colocar r p",rtur>f.'rr-i-

u t».i b.-.l..Tça no n iomo 
:. : : -dr. cfim de o publico 
ul x- nela rectificar o» peso*-
j - r; "v-.-.r- s ..li adquiridos. 

— Aprovru as seguintv.s 
{i.i-• tivns: p ra a constui-

ova vedação r- • 
arq"- ; jí,ocupan-

do i',«r-;)sivíJmí!iti: a mesma 
; XÍen.ã.> d . t- -.' nne>'-i --Xisteníf. :id f r > 36.000$ 

— Para a cofistução dus 
muros cie supoitc nf..ce.s-árir.s 

d--> Lemité-
ao incluindo 

na sema 
is 105 000$00 

— Para a reconstrução da 
estrada do Loreto na extensão 
de 180 melros na soma de 
7.500$00 autorizando a sua 
rXscucão até á importancia 
de '-i 500$G0, devendo o res-

uitíí ser pago pelos respecti-
vt.s prcprieíáucs e interes-
• f: '<)-. 

— Mandou vistoriar a es 

F., v- rt iro. 

ça. 
oP 

e-sra a amplie ção 
rio Municipal 

s terraplanagens, 

ton 

' 'Hl 

i ensino pnmario cie-
di. s •' >. s' ;-s Que se c,v 

r e . - ' ç . . . ; 15:• -.-s. 
vou a del íDT e ã " 

i n A-

ou 
de 

rh 
• I f; 

1 o os 
Ali; 

•"'•-> ,a .vier'v 
para o c- rgo 
: >- .• v Í;> 5 GC A t tição 
ç.5'.-! i: coitado;es <-le.cÍ! í ..t-e 
e adjunto do chefe dos Servi-r c i • çcs {:,;ec?r;c(-s. 

Resumo òa scrsão eytrur-r-
ò;.'>aru< tcal>za^a r.o ôiu 

óe Junrico 
P, :r ter rr -.-• ";.,;do os .«.u• s 

furçõ.;3 o sr. Governador Ci-
vil ciaste distrito. io; ciei h?-
rad > comunicar !he o proce 
dimento e a atitude d - Cf*-
missão A.imir.i::trótiva, devido 
á demissão de s. ex a . 

— Deliberou comurucsr ao 
sr. Govsrmd r Civi1 a ausên-
cia de trên vogai • da Comis 
tão e enviar a cópia de duas 
cartas enviadas ao pr i ' ic 
por í • d. s v. • 

D-D 
'US 

— fomou conhecimento de 
um oficio do presidente da 
.emir,são destinada a facili-

tar a coluceção dos funcioná-
rios adidos en? que corr unica 
que s. cx-a o ministro dc Inte-
rior por seu despacho de 23 
do corrente autorizou este Mu-

ic: pio a p«eencher o lugar 
vago de er genheiro-chefe da 
Repaitíçã > de Obras por con-
tu-io. Sc.bre este assunto re-
solveu anunciar o respectivo 
concurso. 

— Deliberou que pela Re-
partição ce Ob-v-s se vèstorie 
a escola de ensino p-iu.ário 
elementar da Larnarosa e que 
.se proceda ao orçamento das 
obras que se julgam necessá-
rias na mesma escola. 

\ niversários 
Fazem anos hoje : 
D. Emilia Serrado 
D. Maria do Carrro S?:ç"i Gan-

dara 
O menino Ohlio Eloi de Campos 

Lobo 
O menino Antonin, filho do sr. 

dr. Ar.ton-o Leilão 
J>)l:o da '.unhri Barros 
Antonio Nunes Feio 
Huirbarto Geitoeira 
José Cachulo Sousa Trindade 
José Luís Matias. 
Joaquim Maria da Costa. 
A'manhã: 
Augus"o dos Santos e Silva. 

EM COIMBRA 

0 próximo C m 
C A B E M O S q u e 

c.-.sa 
< ic varias 

cr i. ercieis e 
industiiais apresentarão cer-
ros rr ciamos no côrso de do-
mirea de Carnev.-.i 

Oegundo nos consta, o de 
reclamo á marra d,-
Porto — Rainha Santa, 
iiir'f.1 erlqiatí 

A Deleíjação pp,i,i c:ic!a-
de. da Sociedade- Hermuusta 
Estrela ó'Ali"r, 

:tei ess 
i-s- ra 
iate. 

cie ser 
r Í í.io dirigi': 
dente ao Goví 
i!inclo a cie mi.-
çío, comunica 
r>rrsentes so:i 

sr. Presid 

sr. 

a o d o s> 

u 

, i -
imbc.it o seu pe«. 

ao, í rido o s~. c 
Ferre z Li Q Ca: v :i 
a do V p UMite 

— « 
F7 pi c. eu r.o; 

e d • •• s y Li . c d j 
3 O c st.-. 

I».' I i •mei q 

itiZclCll! 
o de ca-
i r . Amn-
ho f.pre-
deel :>i a-

H ' ' '' 
>u v-. 

V ' -kí - i'': jiso 11 pela sua 
c;;ão pessoal indepe .dr 

-•< i tft cia cocpsreção d >s 
• * colegas, i bra ci qu. 1 o 
1 f,-,p:>. que iudei põ: no • u 
1 jgrjr fará a <;. '•;;:.!<• jr.it:'çi e. 
''cplora os lamentaveis inci-
•Jenfes e mal entendidos uris 
o levaram a adop.sr a 
òe qtic a sua consciência ! 
impôs, acresce».t.. ido 
. eompai h m dando p-. r 
d a a sua missão dentro 
Camara ». 

u-

i n • 

q1! e tem a 
c:n> For , z lo, ade-
a elo se reclizar o 

-ar--.< V.--Í c i vd i sado e cor u-
i>icou qiie apreseí:'eiá no côr-
.-o urn cerro ir,'.eressentissi-
• .o de propaganda da Serra 
da Estrela. 

Hole, peias 21 horas, reti-
nem todas as colectividades 
aderentes. 

| í? ! f í fs i f . 1! 

O O I er-.írecjiie i-o Ins t i tu to 
Geof ís ico o b a l ã o 

nd que h i dt»s. se sol tou, 
•o cair a F igue i .ó dos Vi-

Os instrumentos 
; -» ., .».. estavam 

:e que 
• U u \J <J U 

1 P ' í 8' 

nro? 

d J i 1-
Soî aÊlsí eiisaríaáô 

Rua da Sof ia , 54-1.o,Coimbra 
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F o o M 
O Sport Lisboa e Bemfica bote 

a A. Académica cor 18-4 
n & t a s s o f i c e 
o í i e c o r E r e r «2® J o ^ © 

sai a Académica que obriga Dys-
son a intervir. Depois o Ben.fica 
desce e remata para fóra. Posta a 
bola em jogo, os vermelhos apode-
ram-se dela — e Sampaio faz a pri-
meira blocagem. 

os vermelhos fazem 3 0. Sampaio 
tem responsabilidades em qualquer 
dos goals — mormente nos dois últi-
mos. A' maneira que o marcador lis-
boeta sobe, os locais parecem desa-
nimar... Mas Rui marca o l .o ponto. 
A Académica anima—e joga-se com 
impetuosidade e rapidez, em qual-
quer dos campos. 

Castro obtém a 2.a bola. 
os negros lançam-se. Vem, porém, 

o 4.0, o 5.0, o 6.o e 7.o goals do Bem-
fica—dois deles, nitidamente, of-sióe, 
e os restantes pela má actuação do 
guarda-redes que foi batido, por ve-
zes, inexplicável mente. 

as vantagens técnicas e territo-
riais pertenceram ao Bemfica, que. 
embora nem sempre tivesse dirigido 
o encontro, conforme as condições do 
terreno —prendendo demasiadamente 
o esférico ao terreno — conseguiu no 
entanto imprimir lhe a força e a rapi-
dez necessárias de modo a venceras 
poças de agua. 

a Académica empregou-se, com 
entusiasmo, nos primeiros 15 minu-
tos. e depois, quando principiou a fa-
zer pontos, executou boas descidas, 
largas, rápidas, desconcertantes. 

o 2.0 tempo pertenceu, notavel-
mente ao Bemfica que, ante a apatia 
ou desanimo do adversário, realizou 
algumas vistosas combinações. 

o Bemfica fez mais três goals — 
de boa marca, o 9.0. 

a Académica marcou ainda duas 
bolas por intermédio de Ruy e Si-
mões, aquela digna de referencia pela 
maneira como dirigiu, por entre os 
defesas, o skoot enviuzado. Frazão 
desperdiçou uma grande penalidade. 

« E S fif&SOS « » 

o Sport Lisboa e Bemfica, pelo 
jogo desenvolvido e pela sua manei-
ra de actuar — traduzindo uma técni-
ca perfeita e. irrepreensível — condu-
ziu-se muitos pontos acima dos es-
colares que, apesar da energia com 
que sempre procuraram o ataque e o 
elan com que ripostaram á cjc;elen-
ie classe dos visitantes, mormente 
nos primeiros momentos da luta, não 
conseguiu nivelar-se ao conjunto ho-
mogéneo e surpreendente dos lis-
boetas. 

sem precipitações atabalhoadas e 
prejudiciais, sem aquela preocupa-
ção constante da balisa — que alve-
javam apenas pela certa — o Sport 
Lisboa e Bemfica, o actual 2.o classi-
ficado no campeonato de Lisboa, for-
neceu-nos uma partida que muito nos 
maravilhou, e se as 10 bolas conse-
guidas pelo trabalho perfeito do quin-
teto avançado tiveram alguma ajuda 
do próprio guarda-redes Sampaio 
que, na parte em que alinhou — foi 
simplesmente detestável, quer pela 
apatia em que se conduziu, quer pe-
la péssima saída a quasi todas as 
Lrolas —o combinado dos bemfiquen-
s e s nem por isso deijíou de mostrar-
nos a sua proeminente classe e aqui-
lo que lealmente vale na cotação do 
futebol português. 

a ejicelencia dos seus passes e 
admiravel colocação de todos os seus 
jogadores — desmarcando-se com ra-
pidez e interceptando com cabeça e 
precisão — dão o majíimo proveito 
ao seu esforço e permitem lhe um 
rôr enorme de visitas — todas elas 
perigosas — ao campo do adversário. 

a supremacia das suas linhas e 
dos seus diversos compartimentos, 
reside em grande parte na formeção 
da frente — onde dificilmente pode 
brilhar um ou outro elemento de per 
si — tal a uniformidade do conjunto 
que nela se verifica. 

a Associação Académica, sofren-
do perto de uma dúzias de goals 
em 90 minutos de jogo e tendo, co-
mo compensacão. 4 bolas a seu fa-
vor, não deve acabrunhar-se e sen-
tir-se de tal derrota porque ela só foi 
possível por tão elevado score me-
diante a péssima jogada do porteiro 
Sampaio que alinhou á primeira 
parte. 

bem sabemos que o ataque cer-
rado dos visitantes que transpuz^-
ram, com facilidade evidente, a de-
fesa e meia defesa des escolares — 
rão teve, como já deitámos transpa-
recer, aquele afan e preocupação 
que em geral caracterisam cs c icon-
tros de campeonato ; não esquecemos 
que da parte dos jogadores houve 
alguma branóura e benevolencia 
no alvejamento das redes — sem que 
isto queira dizer, de modo algum 
que não obtiveram mais goals por 
não quererem; não ignoramos, en-
fim, que entre o valor em conjunto 
dos homens do Bsmfica e o dos es-
colares ha uma enorme diferençt de 
classe que só pelo muito trabalho, 
pela muita prática e pela muita con-
vivência com corr binados de fóra se 
poderá banir ou atenuar ; não desco-
nhecemos, é certo, todos estes im-
portantes factores que grandemente 
valorisam o popular team dos encar-
nados é face da Académica, mas 
também não esquecemos — e nem 
poderemos esquecer — que os locais 
não deitaram, por vezes, de inquie-
tar as redes dos visitantes, de igual 
para igual, embora com mais entu-
siasmo e forte desejo de marcar do 
que o antagonista. 

se, como dizemos, não fôra a má 
jogada do porteiro académico—preso 
dum nervosismo que não sabemos 
explicar — quere-nos parecer que o 
resultado final do jogo não seria tão 
penoso para as cores do combinado 
conimbricense, apesar de, como no-
támos, ter havido pela banda do 
Bemfica uma superioridade manifes-
ta e evidente. 

e a corroborar o significado des-
tas palavras, temos o pouco numero 
de bolas ( apenas 3 ) que o adversá-
rio, na segunda parte, conseguiu ob-
ter, devido a ter na sua frente um 
jogador mais sereno e decidido — 
Matias. 

enfim, uma partida onde, pelo va-
lor dç cada um dos contendores, pão 

era admissível tão grande numero 
de bolas e onde, também, não obs-
tante a qualidade primorosa do fute-
bol trabalhado pelos visitantes, nas-
ceu uma derreta demasiado pesada 
para os académicos — derrota essa 
que, com menos infelicidade do alu-
dido heeper dos negro», deveria tor-
nar-se certamente menos expressiva 
e, consequentemente, mais justa e 
e fielmente indicadora dadiferençi 
que ejiiste entre os dois combinados 
—diferença algo atraiçoada por 10-4. 

© s 

pelo Bemfica : Dyson, Pinho e 
Travassos; Aníbal José, João Oliveira 
e Victor Hugo; Mário de Carvalho, 
Jorge Tavares, Pedro Ferreira, Gue-
des Gonçalves e Oliveira. 

o trio defensivo, Dyson, Pinho e 
Travassos, foi a formação mais fraca 
do Bemfica. Dyson foi ainda assim o 
mais regular, Notável uma estirada 
a um remate forte, ao angulo supe-
rior. Na 4.a bola que ssfreu, foi ba-
tido infantilmente. 

Pinho é uma sombra do que foi. 
Incerto no bater da bola ; irregularis-
simo no interceptar, foi quasi sempre 
batido. 

Travassos foi o elemento mais fra-
co da equipe. 

Aníbal José foi o melhor dos mé 
dios e o melhor do Bemfica. Muito 
combativo, boa controle sobre a bola, 
os seus passes foram sempre feitos 
com inteligência. 

Oliveira, surpreendeu-nos. A sua 
adaptação a médio centro foi benéfica 
para o seu team. Muito trabalhador 
apoiou o trio central, com visão. Pena 
foi que, para a sua exibição ser com-
pleta. tivesse olvidado os extremos. 

Victor Hugo, inferior no seu habi-
tual. Um bom médio na defeso. 

M ário Carvalho fez um jogo inte-
ligente. A maior parte dos goals fó-
rum obra sua. Abusou um pouco, 
para o final do jogo, do óribling. 

Jorge T-- vares, c menos brilhante 
dos componentes do trio central, mas 
o rr;.is profícuo a jogar. 

Pedro Feireira não nos deu uma 
exibição regular de um avançado 
centro. 

Guedes Gonçalves o mais medido 
dos 5 avançados. Temível a shoolar, 
foi de uma inergia invulgar. 

Oliveira, o ejitremo esquerdo, foi 
o mais fraco des avançados. 

pela Académica: Sampaio, Curado 
e Monteiro ; Frazão, Albano e Guer-
ra ; S inõas , Isabelinha, Rui, Castro 
c Adrega. 

Sampaio, que só se ejíibiu na pri-
meira parte, fez o seu pior jogo. 

dei tou se baler 4 vezes conio 
qualquer principiante. 

A jogar sem inergia permitiu sem-
pre o cruzar do jogo na sua frer.le, 
consentindo impassível,i ente a n ar-
cp.çâo de algumas belas. 

Matias que se exibiu na 2.a parte 
foi mais jogador quer a blocar, quer 
nalgumas sa ídas feli?es. 

Curado e Monteiro formaram um 
par inferior ao seu habitual, mas jo-
garam sempre com apreciável inergia. 

Frazão bem na defesa. Teve lan-
ces com aquela inergia que lhe é pe-
culiar. 

Albano nun declino de forma. Te-
ve apenas de bonr. os dez minutos 
in i^nif , o que é relativamente pouco. 

Guerra teve períodos de bom e de 
mau. 0 melhor a ajudar o ataque. 

Simões fez um bom primeiro tem-
po. Prende por vezes a bela, difi-
cultando por isso a acção dos seus 
companheiros. 

Isabelinha foi discreto. Incom-
preendido pelo seu ejítremo, os seus 
passes nem sempre foram aproveita-
dos. 

Rui, jogou com a sua habitual ca-
racterística. Feliz na oportunidade 
dos seus passes aos entremos o que 
nem sempre acontece. Excelentes 
quaisquer das suas duas bolas. 

Castro e Adrega foram os mais 
fraquinhos. 

Aquele continua a pecar pela sua 
indolência. 

Adrega, fraco ainda para estes 
joges. 

arbitrou o sr. dr. Mário Santos. 
Trabalho cheio de deficiências — na 
marcação dos of-sióe. castigando os 
mãos, nem sempre o fez a tempo, e 
deijíou passar a lgumas que, ao con-
trario de muitas daquelas, mereciam 
ser punidas. 

marcou uma granós penalióaóe 
contra o Bemfica, sem razão de ser, 
pecando ainda por morosidade. 

não podemos de i ta r do nos rc.lo-
rir á forma incorrecta como parte da 
•assistência manifestou o seu desa-
grado por Armando Sampaio, keeper 
da Académica 

este jogador tem contribuído com 
o seu esforço, com a sua energ ;," 
para a lgumas das melhor vitorias da 
sua equipe. 

o facto de na tarde de ontem es-
tar a jogar mal, o que acontece aos 
melhores, foi o bastanle para que 
parte da assistência o assobiasse 
atitude imprópria de gente educada. 

es jogos ao 
3.as categorias — Sport 16 Na-

cional 1. Arbitrou Antonio Baptista. 
A. A. 8. A. C. E. 6. Arbitrou 

Luís Monteiro. 
2.,-íí categorias — A. A. 24. A. C. 

h. Ô Arbitrou Carlos Leça. 
Sport 6. Nacional 15. Aibltrou 

Adrião Pimenta. 
l .as categorias — Sar.ta Clara 12. 

União 5. 
Arbitrou Manuel da Costa, a con-

tento. 
os teams alinharam : 
União: A. Reis e Serafim ; Mai-

çal, José Caetano e José Cabral. 
Santa Clara : Gandara e Porfír io; 

Braga, Afonso Braga e M. Lobo. 
Victoria 6. Triunfo 0. 
Arbitrou Antonio Ralha. 
Victoria : J. Cunha e Anibal San-

tos; Anibal Murta, José Nunes e Jo^é 
Lopes. 

Triunfo : Augusto Pimentc! e Jere-
mim dos Santos ; José de Sousa, Ar-
mindo Vieira c. Manuel Cesar. 

Sport 13. Nacional 9. 
Sport: Lucio Mariano e F. Gau-

dêncio ; Antonio Matos, A. Mariano 
e A. Gaudêncio. 

Nacional: Manoel Serrano e Ani- j 
bal Roque ; João Ferreira, Jaime Cas- I 
tro e A. Bettencourt. 

Arbitro, José Picão. 
A. C. E. 13. A. A. 11. 
A. C E, • Bettencourt e Rosa; 

fi gota pode apresentar-se subitamente, soBre» 
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o cxccsso de ácido 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E « í previdente, 
pense em que o Atcphan cia Casa Schcring de 
Berlim c considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o mundo comc o medicamento 
sem igual contra a gota c o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativa, mas 

r.Ur.t-,i petar livre de cícitos secundários 
313ta na embalagem original: 

de 3/.> gr. V, 

t ambém por esta 
ts 
A 

desagradáveis. Ir 
$ T u b o s de 20 comprimidos 

s.ÁiSSIl 

(.arvalho, Antonio Ralha e João 
Costa. 

A. A. Picão e Devesas ; Julio Tei-
xeira. Carlos Leça e Alberto Ferreira. 

Este jogo era esperado com gran-
de anciedade. Depois da derrota do 
Sport, esperava-se como provável 
vencedor o cir.co <*a A. A. Porém, a 
energia o o sauoir faire do grande 
jogador Jcão da Costa modificou a 
espectativa. João Costa, á sua conta-
fez o resultado da sua equipe. E' 
uma períomance notável. O jogo 
foi agradavel de presenciar pelas 
emoções que as duas equipes produ-
ziram da assistência. 

os dois adversários jogaram até 
fo ultimo momento numa luta ener-
gíca e brilh-r-nte ria Conquista de um 
triunfo que os guindasse á l .a clas-
sificação do campeonato. 

marcaram pontos peia Aesdémica, 
Teixeira (6) Carlos Leça (2) e A. Fer-
reira (3) 

a aibitragzm, a cargo de Antonio 
Camacho, foi a melhor que até hoje 
no ; tem sido dado presenciar. 

é este o melhor elogio que pode-
mos tecer ao árbitro deste encontro. 

W&SiiiiisiSUUWvJí,» 

S2S âFtiiifSS 
j\ fim cia eviiar o rnf.is pos-

£~ sivel que- 'õcs entre os 
tV: bilros desta Associação e a 
assistência, avisam-se os jui-
zes que de futuro, são autori-
zados a mandar sair do cnm-
po qualquer espectador que 
ultrapasse cs limites ,da cor-
recção, seja qual fôr a situa-
ção em que *>li se encontre. 

fios c i l a s 
visam-se os Clubs que 

cie futuro são obriga-
dos a apresentar os cartões 
de jogador ao arbitro, sendo 
marcada uma f >lía cie com-
parência aos que não cum-
prirem com esta deliberação. 

Assembleia gorai 
<Qão avisados os clubs que 
<v3 reúne a assembleia ge-
ral dest.~. A.. F. C. no piójdmo 
dia 5, pelas 20 horas, com a 
•seguinte ordem de trabalhos: 

Deliberar sobre uma re-
clamação óo Sporting Na-
cional respeitante ao encon- I 
fro com os Conimbricenses, j 
reclisaào em o óe Dczem- \ 
br o finóo. 

Não havendo numero le- j 
qal á horn marcada, reunirá j 
ás 21 horas, com qualquer 
numero ; 

li 

S í l l ™ 

Publicou-se ha dias em 
Lisboa um interessante Méto-
do de Lingua Franceza inti-
tulado MON MAITRE que 
foi expressamente encomenda-
da em França e permite a toda 
a gente de mediana inteligên-
cia uma aprendizagem com-
pleta e perfeita, especialmen-
te aos que habitam na pro-
vinda onde nem sempre é 
fácil encontrar um bom mes-
tre. 

O preço da Assinatura é 
de Esc. 12$00 por cada 4 fas-
cículos com importantes con-
cessões aos assinantes. Diri-
gir vale de correio aos edio-
res: Editoria PLUS ULTRA. 
Apartado 372-Lisboa. 1 

lii uva 
ssiinTAfioa mmm 

ú 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35 2.o 

líílEl 
Perdeu-se no domingo, du-

rante a «matinée», rio Tivoli. 
Entregar ne*ta redacção. 

IP i t lK Seio i n Aissia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Trespassa - se 
A bem afreguesada casa 

de pasto de Francisco M m-
dej, num dos melhores pon-
tos da Casa do Sal. O moti-
vo do trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coim-
bra. Para tratar, na mesma 
casa. X t 

í;§ mq 
M i l 

Super-alimento. Aumenta 
o valer nutritivo do leite em 
30 o/o. 

A' venda nas melhores 
mercearias e bons café^. 8 

•S l f | 
í . y Mf !£ 5.S l j í f j 

Privadas, comerciais e ou-
tras, 

Majeimo segredo e serie-
dade. D rigir correspondên-
cia á Rua cia Alegria, n.o 63. 
í cimbre. 3 

Arrendam-se com anda-
res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Para tratar na Camisaria 
Peórosa. X t-s 

precisa-se, que seja saudavel, 
e dê referencias. Arcos do Jar-

dim, 22. X 
•n res do chão na rua dos 

"Si Militares 130 escudos. 
Trata-se na mesma rua n o 8. X 

(IPMnrfn (in 2.o andar eeguos furtadas 
fiUeilUQ 6S no I argo da Freiria, no-
5. Tratar com Antonio Borges, Par; 
ça do Comercio. 83. X 

MÊI m-sa 
Albnqueique. 

Informações, 
Luz. 63 65. 

Rua Visconde de 
X 

ilríf-rH- tf andar com três divisões ,Í![£E0íH0 e sótão por 120$00. Tra-
ta-se na rua da Gala 24. 

iWíinril pn na Avenida Navarro, 56, 
SiiBHuá"05 O l .o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

xn arrenda-se um l .o andar com 5 
liíi divisões, renda barata. Rua dos 

Anjos 14-16, chave rio Acácio, na 
mesma rua. ^ 

frr.n srrenda-r-e com 10 diviiões, na 
U*Í'a rua da Alegria. 23. X 

í , , » arrenda-se nos Olivais, com 11 
lusa divi£Õ2S, marquise invidraçada, 
capoeira e quintal, elect.ico á porta. 
R e n d a 4 0 0 $ 0 0 . 

Tratar, com Tomaz da Fonseca, 
ra rua Bernardo de Albuquer-
que. X-a 

("RAI com rez do chão e l .o andar, 
I.CsM arrenda-se na Azinhaye de Vã 
le de Meão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações na 
própria quinta. mX 

r-çn vende-se com quintal e varan-
!,ÍM das em simento armedo. ao 
Passe Nível Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro. 6:.i. B. X 

fsmÍ<5!lGÍ1 c a r r ° Ç a d a P 3 r a 2 7 P a s s a " 
1 L'i!iií.>Éíl!li! ge-iros. vende se em es-
tado nova. Infarmam Pedros Irmãos, 
L.da. X 
njpWf i ! ernpresta-se bem garanti-
tJlillieliu do, com l a hipoteca sobre 
prédio nesta cidade. Carta a esta 
redacção com as iniciais Z. F. X 

FV,,,^,»-*.'- com pratica de escrito-
LyHfisijdSíu rio e mercearia, ofere-
ce-se. 

Informa Manuel da Silva, Rua 
João Cabreira, n.o 31. 1 

;{i»&yaUU ria e que de boas imfor-
mações, precisa-se. Para tratar Rua 
Quebra Costas, 56. X. 

S W f l vende-se um fogão pequeno 
I uiJfllf para carvão. Dirigir á rua do 
Loureiro, 37. 

de idade e activo, oferece-
se para vários serviços : ex-

pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou colégios. Informa, o 
Pfi.no sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 24, 1.0. 

precisa-se, esterno, na su-
íílílHflliU curçal, dos Olivais, de Se-
cos & Companhia L da. A 

Pi rjwn em bom estado, vtJnde-se. In-
Ciíll forma Ourivesaria Brinca. X 

Pí r f j i barato em segunda mão. Rua 
. OU dos Militares n.o 11. 1 

l , i i çrj u n soberludo na rua An-
i í a n S tero do Quental dá-se nl-

viçarr.s a quem o entregar na mes-
ma rua n.o 19. 2 

m m - k Colégio, Instrução Prima-
ria e artes aplicadas. Inforrna-se 
Avenida Sá da Bandeira, 100 lo X 

fJs|2?fn independente, mobilado, ar 
HiGSíy renda se. Estrada das La-
grimas. prédio junto á escola. X 

ílllSffí!" a r ' e n d a m " s e r o m o u s e r n 
yUãity^ mobília e luz electrica. Cou-
raça de Lisboa, n.o 95. X 

^"Srtf 5 a r r f ; n dam-se mobilados e um 
>ii3Qiluà rés do chão proprio para ar-
m.-zem ou qualquer negocio, rua da 
Gala, n.os 25 a 29. X 

tQÇIhfl''? encarrega-se da lavagem e 
i5ii:!jsliÊ passagem a ferro de roupas. 
Garante-se a boa execução destes 
trabalhos. Pátio dos Cast lhos, n.o 
43 l.o. 2 

na Estrada da Beira, antes 
SU da paragem do electrico ao 

Calhabé, vende-se com edificações 
; para idificeções. Nesta redacção 
= e diz. X 

•Tflffnrajíí! barato; para pequenas cons-
ÍEHCdièí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

-II 
no Asilo de Mendecidade, 

tu ha para vender : Uma bom-
ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Pera ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

s 

Trespasse 
O Restaurante Peço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, prójdmo da esteção, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar dc outro negocio. Tra.ta-se 
no mesmo. X 

Para construções, vende 
José Plácido, em Ribeira de 
Frades. t-s-X 

Vpflfio ?Q u m a camioneta Chevrolet, 
ÍÍIISIÊ"U5 em bom estado, de carga 
e um camion Renault, ern bom esta-
do, enrrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz-se na rua Ocidental, 
n.o l l - l . o . X 

•n macho, carroça e arreios, 
iu Tratar, José Pedro dos 

Santos — Rua da Nogueira. 

5 | I p i r a i i í i i i y n 
Vende-se uma casa s i t a 

na_rua Miguel Bombarda, 71 
a í3 — Alio do Viso — com 
yarage e gvande quintal. Tem 
esplendidas vistas do mar. 

Para tratar na Figueira 
da Fo:- com Dionísio Afonso 
Boavida, aspirante de Hnau-
Ç'is, e em Coimbra, com J. 

V- % i• 'i iv-'i'' o-. V T: 
feiV-.;.!.' u W_JJII!li: ! V/v.. y/ , . 

Duarte Santos Canas, 
da Alegria, n.° 24. 

Rua 
X 

p ff pa m Bsa o»» «a 

ÔREÍDQSlNSECnaSs/ M 
TUDOMCPRE!!! f g f ^ 

I F O R M I G A S / 

BARATAS 
i P E R C E V E J O S 

PULGAS p i 
TRAÇAS 

FROS 
I M S E C T O S 

( cg material de casas a demo-
r»K lir. Trata-se Rua dos Mi-

litares. 8 X 

IJnnrjn rn aparador em mogno e uma 
ibliUbKu bancada de mármore de 
Italia. 

Aluga-se barata mobília comple-
ta de barbearia. Rua Oriental de 
Montarroia, n.o 55, das 9 ás 12 
horas. 6-a 

tfní.ffoSK fn dois automoveis, sendo 
sliiiiiclii B6 um Peugeot e outro Che-
vrolet. Nesta redacção se diz. X 

3 n n n í í i n P r e c i s , "n-se por meio de 
J.UuUllSU letra com bom fiador. Ju-
ro até 15 o/o. 

Carta a esta redacção para as ini-
ciais J. R. 1 

Tf! m m c m prestam-se, mediante 
tu.lííJLvuU letra e juros módicos. 

Tratar com o procurador Alves 
Valente, esentorio do Advogado dr. 
Antonio Leitão. 1 

7fífi rísrtfi? P r e < : i s a m ' s e sobre 1 a hi-
ÍUií liÍLÍUi poteca, nesta cidade. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais C. F, M. X 

MINISTÉRIO DA « C U L T t í M 

[[ É 

2.a Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que, pelas 12 horas do dia 26 do mês 

de Fevereiro, na Secretar a da 2a Circunscrição dos Servi-
ços Florestais, na rua da Ilha n.o 10, em Coimbra, se proce-
derá ao arrendamento, em hasta publica, de 7 lotes de ter-
reno para agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação, acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na 
Secretaria da referida Circunscrição, e na casa do guarda 
da referida Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 3 de Fevereiro de 1930. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

M í I S T E l í O i r i e R r c l m 

Direcção Gil M 
2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que pelas 13 »;oras do dia 27 do mez 

de Fevereiro, na Secretaria da 2.a Cit.cunscnçâ » Florestei, 
na Rua da Ilha n.o 10 l.o, em Coimbra, se orocederá á ven-
da em hasta publica da erva que nasce W o n t < , n e a m e n t e 

nos talhões da M«ta do Choupal, em Coimbra. 
As condições para esta arrematação acham-se paten-

tes todos os dias úteis na referida Circunscrição e ria cas;a 
de guarda da referida Mata. 

Direccão Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 3 de Fevereiro de 19'20. Pelo D i r e c t o r G^ral, José A. Fragoso. 

Experimentem os Pneus 

.ÉMiMsãJzMrãM, 

Os mâis resistentes e que mais garantia afere-
recem, por preço muito mais inferior ao das outras 
marcas. 

Pedir preços á Agencia em Coimbra : 

G a r a g 1 ® H a , s i 
TELEFONE 43 

Jivemiden JieavtxvKO. 2 

Qaera QUizer andar irrepreensivelmente Ctiicl 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do? 

COIMBRA L I S B O A 

Arca de Almedina, 20-22 I Rna t!a Madaléna, 112-2' 
Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 ô o de abatimento em todos os 

chapéus. 

(l.a Publicação) 

Pelo Juiz de Direito da 2,a 
Vara cível desta comarca de 
Coimbra e pelo cartório do 
escrivão do 4.o oficio, correm 
éditos de 30 dias a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Cesar Natalio dos San-
tos Crespo, casado, comer-
ciante, cujo ultimo domicilio 
foi nesta cidade, mas actual-
mente ausente em parte in-
certa, para no prazo de 10 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar a quantia de 
352$03, importancia dos selos 
e custas em que foi condena-
do no Tribunal da Relação 
deste distrito, na apelação 
por ele interposta na aeção 
comercial que contra o mesmo 
propoz Maria do O' Ramos 
Pardal, bem como as custas 
acrescidas, ou para dentro do 
mesmo prazo, nomear bens á 
penhora suficientes para tal 
pagamento, sob pena de tal 
direito se devolver ao exe-
quente, o Ministério Publico. 

Coimbra. 24 de J ineiro 
de 1930. 

Verifiquei a e j e ^ ^ o . 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara, Luis Osório\ 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

nua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

mm 

ADVOGADO 
R. do Snlia, 7 0 - l . , ) - E . - C o M r a 

Precisa-se 
De pessoa activa, bem re-

lacionada, podendo ficar in-
teressada, que conheça a re-
gião de Coimbra, para traba-
lhar com agente de passagens 
e passaportes, já devidamen-
te habilitado, e que pretende 
montar escritorio em Coimbra 
para este e outros negócios. 
Rua da Sofia, n.o 40. X 

ê S » Õ Õ Õ Í 5 5 
Mário Ramos 

ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
peira a rua da Sofia, 35-2.0 
andar. 

®m-Q®QGÚ®QQ 



GAZETA DE- GOIMBRA,. de 1 de Fevereiro, de 1930 

Arras de Loeças, viums e Msieiiah ds [ o h é i p i 

R U A D A S O T A 
OEDIFÍCIO PROPRIO) Telef. 453 

Agentes e Depositários: 
do Cimento Liz, da Empreza òe Cimento óe Leiria. 
da Cal Htóraulica, da Mártir,gança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos eir. mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Va/longo Slate Marble. 
Quarries C.o Li miteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azul ejJS brancos e estampados Louças sanitárias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e côres Torneiras 
niqueladas de todos os modelos. Chuveiros. 

í t í i l 
Pessoal técnico hab litado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e acessorios de ferro gulvanisado. Bombas para rega. 

Au to cl ismos. Tubos de chumbo. 

<•> 7 • 

1 111! s as «m i 
Para cump:ir rigorosamente este preceito, utilisames camionetas e 

vagons de nossa propr.ecade. 

Azuieiio Daralo 
Vende Francisco Ferreira 

í m \ \ m i É T " 
Pia 81 Mola. 42-2.0 

Í1IEU3T3 VAZ S5F.M 
Doenças òe Estomago, 

Intestinos e Fg-iòo. Clinica 
Geral. Das 12 áâ 14 horas. 

LUCIO EB ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

I l l 1 1 1 1 1 1 . 1 1 1 1 f 
P \ TA AIS M US C A I A M * 

lí"! Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
fe^ modesto ao m^is pomposo, tanto nesta cidade como 

em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 

| 4 todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer ' # J 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Y VmsM a P3I.]I?2F úm 3 G IM. 833 

Rua Joaquim A uonio ó' Aguiar, 3 

(Deírás íla ígrela de S. Baríelaaea) 
Tem sempre em exposi-

ção lindíssimas mobilias no-
ivas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bafe, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro, 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casa!, Pena-
cova. 

s e aplainadas para ciosiroção 
sem competencia 

Vendem-
Tanchas de oliveira enrai-

zadas, bacelo, saibro branco, 
pedra para construções, na 
Quinta da Rainha — Coim-
bra. 3 

Mercearia e l i a i s 
Em bom local e bem ;-.fie-

guesada, trespassa-se em boes 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
níciais F. D. C. X 

1 1 1 1 ( 9 H í 
MORTAGUA 

Birlgir em C o t t r a l i PansíSn H U M . Avenida Sã da Bandeira 

Âoloiovei Chevreief 
Vende-se em conta. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz. 
n . o 8 6 . t s -X 

Veide-se 
Terreno para construções 

tia Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Veodsi-se 
1 torno mecânico automá-

tico com 2,500 mjm entre pon-
tos e 500 m/m de cava; com-
pleto com várias ferramentas 
e buchas, fabrico inglês. 

1 limador automático para 
400 mjm rle curso, fabrico ale-
mã \ tudo ern estado novo. 

Tratar com Antonio Fer-
reira Ta »ar<-s - Cantanhede. 2 

Compra de 
es 

T r a i a o s c L i c i w i ERCARTADS 

MATTA i SILVA 
Rua óa Sofia, 35-2.o 

icltador m 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu esççi-
torio para a rua da Sofia, 37-
] o direito. 

Residência Calçada, 96 2o 

r i mmm uaoritufl i lUiíi L.da 
^ a Moa mus ispem 8 acredita áo ooinitara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

! : etc., M Terracota. 
Ejcporta ção para o Paiz, Ultramar 

. . HZZZZ e Estranjeiro 

* BDEUDADE ^ 

Capite!: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ B 0 

o n i de reservo: 
Esta Companhia, a mais 

a r v ^ n ^ o j h . em iça® antiga e mais poderosa de 
8êd« em usboa Portugal, torna seguros cón-

Ctrnsptnííslt ib CiiEtn: tra o risco de fogo, sobre 
MO XAVIER OliDBADUim P r é d i o s ' mobilias. estabele-

h „ „ .. cimentos e risco marítimos. Rus do Corpo de Dsus, 40 
C O I M B R Ã SEGUROS DE VIDA 

18 Bí «á E» Sj MJ ffi H - l V4 Ka 
WM 

a w a 

T S 

Elteasn eranfle p u l e l e i A 

S E itmm priiiir a m esposa e 
a sés iilte m Mim ws privações 

Faça um seguro da u i â a HÍ comiannia do seguros 

li a Ê l i « ™ 
s. A, R. i — Fonaada m 1S07 

i U : R . arco f e m m 22.-
nsp i ío ! e mz?m EIS m - ESC, 3.i55.8St$07 
S i n i s t r o s pSj i iS m 1S23 - ESS. 21 .381 .1S7)0S.5 

!Su 

f s c r e v a O H o 

flnloiiiQ G a r c e z — T e l e f . C. 1902 e 1.1490 
seguros cm iodos os r a m o s , mciaiado âoidsntss ns \?mm 

N. B. — Lembre se que lhe p òe ser grave o 
não ter o seu pe -snal seguro. A troco óurna insigni-
ficante quantia, afasta ó t si a tesponsabiUóaóe òe 
óezenas òe contos. 

r * 
fJWR 

M 

'•'-.-.t-. v r--iS r .̂r tA! "5 : 

B C I . Anionio 08 líiiveiro, 
FurídacSa em 1390 
Ma Fipeifa da Fos (Um de Porias) 

í T e l e í f i t o e TeWg Zéclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hoia 

Q 
Sii 

c 
x j 8 1 3 S 

Correspandesiíe, BAZILIO XAVIER De ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 

5 litros . . . 
O A B A I R R A D A 

5 litros . . . 5$õ0 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Mamliei íer l 
caplisl co.n lundo de reserua, mais de 18.000:03 de marcos ouro, equivalente a mais de ESC. 84.000.91̂ 00 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHE1MER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petenòia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & u S m s . : CASA HAVANEZA 

M m í m Peitorais Sa ir. Cenlãzzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários ein Coimbra 

! M 
Situados próximo da rua 

da Sofia Tratar, com o soli-
citador encartado Matta e 
Silva, rui da Sofia. 35. 2 o 

í ¥ i 
1 motor Liter a gasolina, 

5 H. P. estado nova. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijeo com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz. 2 

dega particular 
Raa ifa L o u p , n.o 00 ( p r a x i i a á P r a p 0 ôs Maio) 

Já abriu com os seguin-
; preços de vinhos da 

Beira: 
Tinto, 5 litros. . . 

» 

Branco, 5 
» 20 

» 
» 
» 

10 
21S0Q 

23$00 

m 

1 T 1 1 B W K j l t l 

Na Secção cie Marcenaria 
da Prisão Oficina de Coim-
bra (Penitenciaria), por mo-
tivo de Balanço, proceder-se-
ha, pelo espaço de 10 dias, á 
liquidação de todos os moveis 
existentes por preços muito 
vantajosos. X 

ríl 

I 
''í-i 

Ília fnltm 
m I Bin 

1 1 1 ^ 1 fl í 

mu IBIuislBi ^ IH I r 

B SS iS É s 

£ 

P f i 

Vendem-se a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Eatrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de c?da aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 ~Ú 
libras, oferecidos pela Agencia Itonia etn Portugal, fe 

Carreiras r s p l s r M e n s a i s antro a Metroptó , 
i m Vonis, Oaifló. Angola o Moçamiilii-io 

Magnificas acomoóações para passageiros òe 
toòas as classes. 

Paquetes da ccrreira d'Af:ica: 
Mouzinho 8.500 T, 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Loanda 5 910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4 910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-iea e 
cinema, e instaU-çõ-^s de 3 a classe com as mais 

rnodí f i a s comod idades . 
Fornecem cclarí-cin-ento" os agentes de pa««acrns 
em Coimbra ANIONIO FERNANDES ^ LAGOAS R 

£&€SÍiâ>KÍ&8: ® 
Porto I Lisboa, fl.dfi Ins-

1 tituto Virgilio fíisoíiaiio. n 

I 

1 % 
K 

I m 

M ?,. líiousíniio da subira, 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

O Paque te MOUZINHO sa i rá de Lisboa a 5 de J 
Fevereiro, esca lando os portos do Funchal, fv» Fevereiro, esca lando os portos 
Tomé, Loanda, Por ta Amboim, lobito, C a p Town, 
Lourenço Marques , Beira e Moçambique. 

1 
Vi 

mtwmmMZZMmafcm 

Fifi, 
«{mnlií^f^iiftai^s ilruliíis iií̂ ihuiíiáiàiflj i íiHiamaílEíis sara la-

pela Agencia Itonia etn Portug 

' a u a e a i f i a SSilira 
| ÍSÍmisb í F c r r c i x s a — ^aisva&sa. i 

ír.ioes F gueiré'!'.' C.n. 
Lda, com «Stan-'» n?i m i d.í 
Sofia, n.°s 13 a 17, -t c:pam 
aos possuidores cU- .-:ulomo-
v e i q u e nas suss r'í•• inf>s de 
reparações, na rn:' Dr. Antonio 
Granjo, junto á E^taçã ) Nova 
do caminho de feno, «•<=; con 
vertam e Ctirregam P 
e Acomuladores, e rcctifican 
se cilindros de motores de 

í automoveis, para o que teem 

X-s 

íHlsiíis p meias 
1 máqu nn de fazer caclit:-

Co!í'S. 
1 máquina pnra fazer gra-

vatas. 1 máquina para zerzir. 
2 Bobinoir. 
8 máquinas p a i a faztr 

1 nuids e piugos. 

jfe ] maquinas próprias e pesso 
KJ | devidamente h -Ivilifndo. 
K \ Preço1? módic •• 

1 motor a gazolina. 
1 diníirro electrico. 
Vendem, Malhas de Mor-

agua, Limitada. 3 q. 

i ̂  lapga ti. s..-.. J ESTE NUMERO FOI VIS ADO j M m & m 
PELA COMISSÃO DE 

CENSURA 

: ; : : ; — i O S LIE 
: Ssciiíâ i n o l Pri 

ADVOGADOS 
Rua dn Sota, ;tl r / c 

Coimbra. 

r 
Senhora habilitada, dá ex-

plicações. Estrada da Beira, 
n . o 81, X"5"1! 
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lalgameRío 
NO dia 10 do pro^imo 

mês de Março, res-
pondem em Tribunel Colecti-
vo, Manuel Herculano e Joa-
quim Lindeuz, ambos casados, 
trabalhadores, de S. João do 
Campo, e agora presos na 
Cadeia de Santa Cruz, pelo 
crime de ofensas corporais. 

Farias 
ÍOSE Francisco Neves, 

de Albufeira, preso por 
suspeitas pelo crime de furto, 
confessou ser o autor de mais 
os seguintes furtos: Em Mon-
tes Claros, 1 par de sapatos; 
na Travessa da rua do Norte, 
1 relogio de prata e um cha-
péu de chuva; nas Escadas do 
Liceu, 1 par de sapatos de se-
nhora; no Arco do Bispo, 1 
lenços de bolso e 3 pares de 
meias. 

Também praticou um rou-
bo, por meio de arrumbamen-
to, em S. Martinho do Bispo. 

Barfeara agressão 
ON T E M á noite deu 

entrada no Hospital 
da Universidade, José Fran-
cisco, de 3T anos, de Arga-
nil, onde foi agredido á pala-
da sofrendo fractura das ma-
xilas e do craneo. 

Só no dia seguinte ao da 
agressão é que foi encontra-
do num. valeiro. 

Leva fie coirêenaOos 
iEPOIS de ámanhã se-

guem para Lisboa 5 
presos condenados a pena 
maior, que se encontram na 
cadeia de Santa Cruz. 

23 
POR se entregar á va-

diagem, foi presa Ma-
nuela da Silva, residente no 
Tovim. 

— Por falta de respeito á 
bandeira nacional, foi preso 
Manuel Pedro de S O U S P , re-
sidente na rua Quebra-Costas. 

Qaeáa 
CAIU de um automovel 

fazendo um ferimen-
to no coiro cabeludo, Fran-
cisco A.ntunes, pedreiro, resi-
dente em Santo Antonio dos 
Olivais, sendo pensada no 
Banco do Hospital. 

«•K&fcís» 

5lava cemitério 
P iOR alvará do Governo 

Civil de Coimbra, foi 
autorisada á Junta de Fre-
guesia de Sinde, concelho de 
Tábua, a trasladar para o 
novo cemitério, as ossadas e 
cadáveres existentes no an-
tigo. 

[ESPECTÁCULOS] 
noras DE diurna 

colhidas sobre os me-
lhores filais da semana 

MARCHA N U P C I A L — 
O reclame feito a e~ta pelícu-
la fez-nos aguardar uma uia-
gnifica produção. Afinal sur-
ge-nos um filme sem impor-
tância, com uma fotografia 
nem sempre boa, com scenas 
demoradíssimas e ré^ricas. 
Eric von Stroheim não tem 
fisico de galã — e muito em-
bora possua qualidades de 
monta, a sua interpretação é 
banalissima. Foy Wrc.y é que 
s o u b e ser deliciosa. Zaza 
Pitts detestável. 

M. A. 

FEZ ontem a sua estreia 
neste elegante teatro, 

obtendo um grande sucesso, 
a companhia de variedades, 
dirigida por Mr. Luftmann, á 
qual o publico dispensou mui-
tos aplausos, e bem justifica-
dos, pois apresentaram-se ali 
magníficos números, alguns 
dos quais constituem novida-
de para Coimbra, como o fo-
rem em Lisboa, no Coliseu 
dos Recreios. 

Alona. Esfinges, Zélia, 
Omanis e os saltadores Pila-
res, números formidáveis que 
só por si constituem o valor 
da companhia. 

TRIBUNAIS 
t a - — — — — 

mmm 
S e s s ã o de 1-II-1930 

JULGAMENTOS 
Amdia—Manuel dos Santos Bar-

reira, contra o M. P. —Confirmada 
a sentença apelada. 

Lousan — Dr. Jasmim do Ceu da 
Silva Sá e Menezes, contra Cesar 
Augusto da Cunha Santos — Confir-
mada a sentença. 

Covilhã - Dr. Augusto Anibal Lei-
tão e esposa, contra Alipio dcs San-
tos Fonseca — Provido. 

Castelo Branco — José André Jú-
nior e [asé dos Santos Portela Fei-
joo — Concedida a anistia nos termos 
do Decreto n.o 17.895. 

Torres Novas — D. Maria Luiza 
Macedo da Goma Lobo e marido, 
contra D. Aurora Eneira de Macedo 
e outros — Provido. 

Meda — O M. P. contra José de 
Melo Cabral — Confirmado o acor-
dão recorrido. 

Gouveia — O M. P. contra Anto-
nio Ferreira Trepado — Negado Pro-
vimento. 

M o i m e n t i da Be i r a — M- in tu i da 
F o n s e c a R o c h a e m u l h e r , c mt ra N a r -
c i so dl Sá e m u l h e r — R e v o g a d a a 
s e n t e n ç a . 

Cansas que se hão òe julgar 
em sessão óe 8 óe Fevereiro 
óc 1930. 

Aveiro -- O M. P. contra José de 
Oliveira, soldado reservista n.o 90 
do Regimento da Infanteria n.o 19 
— Rei. Juiz Dr. Araujo e Girai. 

Coimbra l .a Vara — D. Amélia 
Adelaide Pinto Barata, contra D. Ma-
ria Fernanda Pinto Feio da Victoria. 
— Rei. lu z Dr. Crispiniano. 

Aveiro Juízo Criminai —O M. P. 
contra Manuel Augusto Baptista Fer-
reira— Rei. Juiz Dr. Crispiniano. 

3 
Tcndo-se tornado bastante 
frequenta a acção de cria-
turas solicitando anúncios 
para hipotéticas publica-
ções que se mascaram com 
o nome de «Anuário Comer-
cial», por esta forma pre-
venimos os nossos pregados 
e numerosos anunciantes 
de Coimbra de que o 
A n u á r i o Comereis 1 de 
P o r t u g a l , publicação com 
50 a n o s de existencia, 
nada tem que ver com tais 
publicações, sendo de toda 
a convemencia que aos nos-
sos agentes de informação 
e publicidade, quando pos-
tos pela primeira ve^ em 
contacto com o Comercio, 
sejam exigidas garantias 
de idoneidade, que eles pron-
ta e facilmente prestarão. 

A E m p r ê s a E d i t o r a do 

c ^ í i í f á f í c ^ o t t i e f c ú g í 
c 3 e f o c Í B ^ o í 
Praça dos Hestauradores, £4-Lisl>oa 

aniel t Silva 
Coimbra que conta uma 

pleiade b ilhante de 
artistas fotográficos, vai den-
tro em breve, possuir mais 
um atelier — de que é pro-
prietário o h-ibd e moderno 
fotografo, sr. Daniel Pires da 
Silva. 

Este atelier que será mon-
tado, rigorosamente,ficará ins-
talado na rua do Quebra-
Costas. 

mm m mmm 
FOI preso n"sta cidade, 

tendo seguido ontem 
para Lisboa, onde cometeu um 
crime de furto, o cauteleiro 
Abílio dos Santos, de 29 
anos, natural do concelho da 
Certã. 

M m m l Ortiga 
I t í ; . ' i ! 

Co rrv st© 
Devendo realizar-se no dia 

9 do corrente, pelas 2 horas 
da tarde, no salão nobre d es-
to Venerável Ordem Terceira, 
uma sessão solene, para a 
inauguração do retrato dum 
grande Benemérito desta I is-
tituição de Beneficência, con-
vidam-se os I mãos, Bemfei-
tores e pessoas que por esta 
Casa tém simpatia, a compa-
recerem, ef:m de abrilhanta-
rem com a sua presença, este 
acto tão solene — O Defi-
nitório. 

t r AL fíj E PP n-Bir&ÍT ÍIQ 
S I Í I MIJÍS I Uú t 

FALECEU a sr.a D. Ca-
rolina Murais Fino 

Xavier, esposa do sr. Fran-
cisco Nunes Xavier. 

Liga Poilepa dos Direitos 
do lama 

N' [A sessão ontem reali-
sada aprovou propos-

tas de novos sócios, tomou 
conhecimento de vário expe-
diente, entre o qual se encon-
travam reclamações de co-
merciantes prêsos há mais 
de dois mêses, pedindo a in-
tervenção da Liga perante o 
sr. Intendente de Segurança 
Publica. 

Baixaram á respectiva Co-
missão. 

Aprovou por unanimida-
de, e foi e x a r a d o na acta o 
seguinte protesto : 

«Apareceu há dias um 
manifesto, assinado por ini-
ciais, que dizem ser de libe-
rais e republicanos, convidan-
do o povo de Lisboa a mani-
festar-se ruidosamente á che-
gada do Patriarca de Lisboa 
envolvendo se nesse «••-onvite» 
o norne do saudoso fundador 
da Liga Portuguesa dos Di-
reitos do Homem Dr. Maga-
lhães Lima que passou a vi-
da apregoando a paz, a fra-
ternidade e a harmonia uni-
versais. O seu belo espirito, 
conservando-se sempre alheio 
a mesquinhas'ambições, sem-
pre pairou muito alto para 
que, depois de morto, alguém 
possa impunemente aprovei-
tar-se do seu nome honrado 
para fins duvidosos, sem a 
coragem dc aparecer á c'ara 
luz do dia, assumindo a res-
ponsabilidade dos seus actos. 

Um «convite» á desordem 
invocando o nome de um Pa-
cifista que foi simultaneamen-
te um dos maiores Apostolos 
da liberdade do pensamento, 
é uma afronta que não deve 
passar com o mais veernenre 
protesto da Liga Portuguesa 
dos Direitos do Homem de 
que ele foi audaz fundador, e 
cuja obra nos prepuzemos 
imitar. 

Só aos Católicos é permi-
tido manifestarem-se livremen-
te. os que o não são. não se 
imiscuindo em seus actos, fi-
cam com o direito a ex'gir 
que a mesma liberdade lhes 
seja concedida. 

Lavro, pois, o meu protes-
to contra o «convite» a que 
me venho referindo e que re-
puto uma afronta para todos 
os homens que querem a paz 
e a harmonia social, pedindo 
que fique exarado na acta 
desta sessão ». 

—H —!1-

I mi PflQfTSi: LUlt liUàulL 
MEDICO 

DBsnsas ne seníioras. Psrios. cirurgia. 
t^íinicea 

RUA DOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

Hl 
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A GORA, já que o emi-
Si nente professor, sr. 

Dr. Luis Carriíso levou a 
efeito, na Sala óos Capelos 
óa nossa Universióaòe, a 
sua primorosa conferencia 
sobre a missão scientifi^a 
que com toóo o excito, che-
fiou em Angola, missão es-
sa que põe cm destaque as 
suas altas e brilhantes qua-
lióaóes óe peóagogo moóer-
no que pelo métoóo mais 
racional, permite, aos seus 
óiscipulos o estuóo pela ob-
servação óirecta, e as suas 
provas óe patriotismo óo 
mais fino quilate e mais fer-
veroso e acenóraóo entu-
siasmo, agora não é por óe-
mais repetir que muito ha a 
esperar óos componentes óa 
missão, no sentióo óe tor-
narem, por meio óe publicas 
conferencias, palestras e ar-
tigos, conhecióas as neces-
sióaóes coloniais, e óe tal 
sorte que se consiga criar 
uma corrente óe ióeias e 
opiniões óe naturesa a con-
seguir-se valorizar óevióa e 
convenientemente aquela e 
ontras, óas nossas colonias, 
que são, óe certo moóo, a 
nossa razão óe existencia. 

Também assistin.os á exi-
bição òe óiapositivos e óc 
um film óa excursão, traba-
lhos óeviòos á boa vontaóe 
e esforço estrénuo óo sr. 
Dr. Muy mino Correia, que 
aliou á sua qualiòaòe óe 
médico e óe operaóor cirur 
gico óa missão, a óe seu 
operaóor cinematográfico. 
obtendo uma magnifica co-
leção óos factos mais notá-
veis acontecidos no óecor-
rer óas explorações e óa 
viagem. O distinto profes-
sor óe Anatomia, saiu-se 
com e^ito dessas suas tare-
fas, qual òelas a mais espi-
nhosa razão paca o felici-
tarmos. 

Seguióamenle transcre-
vemos algumas passagens 
óa conferencia óo sr. Dc. 
Luis Carrisso : 

Quando, em 1927, t ive 
ocasião de passar alguns me-
ses em Angola, procedendo 
a tr-sbaihos da minha espe-
cialidade, a gentilesa do Go-
verno Provincial permitki-me 
visitar grande paste da Co-
lónia. 

Desde a costa aíé á Lan-
da, situada no coração da 
Afiica, desde Mossamedes 
até ao Zaire e a Cabinda, 
percorri, na companhia do 
meu colaborador Ascenção 
Mendonça, uma larga parte 
da nossa vasta província ul-
tramarina. 

Nessa l o n g a digressão, 
sem que os nossos objectivos 
boiânicos tivessem sido pos-
tos de parte, procuramos pôr-
nos em contacto com a vida 
intima da Colonia, tentando 

terças, quinta© e sabados 
Terço íelra, 4 úo Fevereiro de 1030 

Ano . . . 36500 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 3 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

Os seus objectivos e 
os seus resultados 

fazer um juízo das suas po-
tencialidades economicas, ava-
liando as condições da sua 
vida social, perscrutando o 
estado de espirito, as tendên-
cias e as capacidades dos co-
lonos. 

Tivemos largo ensejo de 
apreciar o esforço dispendido 
pelos portugueses no desbra-
vamento e na valorização do 
sertão africano; e suipreen-
demos vários aspectos desse 
esforço, alguns de molde a 
desvanecer o nosso coração 
de patriotas, outros testemu-
nhando-nos, infelizmente, al-
guns dos vicios de que en-
ferma a nossa acção colo-
nia). 

Já tive a honra, aqui nesta 
mesma sala, de me referir a 
essa viagem. Dirigi me então 
á m o c i d a d e do meu P o i s , 
essa generosa mocidade a 
que eu tanto quero e na qual 
ponho as minhas melhorfs 
esperanças, í^ortando-a a que 
se preparasse para o desem-
penho da alta tarefa que as 
cond ções do esjjfiça e do 
tempo lhe impõem, metendo 
ombros á obra transcendente 
do resí-urgimento nacional, in-
tima e indissoluvelmente liga-
do á valoriseção do grande 
império colonial português. 

Neste momento, se de no-
vo me refiro a essa viagem, 
é apenas para afirmar que 
foi lá, em terras angolanas, 
que nasceu e tomou corpo a 
ideia de realisar uma excur-
são académica, que levasse 
aiguns rapazes das nossas 
Universidades e Escolas su-
periores a pisar a mesma 
terra que eu tinha pisado, a 
ver o que eu tinha visto, e a 
sentir aquilo que tanto e tão 
profundamente me fizera vi-
brar. 

Adquiri a convicção que 
é necessário — direi mesmo 
urgentemente n e c e s s á r i o — 
mostrar a ested rapazes <me 
Portugal é uma gran is /i >-
ção, que não deve viver :ó 
da comtemplação do seu bri-
lhante passado, mas procurar 
honrar esse passado co r* o 
desenvolvimento d^s * -uv.-
dades próprias do tempo p e-
sente: adquiri a canvicção de 
que é necessário colccar es-
ses rapazes perante a gran-
desa do problema nacional, 
provocando nele - o sentimen-
to da grande obra qn*» teem 
de realizar. 

E, quem sabe? Talvez es-
teja nesta visão superior das 
coisas portuguesas, e nos sen-
timentos de responsabilidade 
que ela acarreta, a base sóli-
da em que ha-de assentar 
uma nova mentalidade nacio-
nal, em que a palavra Patria 
represente mais alguma coisa 
dj que um tablado onde se 
desenrolam questões pessoais 
miseiaveis, discussões azedas 
nascidas de sectarismos es-
treitos, em que a intransigên-
cia dos opiniões se sobrepõe 
criminosamente á indispensá-
vel união para o esforço co-
mum. 

Talvez, quem sabe ? mos-
trando aos portugueses, em 
toda a sua magnitude, o pa-
norema deslumbrante daquilo 
que podem e devem fazer, 
talvez eles sintam despertar-
-se lhes no peito os sentimen-
to ; de solidariedade e de co-
laboração fratar>->a indispen-
sáveis á (=xícuÇão das gran-
des obras, e que ?ó as gran-
des obras conseguem desper-
tar. 

Levantemos b?.m alto o 
ideal colectivo: e se iados 
retezarmos bem os muscules 
com o único objectivo de o 
realizar, talvez nos não so-
brem energias para nos dc-
gladiarmos em luctas fratri-
cidas. 

E' do Ministério das Co-
[onias, de facto, que se con-
templa o nosso grande Impé-
rio; mas é necessário propor-
cionar essa visão sublime e 
grandiosa a todos os portu-
gueses, para que o germen 
di redenção que nela se con-
tem se desenvolva e frutifi-
que. 

A viagem em Angola re-
presntou comoV. Ex 3 acaba de 
vêr, um percurso d>í cê'ca de 
6.003 q nlometros c iní aiessou 
as regiões mais v «-iadas: as 
«steppes» e a floresta* da 
Luada, os pi->i ! ^ ds Ben-
gaela e da II , ••> Amboim 
com a sua vegeta.;;" tropical 
ex b rante, o deserta de Mos-
samedes e os arredores de 
Ln->ndí>. Visitamos quasi to-
d as as aglomerações de po-
pulação branca. 

A companhia do Director 
dos Serviços de Instrução Pu-
blica, teaente Simeão Victo-
ria, que, como atra/, disse, foi 
destacado pelo Alto Comis-
sário para junto da Missão, 

Ê .q a^-si 

p-oporcionou-nos, por toda a 
parte, particulares facilidades 
ira visita das escolas, já es-
crevi a recepção em Luanda, 
e o pcpel que nela desempe-
nhou a mocidade escolar; de-
vo agora relatar mais purme-
norizodamente que em mui-
tas outras localidades, mes-
mo do interior, ás vezes com 
justificada surpreza da nossa 
parte, as crianças das esco-
las nos vinham cumprimentar, 
apresentando se iempre com 
uma correcção e urn aprumo 
que nos deixavam encantados. 
No Lubango, a obra de ins-
trução é notável: a festa in-
fantil a que assistimos, pelo 
seu alto significado educati-
vo, deixou-nos maravilhados. 
Honra seja feita ao grande 
português que é Gastão de 
Sousa Dias, que para essa 
linda obra tem contribuído 
com o melhor do SPU esforço, 
e com a superior orientação 
do seu alto espirito. 

A n o s s a documentação 
ácerca deste importantíssimo 
aspecto da vida angolana te-
ve o seu feliz coroamento nu-
ma conferencia que o tenente 
sr. Simeão Vitória proposita-
damente fez para a Missão, 
ácerca dos serviços que su-
periormente dirige. 

No sul, na região pecuá-
ria por excelencie, teve a Mis-
são ocasião de se inteirar da 
enorme riqueza em gados, e 
da admiravel obra que os ser-
viços veterinários ali estão 
realisando. Visitamos a es-
tação zootécnica da Humpata, 
que é modelar; assistimos, na 
Chibia, a uma imponente pa-
rada de muitas centenas de 
bois. 

Conversadas com sóbas 
que, proprietáf de enor-
mes manadas, sà j miljonáMO.s 
sem dar por isso. E ná > dei-
Xa de ser cuiioso ob=eivir 
como o gentio, tendo reconhe-
cido os benefícios que resul-
tam da assistência veterr á-
ria, não só aceitam o.- servi-
ços dos técnicos, mas ainda 
os solicita. E' a melhor pro-
va da form-i. w"o i»t?ligertte 
como hábil, c. mo os médicos 
veterinários a-igol.anos teem 
sabido ex : 'Cer a sua missão. 
Alem de promoverem, prla 
processo m i.i eficaz, o au-
mento d-i iiqu'?za pecuária, 
teem sida o* melhores agen-
tes di í;c.i,> çao pacifica das 
reg:3-::i do Luanhams e Cua-
mata, cm -• terra ainda não 
absorveu todo o sangue que 
a en o^ou há bem poucos 
evs os. 

A etiicidaç io dos e x ; u r " 
sionistas ácerca deste assun-
to completou-se com uma ma-
gistral c... ferencia, devida o 
mé íico veterinário Dr. Arrnt.n-
do Simões, cuja admiravel do-
cumentação foi devidamente 
apreciada. 
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CrOMca Alfacinha 
A N E V E 

Q' iUANDO viajo, quan-
do consigo muóac 

óe hocisontes e apreciar Coi-
sas novas, fico alegre como 
um passarinho a que abris-
sem as portas óa gaiola, 
não pensanòo, nem por mo-
mentos, nos incómoóos óo 
caminho ou no óesconforto 
óe fóra óe casa. 

Acoróei, ha óias, óepois 
óe horas e horas óe com-
boio, num quarto óe hotel 
banal, mas que tinha uma 
rasgaóa janela. 

E óessa janela, óivisava-
se o horisonte num ineóitis-
mo interéssante, num es-
pectáculo único para mim. 
homem óo sul que nunca 
vira a neve, e que agora, a 
tinha tão á mão óe semear. 

Erguia-se um monte á 
esqueróa, contra-forte óa 
Serra óa Estrela, guaròa 
avançaóa óesse sistema óe 
aguçaóos picos e vales ma-
ravilhosos, beijaóo pelo sol 
que óourcua na sua poalha, 
roçanóo caricias no armi-
nho çae tuóo cobria. 

Caiam óo ar peóacinhos 
òe uma abura imaculaóa, 
levemente inclinaóos pelo 
vento, cainóo, cainóo sem-
pre, como se um cisne óo 
alto sacuóisse as penas 
brancas, atapetanóo as es-
traóas, penóenóo óas arvo-
res sem folhas, caianóo os 
telhaóos ou roóeanóo óe al-
goóão em rama as peóras 
óos velhos préóios. 

Era um scenario óe pla-
nos sobrepostos, mas bem 
óemarcaóos. 

A' óireita, estenóia se a 
cióaóe; casas antigas e cha-
minés óe fabricas lá em 
baipo. 

A' esqueróa: a serra ves-
tióa óe noiva ; sapatos bran-
cos, vestióo branco, veu óe 
tule e flôr óe laranjeira, e 
ao funóo, vales luxuriosos, 
estraóas lembranóo molei-
ros a passar vasanóo os sa-
cos óe farinha, ou um troço 
òe caminho óe ferro que a 
óistancia òiminuia. 

Saimos. Um friosinho cor-
tante barbeava-nos as faces 
c arrancava-nos as orelhas, 
atravessando a roupa, inóo 
óireita aos ossos, enquanto 
as mais pessoas passavam 
familiurisaòos com o clima, 
fazenòo a vióa óe sempre, 
quasi sem terem tempo óe 
olhar esse branco maravi-
lhoso que tuóo cobria .. . 

* • * 

Quanóo óa visita ao ce-
miterio, uma óas impressões 
mais profanóas óa minha 
vióa, erranór• a vista por 
esse espaço limitaóo pela 
serra e por uma graóe óe 
ferro, nesse relicário onóe 
se guaròam corações cober-
tos por uma toa 'ha óe linho, 
as campas tinham posto 
roupa óe lavaóo, e as cru-
zes óeipavam aquele ar fu-
nereo e tri>t±, remoçnòas 
pela brancura que tuóo afo-
gava, mal óeipanóo trans-
parecer as roseiras e os 
jasmins. 

Campo óa morte e cam-
po óo silencio. 

Víamos epitáfios que mar 
cavam os corpos óos que t> 
nham caiòo, agora muito 
quietos muito soceguóos sob 
esse lençol que igualmente 
cobria ricos e pobres, nive-
lanóo as criaturas, vestinóo 
lhes o mesmo suóario, óan-
óo um tom óe imaculaóo 
nesse bacanal óa óecompo-
sição . . . 

+ * 4: 

Lá em cima está o hos 
pitai óa Santa Casa onóe 
chegámos óepois óe uma 
ascenção contra o vento. 

Desaperta se o sobretu-
do para que o coração bita 
á vontaóe, aómirativo, ecv 
clamativo, perante uma obra 
que marca pela sua utilióaóe, 
veróaóeira óemonstração òe 
um espirito generoso neste 
chatinismo óoentio em que 
nos óebatemos. 

Estenóem se os leitos nas 
vastas enfermarias como sol-
óaóos alinhaóos e escovei-
óos para uma paraóa. 

Passa a sombra óisçreta 
òe uma irmã óe carióaóe le-
vanóo o remeóio ou o con-
solo a um óoente, e até um 
homem que cjuebtou uma 
perna a noite passaóa e 
que está hosp'talisaóo, con-
trai os lábios mas não ge-
me, para não fazer ruióo 
nessa atmosfera pacifica e 
calma. 

Um correóor envióraça-
óo e onóe o sol bate, aque-
cenóo-o. óá acesSO a outras 
óepenòencias. 

Subimos, a bom recanto, 
e abrigaóos, por uma janela 
olha-se, então, óe novo. 

A paisagem ê um bilhete 
postal ilustraóo, tão linóo, 
tão maravilhoso que o co-
locámos, para sempre, no 
álbum óas nossos recoróa-
ç Ôes. 

Não escrevo óa Suissa, 
nem óe qualquer outra parte 
óo estrangeiro. 

A serra, a neve, os va-
les e as fabricas, o hospital 
e o cemitério, toóa esta 
amalgama óe encantamento, 
encontra-se na Covilhã, uma 
cióaóe óe que vários teem 
ouvióo falar, mas que era 
bem óigna óe ser visitaóa 
por toóos os portugueses. 

EDUARDO DE FARIA. 

Si. BDTQDIQ José It Mn 
A subscrição para o sen mo-

numento 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

Ribé de Cursos 3a Estola 
l i a i Primária de Coim&ra 

D1 EVEM reunir nos pro-
vimos dias 8 e 9 de 

Março, em Coimbra, os cur-
sos da Escola Normal Primá-
ria ( Nova Reforma, 1919 
1929 ), dedicando-se o l.o dia 
á comemoração do Centena-
rio de João de Deus e o 2.o 
dia a festejar o l.o decénio 
da criação das Novas Esco-
las Normais, e cujo progra-
ma inclue, álém da recepção 
aos antigos alunos e de um 
jantar de confraternização, a 
leitura de relatórios sobre o 
estado actual d-i nossa Esco-
la Primária e troca de impres-
sões sobre assuntos escola-
res e educativos. 

Todas as adesões devem 
ser diregidas • o Presidente 
da Assembleia Geral da Cr)i-
jca Escolar da Escola Normal 
Primaria de Coimbra. 

Csixi EííÉ! ii Eli 
D I R E C Ç Ã O desta 

Caixa Escolar, na 
sua ultinia reunião, apreciou 
e aprovou o primeiro balan-
cete da sua gerência (Outu-
bro a Dezembro) da qual da-
mos os seguintes números: 
S ildo do ano anterior, 611 $90; 
if-cebidn d« quota, dos só-
cio?, 277$50; oferecido pelo 
sr. Governador Civil, 100$00; 
oferecido pelo sr. Comandan-
te dn P ^-a . 100$00 — total, 
1.088370. 

Despeza (documentos it.os 
1 a 7), 527$50. Saldo 561$20. 

9 SaoafGrio n.o 7, no Csucoso 

O OBJECTIVO da minha 
viagem segue per-

feitamente os seus tramites. 
Em Moscu manifestei de-

sejo de conhecer a organizo-
çao sanitária do Côucaso e 
da Crineia e este conheci-
mento vai ser, não só cie obser-
vação, mas de eyperiencia. 

O Sanatório 7 é dos 
mais modernos e tem capa-
cidade para 350 pessoas. São 
dez os médicos de serviço 
dos quais só dois são cornu 
nistas. Todos os sanatórios 
teem duas direcções, a direc-
ção scientifica e a direcção 
administrativa com absoluta 
independencia uma da outra. 
Geralmente os directores cos-
tumam ser comunistas, porém 
em alguns sanatórios um é 
comunista e o cutro sem par-
tido. 

Este sanatório é o tipo do 
que se podia chamar interna-
cional : ha aqui alemães, aus-
tríacos, polacos, turcos, chi-
neses, etc, pertencentes ao 
partido, que aqui veexn pas-
sar qaatro ou cinco semanas 
de repouso. 

E' aqui onde melhor se 
experimenta a igualdade; des-
de o director até os encarre-
gados da limpeza em tudo 
teem o mesmo tratamento, 
ninguém tendo direito a sub-
trair-se a esta vida comum. 

A palavra tovarich ( com-
panheiro) nivela todas as pos-
síveis diíerenças. Um médico, 
um chauffeur, um governador, 
um catedrático, só teem auto-
ridade adentro das suas res-
pectivas funções. 

Conheço um alto funcioná-
rio duma das republicas da 
União; ninguém sabe o cargo 
que tem o meu novo amigo. 
Pregunto-lhe porque razão não 
tem qualquer tratamento es-
pecial e responde-me : « não é 
preciso; primeiro porque nein 
eu o reclamaria ; em segundo 
lugat porque o nosso regimen 
é precisamente este: igual-
dade. » 

A pregunta que tenho de 
ouvir por toda a parte é se 
sou comunista; nota que a 
minha resposta negativa sur-
p-eende muitos e com uma 
simplicidade que parece in-
fantil dizem me : -< <j, Porque 
não é o senhor comunista?» 
Da todos os hospedes do sa-
natório sou o único estran-
geiro que não pertence ao 
partido e, apesar disso, recebo 
em toda a parte atenções e 
facilidades para conseguir o 
meu objectivo. 

Em pouco tempo pude apre-
ciar como é extraordinário o 
desenvolvimento do espirito 
musical deste povo. Quasi to-
das as tardes ha concertos 
que se alternam com repre-
sentações teatrais. 

Neste « meu » sanatório 
dominam os ucranianos e, 
por consequência, es córos 
da Uorania são os que se ou-
vem mais frequentemente. Tar-
des ha em que velhos campo-
neses de compridas barbas 
dançam com entusiasmo de 
crianças ao passo que outros 
cantam as mais conhecidas 
canções da região. 

O russo é. em gemi, de 
espirito sentimental, român-
tico se poderia d i z e r , p a r e c e 
que, através seus cantos, que-
re e x P r e s s a r ° grane!.-: amor 
que sente pela sua terra. Tem-
se dito, urn tanto ligeiramente, 
que o russo não sente curio-
sidade em conhecer outras 
coisas, outros povos; o homem 
da estepe sente tanta curiosi-
dade como qualquer outro, e 
sob alguns aspectos por certo 
muito acentuado, precisamen-
te por encontrar-se quasi iso-
lado do rrundo e com meios 
difíceis de se informar do que 
vai pelo mundo. 

Fnlo, porém, cio homem já 
amadurecido, cio homem do 
campo. • A nova juventude 
russa, a que habita grandes-
cidades, educada de acordo 
com a doutrina luarjristí. esta 
sente, quere e pensa de ma-
neira diferente desta. 

Para se avaliar corno é 
acentuada a trsnsforn.açao 
convém não esquecer que, 
que pelo s,eu espirito jovem 
passaram as fortes emoções 
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Escovas, agulhas, lubrificantes, cordas, álbuns, etc., de todas as marcas 
Gramofones desde 500$00 
Discos desde . . 20$00 

Brevemente se inaugurará um novo salão só para gramofones, com cabines 
onde os nossos clientes encontrarão a par do conforto tudo quanto possam 
desejar neste ramo de comércio. 

* 

f Dias de Figueiredo Companhia f 
a . m Representantes da His Afaster Voice 

JSvemiãesi MavesnEO, (Felef. %*55. STele^t. SFi&meivedias 

da gueria, da revolução, da 
fome. E é formidável a expe-
riência que faz este país para 
plasmar cem a matéria hu-
mana uma nova sociedade 
absolutamente distinta da an-
tiga. 

Sotchi , N . Caucaso , Agos to de 
1929. 

Cesar A. Naveóa. 

Nota óo traóutor — Com esie 
art igo se t e rminam as l ige i ras im-
p r e s s õ e s q u e a genti leza do meu que-
rido amigo D. Cesa r N a v e d a me fa-
cultou. 

N ã o quero , porem, d e i t a r dc no-
tar q u e — como tão f e q u e n t e m e n t e 
s u c e d e e m co lunas d e p r n a i s — a s 
«gra lhas» p a s s e a r a m , um tanto á von-
tade, pelo ar t igo anter ior publ icado 
no n u m e r o de 1 de Fevere i ro . 

Ass im, num dos úl t imos períodos, 
onde se t inha escr i to pontes, o com-
positor e sc reveu pottas, Não se tra-
tava de po i t a s de ferro, m a s de pon-
t e s de ferro. A o s cur iosos d e s t e s 
a s s u n t o s anunc io q u e D. C e s a r Na -
v e d a tenc iona publicar , p rovave lmen-
te den t ro do ano cor ren te , um livro 
sobre a Rúss ia . — N. B. 

EM COIMBRA 

0 PROXIMO CARH3V NA ' eunião realiseda an-
te-ontem, em que com-

pr-recerarn os representantes 
das associações, clubs e gré-
mios interessados no ensaio 
do Carnaval civdisado em 
Coimbra, compareceram tam-
bém os representantes da As-
sociação Académica e da De-
legação, nesta cidade, da So-
ciedade E-trela de Alva, com 
séde em Torroselo (Serra da 
Estrela), e que, como já in-
formámos, se propõe epresen-
te r no côrso dc dia 2 de Março 
urn carro de propaganda da-
,-ji!c 1 i linda região monta-
nhosa. 

Nesti reunião, foi resolvi-
do estabelecer os seguintes 
prémios : 

Para os melhores carros 
alegóricos que se apresenta-
rem no côrso, dois prémio®, 
sendo um de três libras em 
ouro e outro de duas; e para 
as criarçí.s que se apresenta-
rem com trajes mais interes-
santes e característicos na 
«paraóa » do dia 4, no Par-
que da Cidade, cinco lindos 
prémios, que, com alguns dias 
de antecipação, serão expos-
tos em uma vitrine de um 
estabelecimento da c i d a d e 
baixa. A's crianças não pre-
miadas serãodistribuidos bon-
bons, pacotes de bolachas e 
balões. 

O representante da Asso-
ciação Académica comunicou 
amávelmente á assembleia, 
que a colectividade que re-
presentava aderia com entu-
siasmo á ideia do Carnaval 
civilisado e que sempre inter-
viria gostosamente em todas 
as iniciativas, desde que o 
concurso que lhe pedissem 
fosse para o maior engrande-
cimento de Coimbra, cidade 
muito querida a todos os es-
tudantes. 

Na próxima semana, rea-
lisa-se nova reunião ás 21 
horas, para continuação dos 
trabalhos. Nesta reunião"com-
parecerá um conhecido indus-
trial do norte do país, que 
ve: ri propor á Comissão cen-
t r e i ! <io • festejos a apresenta-
cã i em Coimbra de um numero 
• ie completa novidade e de 
efeitos deslumbrantes, trazen-
do cosn^igo algumas interes-
santíssimas peças desse nu-
mero para conhecimento e 
apreciação dos representantes 
das colectividades aderentes. 

Rosas de todo o ano 
CRÓNICA SEMANAL DE FIGURAS 

E DE FACTOS POR 

(""ADA facto tem, como 
qualquer ser, uma 

ex-stencia própria. O seu nas-
cer, a sua vida, o seu ponto 
final — são da mesma essen-
cia, da mesma ordem que os 
de qualquer morte!. Talvez 
sei i até por isso que é usan-
ça dizer-se qu« os fdctns mar* 
chim, ern se-, ti do certo e fir-
me, p-.ra a suma civilização. 

1'iiino de Rivera de'r.itiu-
se. Está agora colocado nas 
dis possibilidades. Barerguer 
afi ma corri certeza de fé. a 
necessidade de se regressar 
á normalidade constitucional. 
A Espanha alegra s? com a 
nova e continua o sonho inin 
terrupto das suas quiméras 
de Primavera. 

Os factos marcham com 
ordem, com disciplina. E es-
ta marcha honesta, ao mesmo 
tempo que afirma uma ver-
dade de evolução, impõe-nos 
também a obrigação de os 
dk secar, de os analisar efim 
de ihes surpreender as som-
bras escondidas dos seus mi-." 
técos. Nj f.r.ól de contas, é 
nos factos que se p .ce bus-
car o relógio do futuro — um 
relógio que se nunca et/aze 
nem se adiante, um relógio 
fie! q u e n ã o min ta . O", f ac tos 
g r i t am a v e r d a d e , t-ir.t-i vez 

jJTítzsmw&l JlwãselimeM 
escondida nas teorias sem 
arte que se constroem por 
snobismo intelectual. 

O sr. cardeal Cerejeira 
acebn de ser entronisado, 
com pompa magnificente, na 
c t ^d ra l de Lisboa. Outro fac-
to, c <mo os senhores' vêem. 
Um f i d o que se realizou s 
que expressou um acto de 
justiça. D. Manuel Gonçalve-. 
Cerejeira é dos melhores es-
píritos da actualidade porto 
gues-a. Em dHs anos subiu 
todo- os graus da hierarquia 
catoLca, sempre com brilho. 

A sua entrenisíção é im 
verdade um facto que grita e 
que berra só justiço. 

Destes factos pode con-
cluir-se que ha uma orienta-
ção defenida nos aconteci-
m e n t o s . Vê - se bem que baila 
em tudo uma brisa de reno-
vação — ora elevando os que 
rnerecem ora ofendendo tudo 
<-, que possa brigar com os 
Pu..cipios da felicidade dos 
pr v is. E isto é bom notar-se 
00'que mesmo tempo ex~ 
pri.ne tendencia insofismável 
e inarte fé e.7> todos nós. o 
q u e é m a r a v i l h o s a • • • 

• i « - ' S í í s l l í l f u n> fe. t i \i \ « * u -•* v / 

A selB-nr d§s miass wàm-
m 8 mãwm 

Peçam esic -..gua em to 
óos os bons e^tnbslr.ci-
mentos òe COIMBRA. 

i f j ̂ liSIiii 

Â F E 

I Ç A R A M a s s i m cc-rs-
Utu idcs n í ruivos cor-

pos g e r e n t e s elo O r f ? o n A c a -
démico , & c u j a d i r e c ç ã o r g r a -

| d e c e m o s os c u r a p d i n p n l o - q u e 
dirigiu á Gazeta òe Coim-
bra : 

Direcção — P r e s i d e n t e . Guilher-
me de B a r r o s e Vasconce los ; vice-
p r e s i d e n t e , Ce les t ino da Cos ia Maú:; 
l . o sec re tá r io , An ton io dos S a n t o -
Ca r va lho Jún ior ; 2.o secre tár io , A g o s -
t inho Cardoso ; tesoure i ro , J o s é Lopes 

i C r i s t o ; d i rec tores , Adíd ino S i m õ e s 
! S i m ã o e J oão Bapt is t" Borges . 
| Assembleia geral-- Presidente, 
» Car los Gonça lves ; l .o secreto- io , Àn-
| tonio do Vasconce los P in to Coelho ; 
i 2.o s ec re t á r io . O r l a n d o Pe re i r a de 

Í
Souvo Branco . 

Conselho Fiscal — Ramiro Ba-
pt is ta de A lme ida , An iba l Corre ia , 

, An ton io M a c e d o . 

Ls SI ts 
R FERREIRA BORGES 

Da ' 16 ás 18 horas 
e òas 20 ás 23 horas 

ExlJcuí•-< s.- h• j * vimo g r a n -
de o. U-cção de d i sco* forne-
c idos pela c?'--a C a s t a n h e i r a , 
con-.-r-utor* do a m p l i f i c a d o ; 
e m q u e s e r ã o e x P C u t a d o s . 

M i r 
/ i C O M I S S Ã O d o cen 

^ t e n e r i o João de Deus 
lest- lveu c c n v i d ó r o poe ta sr. 
dr. T<- \* ,ir,i de P a s c o e i s u 
fezíii- uma c o n f e r e n c i a na A--
s o c i e c ã o A c a d é m i c a , por oca-
s i ão do c e n t e n á r i o . 

D. 

A D I R E C Ç Ã O da Jítr-
^ d im-Esco l a J o ã o d.-

is, vai t »mben i homei ia -

"Reportsoss 

CO M e s t e t i tulo come-

çar-se-h^t p:-.ra a se -
m a n a , a pub l i ca r r.e-*tp, cid- à*>. 
um s e m a n á r i o , dnigíd--» p e l o s 
n o s s o s colega® d a i e p r e ^ s w 
s rs . A n t ó n i o C ' u z e M a n u e l A n s e Í,T.'i. 

T r a r á u t . b rep - t rgem cir-
c u n s t a n c i a d a de todo- oe fac -
tos q u e a g i t e m o s e m a n a , e 
t e rá u m a m a g n i h c . i co labo-
ra cã o. 

Sairá aos domingos. 

ge..-r a r^emoFi i cio s e u pá 
trono, irv uçiuvdívlo no á t r ' 0 

] da e.-cel 1 ikik-i láp de, que 
e:*.tá í-e-tdo tr- b;.lh da pel ' 
a r t i s t a conia- .br icense, sr. J o ã o 
M a t h í j d o , e o bus to em bron-
ze do g r a n d e poe ta e p e d a -
gogo . 

OriSem dss Mvepá i i 
|S corpos administrati 

vos ultimamente elei 
j tos da Ordem dos Advoga-
. dos, com séde nesta cidade, 
| tomam posse no dia 8 do cor-
! tente, pelas 15 horas, no Pa-
I 1 cicio de Justiça. 

lona k É m m 
TUNA Académica da 

nossa Universidade, 
j projecta realisar uma excur-
| são. no proximo mês de Abril, 
! á Ilha da Madeira e aos, 
' Açores. 

Reportagem de semana 

A DATA comemorativa 
de 31 de Janeiro 

passou quási desapercebida. 
As manifestações projectadas 
não poderam ser levadas a 
cabo porque o tempo agreste 
e invernoso não permitiu. 
Nalgumas colectividades re-
publicanas realisaram-se ses-
sões solenes e de caracter 
partidario que foram bastante 
concorridas. 

Oficialmente, nada, a não 
sêr as tradicionais ilumina-
ções e embandeiramento nos 
edifícios do Estado. 

O PORTO vai possuir 
dentro em breve um 

novo e moderníssimo cinemai. 
A nova casa de espectá-

culos ficará na rua 31 de Ja-
neiro e pertence á conhecida 
firma comercial Miranda 
Filhos, joalheiros desta cida-
de, e, que, possivelmente se 
vão dedicar de ora avante 
àquele ramo de negocio, tão 
lucrativo e tão a p r e c i a d o 
pelo nosso publico. 

O PORTUGAL-FRAN-
ÇA em football rea-

lisa-se nesta cidade, no Está-
dio do Ameal, no próximo dia 
23. Não se sabe ainda ao 
certo a constituição da équi-
pe francesa nem tão pouco 
da nossa. 

O que se deseja comtudo 
é que os nossos homens se . 
imponham e saibam defender 
com brilho e dignidade as 
côres da bandeira nacional. 

ODR. Fernando Archer, 
um dos médicos mais 

distintos dest i cidade e que 
faz parte do C. 5. P. foi en-
trevistado pela Gazeta óe 
Coimbra, sobre o momentoso 
e importante problema de As-
sistência Médica em Portu-
gal. 

UM arquitecto parisien-
se amante dé ani-

mais domésticos, desgostoso 
pela morte de um magnifico 
gato de raça, acab^ de suici-
dar-se e rnais a esposa. 

O caso provocou sensação 
em toda a cidade, demais 
que o mo."to era conhecidís-
simo e tido cemo um dos me-
lhores técnicos da especiali-
dade. 

O facto é deveras para 
lamentar, tanto mais por esse 
animalejo, ter provocado a 
rnorte a duas pessoas que 
eram bem mais úteis do que 
todos esses bichanos de luxo 
que hoje se vendem em toda a 
parte, a preços acessíveis a 
quasi todas as balsas. 

Mas hn gente que não 
comprende assim, e daí o sa-
crifício. que, apezar de tudo, 
denota uma grande afeição, 
uma estima muito especial e 
muito digna pelos animais 
nossos amigos. 

Porto, h. 

Ernesto óe Castro, Filho 

Qyeima d^s Fitas 
ATRADICIONALQuei-

nia das Fit^s, todos 
os f.nos acrescida de novos 
números e atractivos, vai este 
ano resultar brilhante e muito 
animada, a avaliar pela boa 
voniade dos quartanistas das 
váiias Faculdades que estão 
animados dos melhores pro-
pósitos. 

Os diversos cursos do o 
ano já reuniram para elege-
rem as suas comissões que 
em breve começarão a traba-
lhar activamente. 

No próximo sábndo terá 
a sua primeira reunião a co-
missão central, composta pe-
los delegados das diversas 
Faculdades. 

£ste n u m e r o foi vi-
sado pela Comis-
são de Censuro. 



GA' D E e O l M B Fevereiro de 1930 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
Dr. João Duarte de Oliveira. 
A ' m a n h ã : 
D. Hermínia de Sousa Trindade 
D. Isabel Maria Simões de Castro 

Veloso 
D. Julia Isabel Pinto de Almeida 
D. Maria José Madeira Toscano 
D. Maria do Pihr Tavares Ro-

sado. 

Advinhas 
Decifração da anterior, 

íões . 

Nós somos óois companheiros, 
Ambos pobres como Job: 
Um muito bem vê o que faz, 
O outro não poóe anóar só. 

Nós procuramos vióa alegre. 
Sempre, sempre, eifi cantigas ; 
Recebendo a nossa esmola. 
£ alegtanóo as raparigas. 

Lei-

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
íTivoli 

Hoje, Escrava por amor, 
Mãos no ar. Grande Para-
da e Revista Portugal-Es-
trangeiro. 

Venerável ordem 
Terceira 

Convite 
Devendo realizar-se no dia 

0 do corrente, pelas 2 horas 
da tarde, no salão nobre des-
to Venerável Ordem Terceira, 
uma sessão soléne, para a 
inauguração do retrato dum 
grande Benemérito desta Ins-
tituição de Beneficência, con-
vidam-se os Irmãos, Bemfei-
tores e pessoas que por esta 
Casa tém simpatia, a compa-
recerem, afim de abálhanta-
rem com a sua presença, êste 
acto tão soléne — O Defi-
nitóvio. 

Precisa-se 
De pessoa activa, bem re-

lacionada, podendo ficar in-
teressada, que conheça a re-
gião de Coimbra, para traba-
lhar com agente dc passagens 
c passaportes, já devidamen-
te habilitado, e qUe pretende 
montar es/critorio em Coimbra 
para este e outros negocios. 
Rua da Sofia, n o 40. X 

Vendem-se 
1 torno mecânico automá-

tico com 2,500 m/m entre pon-
tos e 500 m/m de cava; com-
pleto com várias ferramentas 
c buchas, fabrico inglês. 

1 limador automático para 
400 m|m de curso, fabrico ale-
mão, tudo em estado novo. 

Tratar com Antonio Fer-
reira Tavares-Cantanhede. 1 

Vendem-se 
Tanchas de oliveira enrai-

zadas, bacelo, saibro branco, 
pedra para construções, na 
Quinta da Rainha — Coim-
bra. 2 

Mercearia e Vinhos 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
niciais F. D. C. X 

Vende-se 
1 motor Liter a gasolina, 

5 H. P. estado nova. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eixo com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Máquinas circulares 
antumaticasparala-

bricacãn de meias 
1 máquina de fazer cache-

coles. 
1 máquina para fazer gra-

vatas. 
1 máquina para zerzir. 
2 Bobinoir. 
8 máquinas para fazer 

meias e piugos. 
1 motor a gazolina. 
1 dínamo electrico. 
Vendem, Malhas de Mor-

agua. Limitada. 3 q. 

ULTIMO F I G U R I N O 
C O I M B R A 

S a l d o s c i e f i m d e e s 
Grande redução de preços 
no resto dos MODELOS de 

vestidos e casacos. 

ç a o 

K E T 
Principia hoje a liquidação 
de esplendidos retalhos por 
preços baratissimos, havendo 
entre t les belos cortes de 
seda e lã, que dão para ves-
tidos, blusas, saias, etc., etc, 

vestidos de noite a preços excepcionais 

urso ies Liceus e 

Senhora habilitada, dá ejí-
> p l i c a ç ú e s . 
! n.o 81. 

pstrada da Beira, 
X - s - q 

8 M TOÉ® & M M T É E À 
ó conhecido o "Angulo Schering" nas etiquetas, 
c o m o a melhor garantia da mais alta pure2a 
química e eficácia curativa. Repare V. E*.'neste 
distintivo ao adquirir os produtosSchering. Entre 
e l e s , d e v e conhecer o Atophan, porque em 

qualquer momento pode V. E«f sor vítima de 
um ataque reumático ou gotoso , contra o qual 

é o Atophan o remedio sem rival. A sua 
a c ç ã o curativa ó rápida e segura. Elimina o 

ácido úrico e não produz efeitos desagra-
dáveis ou nocivos. Embalagem original: 
Tubos com 20 comprimidos de 0 , 5 gr. 

' Mfíçjcr 

O dividendo deste Banco, 
relativo ao l2.o semestre c!e 
1929 á razão de Esc. 35$00 
por acção, paga-se em todos 
os dias úteis das 10 horas ás 
12 e das 13 1/2 ás l5, ence-
to aos sabados, em casa do 
seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, Suces-
sor, Rua do Corpo de Deus, 
n.o 40. 2 

CALÇADO PORTUGAL 
VENDAS 1 PRESTÀSÚES COM BOMIS 

No seu velho intuito óe bem servir o publico, a Fábrica 
óe Calçaóo Portugal, óesejunóo que nem só as pessoas 
abastaóas possam uzar bom calçaóo, pois a gente reme-
Òiaóa também óevem ter essa regalia, organizou o siste-
ma óe venóa a prestações com bónus, tornanóo assim o 
melhor óe toóos os calçaóos acessível a toóas as bolças. 

VANTAGENS DESTE S I S T E M A : 
— O cliente poóe adquirir imeóiatamente, por 5$00, 

calçaóo no valor óe 90$00. 
— A cobrança óas prestações poóe ser feita ao óo-

micilio. 
•— O calçaóo fornecióo por este sistema é perfeita-

mente igual e aos mesmos preços que o calçaóo venói-
óo a pronto pagamento. 

Inscrevam sc hoje mesmo no Deposito óo Calçaóo 
Portugal, Rua Visconóe óa Luz, 79, Coimbra. 

Chamamos a atenção para o enorme sortido de 
calçado dc agasalho que se encontra no nosso depo-
sito, desde l õ | 0 0 . 

{ Oficial bum, precisa Bar-
• bearia Melo. 
• Praça da Republica, n.o 
: 16. Coimbra. X 

Q 

Vende-se um cão lobo da 
Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

M M M E M M M M 

3 Qaei p i z e r andar irrepreensivelmente Cilie! 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

S a l ã 

os 

COIMBRA L I S B O A 

Arco do Almedina, 20-22 I Rna tia Madaleno, 112-2' 
u 
H Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltres. Artigos 
W para criança. Chapéus para Senhoras e Criança, 
[f Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
W Pessoel competentíssimo. Preço desafiando toda a 
5 concorrência. 10 ojo de abatimento em todo 

chapéus. 
tt» 

Contra a iiiiiSi, Mie i salitre 

Torna o 

I 

l i e i 
"£ssex„ JI-10&0* 

(% lugares) 
Serviço permanente dia e 

noite na Praça 8 de Maio. 
Telefones ^ 

Residencia : Rua da Moe-
da, 48 2.o — Joaquim Malhei 
ros Amaral. q-X 

E' o numero telefonico pe-
lo qual pode ser requisitada 
a especialíssima geropiga, e 
o finíssimo vinho branco tipo 
Bucélas, que vende Antonio 
de Oliveira Baio, Largo da 
Sota. 2 

cimento absolutamente impermeável: 
j. Bielman, Sucessores, 

mportador exclusivo ha vinte anos dos produ-
tos da Wummer'srhe Bitumenwe:he, G. m. b. H. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, JãliwitP tE&SÍtZ. 
Rua da Sota n.° 8. 

O R E I DOS I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORREI!! / 

FORMIGAS 
BARATAS 

P E R C E V E J O S 

P U L G A S 

T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

ii m u 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 96 2o. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2." 
andar. 

Q D a Q Q Q O Q Q O O 

(2.a Publicação) 

Pelo Juiz de Direito da 2.a 
Vara eivei desta comarca de 
Coimbra e pelo cartório do 
escrivão do 4.0 oficio, correm 
éditos de 30 dias a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe" 
cutado Cesar Natalio dòs San-
tos Crespo, casado, comer-
ciante, cujo ultimo domicilio 
foi nesta cidade, mas actual-
mente ausente em parte in-
certa, para no prazo de 10 
dias, decorrido que seja o dos 
édifn<=, pagar a quantia de 
352$03, importancia dos selos 
e custas em que foi condena-
do no Tribunal da Relação 
deste distrito, na apelfção 
por ele interposta na acção 
comercial que contra o mesmo 
propoz Maria do O' Ramos 
Pardal, bem como 88 u 1 s t a s 

acrescidas, ou pâffl defifrO do , 
mesmo prazo, nomear beris á 
penhora suficientes para tal 
pagamento, seb pena de tal 
direito se devolver ao exe" 
q u e n t e , o M i n i s t é r i o P u b l i c o . 

C o i m b r a . 2 4 d e J a n e i r o 
d e 1930. 

V e r i f i q u e i a r x ^ c t i d ã o . 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luis Osório\ 

Se pretende garantir a sua esposa e 
seus íilhos, um tutoro sem privações 
Faça um seguro ds vida na companhia de seguros 

S. A. R. L. - Fundada em 1907 
Sédtf: R. Urco da Bandeira, 22 — Lisboã 

Capital e reseruas ate 1 9 2 8 - Esc. 3 .155 .891$07 
Sinistros pagos ate 1 9 2 8 - ESC. 2 U S 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

£scneva ou telefone a 

Antónia Oircez — Teleí. C. 1982 e 1.1490 
seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no tranaiho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óa si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

0 ÍÍ»M 

Arrematação 
( 3 . a p r a ç a ) 

(La publicação) 

No dia 16 do corrente mez 
de Fevereiro, pelas doze ho-
ras, á porta do Tribunal Judi-
cial desta comarca, sito no 
Pedacio de Justiça, se ha-de 
arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido o 
seguinte prédio: Uma sorte 
óe terra de milho no sitio do 
Paróieiro, limite e freguesia 
de São Paulo de Frades, des-
crita na Conservatória do Re-
gisto Predial desta comarca 
sob o n.o 41 766, a folhas 115 
do livro B. 106 o qual vai á 
praça, sem valor, e foi penho-
rado na execução por selos e 
custas que o Dr. Delegado do 
Procurador da Republica des-
ta comarca, junto da primei-
ra vara, contra Joaquim Diniz, 
divorciado, morador á Cruz 
de Celas, o qual vai á praça 
pela terceira vez, visto que 
nas preças que se tealisaram 
nos dias 19 de Janeiro e 2 do 
corrente mês, á porta do dito 
Tribunal, não obteve lanço al-
gum. Pelo presente são cita-
dos quaisquer credores incer-
tos e outras quaisquer pes-
soas, que se julguem com di-
reito ao dito prédio, para vi-
rem deduzir seus direitos, 
dentro do prazo legal. 

Coimbra, 3 de Fevereiro 
de 1930. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, J. Miranóa. 

Adro k Baixo n.cs 0 e 0 
( O M d a f o r e i a d s S . B a r t o l o m e u ) 

Tem sempre em e^posi-
lindissimas mobílias no-
e usadas, moveis avul-
tado a preços de com-

bate, Preguntem sempre pe-
lo FreitaSy leiloeiro. 

çao 
vas 
SOS, 

M o 
0 MELHOR mm DE 

1 E 1 1 
Chegou grande quantidade 

ga da 
Gasa Paes --

5 litros . . . 6$00 
DA BAIRRADA 

5 litros . . . 5$50 

Experimentem os Pneus 

Os mais resistentes e que mais garantia afere-
recem, por preço muito mais inferior ao das outras 
marcas. 

Pedir preços á Agencia em Coimbra: 

G a r a g e B a s t o s 
TELEFONE 43 

Jivenida Jiavavro, 2 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

ernando Lopes 
Antonio Batogue 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c 
Coimbra 

Jí mavea q u e m a r c a 
Vendem-se a pagar em prestações semanais 

de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 
Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Itonia em Portugal. 

( f l u a 9 e r r e i r a ^ B o r g e s . — C o i m b r a . 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

S DEVIDA 
n a O o m p a i h i a d e 

Correspondente, BAZIL10 XAVIER DG ANDMDE, S u c e s s o r 
Rua Corpo de Deus, 40 
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Cocasali 
Super-alimento. Aumenta 

o valor nutritivo do leite em 
TO o/o. 

A' venda nas melhore* 
mercearias e bons cafés. 7 

Ili!tmÇ68S 
Privadas, comerciais e ou-

tras. 
Máximo segredo e serie-

dade. Dirigir correspondên-
cia á Rua da Alegria, n.o 63. 
Coi mbra. 2 

Trespasse 
O Restaurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, prójcimo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra 
tar de outro negocio. Trata-se 
no mesmo. X 

Figueira da Foz 
Vende-se uma casa sita 

na rua Miguel Bombarda, 71 
a 73 — Alto do Viso — com 
garage e grande quintal. Tem 
esplendidas vistas do mar. 

Para tratar na Fiqrtí'lra 
da Foz, com Dionisi^ Afonso 
Boavida, aspirar^ Je Finan-
ças, e em Coimbra, com j. 
Duarte Santos Canas, Rua 
da Ajeqri». n.o 24. X 

Armazém de Lança;, vidro U ZiJ 

Telei. 453 R U A D A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) 

itfBÇãO 

COIMBRA 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon <§> C.a» (ladrilhos em mozaicc). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble. 
Quarries C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura, 

Azulejos brancos e estampados. Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidreça. Vidros prensados em branco e côres. Torneiras 
mquel-cvaas de todos os modêlos. Chuveiros. 

Perdeu se no domingo, du-
rante. a «matinée», no Tivoli. 

Entregar ne-ta redacção. 

~ lio Darala 
Vende Francisco Ferreira 

Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e acessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 
Bombas para rega. 

Para cumprir rig.rosamente este preceito, utiiisamos camionetas 
vagons de nossa propi.eaade. 

l a v r a d o r e s 
Jãelm&eas do Sindicato do Jíxoto dc &$erlim 

M i o s k a IGIII 
16,5 o|o de azoto 
16 5 ojo de ácido fosfórico 
20 o[o de potassa 

Nifrophoska IH III 
15 ojo de azoto 
11 ojo de ácido fosfórico 
26 o[o de potassa 

Diaiinonpíios IG 
21 ojo de azoto 
53,4 o[o de ácido fosfórico 

Leniiaplios IG 
20 olo de azoto 
20 olo de ácido fosfó ico 

Nitrato de cal BASF: 
15 0(0 de azoto nitrico 
28 o[o de cal 

De composição tão equilibrada que o torna o 
adubo completo mais perfeito. Recomendável 
para vinhas, olivais, arvores de fruto, batatas, 
hortas emesmo culturas cerealíferas. 

O adubo de batatas e leguminosas, nas terras 
onde falta a potassa assimilavel. 

Muito aconselhável para as culturas cere&liferas 
(trigo, milho, etc ). 

Ad ubo fosfo-azotado proprio para as culturas e 
terras com grandes e^igencia de azoto e ácido 
fosfórico. 

O mais recomendável adubo de cobertura, por-
que o seu azoto nitrico, ligado á cal, garante o 
irájdmo grau de aproveitamento pelas plantas. 

Representante exclusivo no distrito de "€oim&ra 
{Rui filveirinf&a, fâiemcanta — *€oizn&ra. 

precisa-se, que seja saudavel, 
H1U0 e dê referencias. Arcos do lar-
dim, 22. x 
lirronrls ffl r é s c'0 Chão na rua dos 
filIcUlUròB Militares 130 escudos. 

Trata-se na mesma rua n.o 8. X 
«j. 2.0 andar esguas, furtadas 

i ~ 4 G no I ergo da Freiria, n o 
5. Tratar com Antonio Borges, Pra-
ça do Comercio. 83. X 

«n andar com três divisões 
»" e sotão por 120$00. Tra-

ta-se na rua da Gala. 24. 

Bna Avenida Navarro, 56, 
o l .o andar (rez do chão). 

Paro tratar, no mesmo[predio, 2 o an-
dar. X 

ím arrenda-se com 10 divisões, na 
rua da Alegria. 23. X 

fjiBj» vende-se com quintal e varan-
LQíu das em cimento armado, ao 
Dasse nivel, Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro. 60. B. X 

f í M arrenda-se, na Bencanta, com 
IQÍQ 6 divisões e pátio, projíimo do 
apiadeiro. Para ver e tratar com Jo-
sé Lo-ppy Deni?, na Bemcanta. 2 

f3P5E arrendam-se andares, com 5 
IGjQò divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

fUrniflílOtí c a r r °Ç a da para 27 passa-
t,ullllu!ICiQ geiros, vende se em es-
tado nova. Informam Pedros Irmãos. 
L.da. X 

para charrette, vende Anto-
nio de Oliveira Baio, Largo 

da Sota. 2 
Capota 

empresta-se bem garanti-
illU do, com 1 a hipoteca sobre 

í piedio nesta cidade. Carta a esta 
redacção com as iniciais Z. F. X 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

cao m nos sei tais e AquIe 
2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que, pelas 12 horas do dia 28 do mês 

de Fevereiro, na Secretar a da 2 a Circunscrição dos Servi-
ços Florestais, na rua da Ilha n.o 10, em Coimbra, se proce-
derá ao arrendamento, em hasta publica, de 7 lotes de ter-
reno parn agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação, acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na 
Secretaria da referida Circunscrição, e na casa do guarda 
da referida Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 3 de Fevereiro de 1930. 

Pelo Director Geral. José A. Fragoso. 

A iBitisfrial Be[orafl?a de [oim&ra, L.da 
A taurtea mais intuonante s acreditada de Coioinra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Miai: Sustos: Iniw : etc., m Ma. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
Z H Z e Estranjeiro IZZZZZI 

Serradas e aplainadas para construção 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Tíiva de Antonio Loorenp Ferreira 
MORTAGUA 

Dirigir em Coimbra d Pensão B i d C S , Avenida SA da Bandeira 

a r t i c u l a r 
Sua da l o a o , n.o 33 (prex imo a Prata 8 de Maia) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
Tialo, 5 l i t r a s . . . 5$5fl 
„» 20 .. . . . 21X00 
Branco, 5 » . . . o$oo 

» 20 " 23S00 
Da Bairrada, 5 litros ! ! 5S00 

20 » . . 10SQ0 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C a p i t a l 1 . 5 0 0 : Q 0 0 $ 0 o 

Mãiinlieiíer V. P. 
Depilai com fundo ds reserva, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, equiyaiente a mais 
de Esc. 84.000.000$00 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a. SUEfS.: CASA HAVANEZA 

Relsucados Peifsrais ii Dr. EeaM 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todos as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

com pratira de escrito-
rio e nu- car ia , ofere-

ce-se. 
Informa Manuel da Silva, Rua 

João Cabreira, n.o 31. 2 

"flUSílfl c o m P r a*' c a de PaPe'a" 
icyUuO ria e que de boas infor-

mações, precisa-se. Para tratar Rua 
Quebra Costas, 56. X 

de idade e activo, oferece-
se para vários serviços : ex-

pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou co'<*gios. Informa, o 
pji.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, l .o. 

muits ' habilitada executa na 
rua do Loureiro, n.o 35. bor-

mão e pont-à-
1-a 

dados á maquina 
jour. 

IlnrflrH «ft U'i sobretudo na rua An-
PBlUiil-íK tero do Quental. Dá se al-
viçaras a quem o entregar na mes-
ma rua n.o 19. 1 

professora interna para 
Colégio, Instrução Prima-

ria e artes aplicadas. Informa-se 
Avenida Sá da Bandeira. 100 lo X 

Precísa-se 
Dra-iifl v e n d e - s e . projíimo á rua da 
rlculU Sofia. Tratar, com o solicita-
dor encartado. Mata fy Silva, rua da 
Sofia. 35 2.o. X 

Sota. 

para azeite, vende 7, Antonio 
de Oliveira Baio, Largo da 

3 

arrenda-se. 
se diã. 

Nesta redacção 
X 

íiniutfl '"dependente, mobilado, ar-
\judllU renda-se. Estrada das La-
grimas. prédio junto á escola. X 

Quartos arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica, Co-i-

raça de Lisboa, n.o 95. X 

arrendam-se mobilados eum 
rés do chão proprio para ar-

mazém ou qualquer negocio, rua da 
Gala, n.os 25 a 29. X 

encarrega-se da íavagèm t 
passagem a ferro de roupas. 

Garante-se a boa ejíecução destes 
trabalhos. Pátio dos Castilhos, n.o 
43 l.o. 1 

Torfflfifi na Estrada da Beira, antes 
ICllbliu da paragem do electrico ao 
Calhabé, vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz. X 

baratos para pequenas cons-
SílISBUBtruçOes, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia 

Olivais. X 

Trespassa-se casa de Pasto, projji-
mo da EstaçSo Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém. servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

no Asilo de Mendicidade, 
ha para vender : Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

Vende-se uma camioneta Chevrolet. 
em bom estado, de carga 

e um camion Renault, em bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz se na rua Ocidental, 
n.o l l - l . o . X 

Uoniio ífl m a c h o . carroça e arreios. 
!C|1UC~ÒC Tratar. José Pedro dos 
Santos — Rua da Nogueira. 

Me-se 
litares. 8 

material de casas a demo-
lir. Trata-se Rua dos Mi-

X 

n dois automoveis, sendo 
a um Peugeot e outro Che-

vrolet. Nesta redacção se diz. X 

81 maquina de picotar amos-
tras e 1 mesa grande, rua 

do Corvo, n o 3. 3 

VlBjentB para armazém de miude-
zas, precisa-se na rua do 

Corvo, n.o 3. 3 

tom a-se a juros de 12 o- o 
por letra garantida. Car-

ta a esta redacção a A. S. 2 

Mm iig 
Praça 8 ii lais. 12-2.0 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. D.is 12 ás l2t horas. 

LIICIO m ALMEIDA » 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das ás 16 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coroção, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

V e m e i i n t n e « fIDEUDADE 

j j l j • 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 00 

y t « ! T P A P A E M 1B3B 
V Séde cm Lisboa 
ComspoBltDt* es (tlatnc 

BASILIO XflViEI d'AHDBADE. SDCCBSSor 
Rua do Corpo dt Deu», 40 

^ C O I M B R A 

0 
2 . 7 0 9 . 0 0 G 5 8 3 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco mariti.nos. 

SEGOROS DE VIDA 

Carre i ras r a l a r e s r n s a s a i s s n í r e § H e t r o s s l e , 

Casa Veríls, S a l s l Angola 8 MsfPfflBíijas 
Magnificas acomodações para passageiros óe 

toóos as classes. 
Paquetes da carreira d'Africa: 

Mouzinho 8 500 T. 
Colonial 8 000 T. 

João Belo 7.680 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os aaentes de n s s a a e n s 
em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

£scrMúrio&: 
L i s b o a , R. do ins-

tituto uirgíiio msctiaoo. n 

P o r t o 
is. Hiousiniio daswa. 

ENDEREÇO T E L E G R Á F I C O NAUT1CUS. 
O Paquete MOUZINHO sairá de Lisboa a 5 de 
Fevereiro, escalando os portos do Funchal, S. 
Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap Town, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique. 

íntíioífi Ho niiveira, Saer. 
F u r i d a d a e m I S S O 
m Figueira da Foz (FOra fie Portas) 

í F e l c É J í r s e 7"28. Teleg. Zéclauóina 
Atencíem-^e as cliamadas a qualquer hora. 

ii Lopes 1 
ADVOGADO 

R . d a So l ta , 7 0 1 . - I • Cssiíiiiiro 

Simões Figueiredo fy C.a, 
Lda, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.os 13 a 17, participam 
aos possuidores de eutomo-
veis, que nas suss oficinns de 
rrparações, na ru« Dr. Antonio 
Granjo, junto á Estação N c v í i 
do caminho de ferro, con 
certam e carregam Baterias 
e Acomuladores, e rect ficam-
se cilindros de mctoies de 
automoveis, para o que teem 
máquinas próprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-s 

Arrendem-se com anda-
res higiénicos, petío da esta-
ção do Caminho d<' Ferro. 

Para tratar na C a m b a r i a 
Peórosa X t-s 

ê f t Ã 

Para construções, vende 
José Plácido, em R bem1 d»> 
Frades. t s-X 

Âuioiovei Ciii 
Vende-se em conta. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz. 
n.o 86. t s - Y 

c*!iV9 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO —Rua l eucira Bor-

ges, 68-I.0. 

RF.SIDENCIA — Rua Venâncio Ro-
drigues, 9-A 

A bem afregueíada casa 
de pas-.to de hrancisco Men-
des, num dos melhores pon-
tos da Casa do Sal. O moti-
vo do trespasse é pelo seu 
dono ter de retirer de Coim-
bra. Para tratar, na mesma 
cesn. X-t 

na 
ADVOGADO 

Telefone 2 4 2 

Escritório: Rua Doutor Bernaldo de 
Albuquerque n.o 93 - Coimb rn 

lieis i m B 
MEDICO 

Vias urinarias e Sífilis 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 
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CHOQUE — O automovel n.o 
17.W9, do sr. Joaquim Constantino, 
chocou, ra Praça da Republica, com 
o carro da Camara que conduz para 
o cemitério os cadaveres do Teatro 
Anatomico, ficando aquele com um 
guardalama ameigado. 

PA RA JUÍZO — Deve ser hoje 
entregue em juizo, José Francisco 
das Neves, de Albufeira, que nesta 
cidade praticou uma larga séiie de 
crimcs de furto. 

FURTO - Pelo crime de furto, 
foi preso Antonio Pimentel Torres, 
da Ribeira de Frades. 

DOENÇA SÚBITA — Na rua 
Direita, foi acometido dc doença sú-
bita, Alfredo dos Santos, de 26 anos, 
de S. Martinho do Bispo, que, con-
duzido ao Hospital, ali ficou internado. 

AGRESSÕES — Foi preso por 
tentativa de agressão, Alberto dos 
Santos, pintor, residente na rua Cor-
po de Deus. 

PRESOS EM TRANSITO -
No comboio correio da noite, segui-
ram da cadeia de Santa Cruz, para 
Lisboa, os seguintes presos, acom-
panhados pelo oficial de deligencias 
sr. José Maria da Cruz: Maximiano 
Pais. casado, trabalhador, de Caba-
nas, por ofensas corporais, condena-
do na pena de 2 anos de prisão 
maior celular ou 3 anos de degredo, 
e Antonio Cabral do Nascimento, 
solteiro, caiador, de Mangualde, por 
homicídio voluntário, condenado na 
pena de 8 anos de prisão maior ce-
lular, seguidos de 12 de degredo ou 
na alternativa de 25 anos de degredo. 

— Vindo da comarca de Castro 
Daire, deu entrada na cadeia de 
Santa Cruz, o preso Antonio José de 
Almeida, condenado na pena de 25 
anos de degredo pelo crim«í de ho-
micídio voluntário. 

Conferencia 
À CONVITE do Centro 

Republicano Aca-
démico, vem no dia 8 do cor-
rente, fazer uma conferencia, 
a distinta causidica da capi-
tal, sr.a D. Carmen Marques, 
que falará sobre Feminismo 
e Democracia. 

Nessa conferencia serão 
versados os seguintes pontos: 
Relação das reclamações fe-
mininas com os verdadeiros 
princípios democráticos em 
matéria de familia ; sucessões 
e propriedade; influencia fe-
minista nos dois campos em 
que trabalha actualmente a 
Democracia; desarmamento e 
federação dos povos; e dos 
ríceios que teem os liberais 
de que a vitória do feminis-
mo representa um perigo para 
as instituições democráticas. 

A conferencia realisa-se, 
pelas 21 horas, na séde do 
Sport Club Conimbricense. 

O a t i o recapturado 
EM Anadia foi recaptu-

rado o gatuno. Agos-
tinho Simões de Moura, o 
Brazileiro, natural do conce-
lho de Penacova, que ha dias 
se tinha evadido da l .a es-
quadra policial-S i 

S. loão do Canino, 28 
Ao contiá io do que sucedia até 

Dezembro de 1929 as tabernas, desde 
o principio do ano corrente que se 
conservam abertas até altas horas da 
noite, não havendo para elas o des-
canso semanal. 

As lojas de mercearia e de outros 
artigos inofensivos e necessários ao 
consumo publico fecham invariável-
mente ás 21 horas e fecham ainda 
um dia em cada semana para cum-
primento do descanso semanal. Só 
o consumo do álcool c tabaco não 
carece de folga, não precisa de des-
canso. 

Quere-nos parece.- que, sendo as 
tabernas escolas de má educção e 
de vicios, onde se preparam ou se 
travam lutas sanguinárias e onde 
mesmo a sua frequencia pacifica re-
dunda sempre em prejuízo para a 
saúde dos frequentadores e em tor-
mento para as familias, deveriam 
surgir leis rigorosas que diminuíssem 
a sua expansão e as horas de negó-
cio, tão funesto para a humanidade. 

— Embarcou no dia 20 deste mês 
para a nossa Africa Oriental o nosso 
dedicado conterrâneo, sr. Fortunato 
Gomes de Seiça. Que a vida nessas 
longínquas paragens lhe seja pros-
pera, são os nossos ardentes desejos. 

Consorcifirain se a semana passa-
da nesta localidade, a sr.a D. OJil 
Cortesão Marta Ferreira, gentil fdha 
da sr.a D. Albertina Cortesão Fer-
reira e do sr. Inácio Luís Marta, acre-
ditado negociante, com o sr. José de 
Sousa Ferreira, filho da sr.a D. Ca-
rolina Augusta de Sousa Ferreira e 
do coronel reformado, sr. Joaquim 
Maria Ferreira. 

Após a cerimónia religiosa, os 
noivos, com um selecto acompanha-
mento, dirigiram se a casa de sua 
ilustre famiba, onde jantaram alegre-
mente, olerecendo a todas as pes-
soas das suas relações um baile e um 
chá, que durou até ás 2 horas da 
manhã. 

Os noivos partem em breve pira 
a nossa província de Angola, onde o 
sr. José de Sousa Ferreira vai reas-
sumir as suas funções de inteligente 
empregado colonial. 

Pelas suas finas qualidades de 
educação e simpatia agouramos aos 
noivos um futuro risonho. — C. 

, 3 1 
Ao começar a minha modesta ra-

boração na Gazeta óe Coimbra cum-
pre-me em primeiro lugar cumpri-
mentar a Redacção na pessoa do seu 
director e afirmar desde já que no 
desempenho do lugar com que ime-
recidamente me honraram, só pro-
curarei dizer a verdade e pugnar 
semore pelos interesses desta vila. 

Dito isto, vou procurar noticiar 
alguma coisa que mereça mais men-
ção. 

— As estradas dentro da vila 
principalmente a que vai da Praça 
do Pelourinho á fonte, está já ha, 
tempo num estado deplorável. A Ca-
mara, disse conceder-nos 70 o/o do 
produto do braçal para concerto das 
nossas estradas, mas até hoje nada 
se viu. 

A estrada em questão, é das 
que tem maior movimento cá na vila, 
e atendendo a isto, deliam ser toma-
das AS providencias necessárias p-irn 
que qualquer dia não tenhamos que 
a abandonar completamente. 

—Consta nos que breverjiente vão 
dar começo ao edifício escolar, que 
ha tanto tempo é a aspiração da po-
voação. 

Já não vai sem tempo. — C. 

Ta&OS, 3 
Encontra-se nesta vila o sr. João 

Jasmim Modesto, das Caldas da Rai-
nha, e proprietário de umas charne-
cas .neste concelho, sitas ás Cargas, 
freguesia de Sinde, que pretende 
contrair um emprestimo de 45.000Í90 
para fazer produzir trigo naqueles 
terrenos. E' pena ser já serôdia a 
sementeira, porque, de contrário, da-

ria trigo de sobra para os gastos do 
concelho das Caldas da Rainha. 

"Ou nos enganamos muito, ou 
muita gente ha de aproveitar esta 
oportunidade dos trigos para contrair 
•em presti mos. 

— Encontra-se doente o sr. Antó-
nio Soares Pinto, proprietário em 
Babau. 

Fazemos votos pelas suas me-
lhoras. 

— Continua o tempo invernoso, 
que, se é certo ser muito aborrecido, 
todavia muito benéfico é para a agri-
cultura. — 6. 

JTR1BUNAIS] 
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RELAÇÃO 
S e s s ã o de 5-II-1930 

JULGAMENTOS 
Castelo Branco — O M. P., con-

tra Alberto Afonso. — Negado Pro-
vimento. 

Coimbra —Antonio Ferreira Men-
des, contra o M. P. — Confirmada a 
sentença. 

Mangualde — O M. P., contra Jo-
sé Maria de Oliveira. — Confirmada 
a sentença. 

Castelo de Vide — Sebastião José 
de Carvalho, contra Antonio Garcia. 
— Não se tomou conhecimento. 

Aveiro — O M. P.. contra Luís 
Moreira. — Revogada a decisão 

Aveiro — O M. P , contra o man-
cebo Jaime. — Revogada a decisão. 

Tomar — Francisco Pereira Ma-
tos, contra o M P. — Adiado. 

Vizeu — Manuel de Almeida Lo-
pes, contra o M. P. e outro. — Con-
firmada a sentença mas alterada a 
pena para 50 dias de prisão correcio-
nal, substituída por multa a 12$00 
por dia. 

Causas que se hão-óe julgar 
em sessão òe 12 óe Feverei-
ro òe 1930. 

Aveiro—Antonio Pinto de Mi-
randa, contra o M. P. — Rei., juiz dr. 
Abílio de Andrade. 

Pombal —Felizardo da Costa, con-
tra o M. P. — Rei., juiz dr. Pires Soa-
res. 

Guarda — Maria da Conceição 
Gonsalves, contra o M. P. — Rei., 
juiz dr. Magrassó. 

Junta médica 
FOI mandado submeter 

a uma junta médica, 
o pensionista provisório de 
sangue, José Caridade, resi-
dente na Atadôa, concelho de 
Condeixa, a fiai de se verifi-
car se está ou não impossi-
bilitado de angariar meios pa-
ra a sua manutenção. 

E s l a b e l e c i n l o s 
v FAI passar por impor-

tantes transforma-
ções a mercearia do sr. Ma-
nuel Maximiano Saraiva, da 
Alta, que acebn de adquirir 
uma b-dança da acreditada 
marca Berkil. 

ÕOii § CÊliíS 
R! jECEBEMOS um calen-

dário da casa do sr. 
Alberto Duarte Areosa. 

Também recebsmos urn ca-
lejidario-iéclame dos produ-
tos Alvor, de que é represen-
tante o nosso conterrâneo sr. 
Roque José dos Reis. 

0 eografia 
em Portugal 

(Continuado óa primeira página) 

Antropogeografia ; Geografia 
de Portuqal e Colónias ; His-
toria da Geografia e Historia 
dos Descobrimentos. 

Alem do exposto, preconi-
zavam-se exercícios práticos 
de Geografia, trabalhos de 
laboratório e excursões de in-
teresse scientifico. 

Para se frequentar este 
curso era necessário ter-se o 
sétimo ano de scieneias dos 
liceus. 

Esta reforma tem modifi-
cações importantes e notáveis, 
que vieram beneficiar as scien-
cias geográficas mas também 
tem deficiências. 

Entre os benefícios cita-
remos: a exigencia de uma 
maior preparação scientifica 
da parte dos candidatos; a 
preparação scientifica com 
princípios gerais das scien-
cias subsidiárias de geografia 
(como tal consideramos a Ma-
temática; Física; Química; 
Zoologia; Botâaica, Minera-
logia e Geologia); a reinte-
gração do Desenho cartográ-
fico (barbaramente revogado) 
acrescentando com o topo-
gráfico; e organização das 
provas da licenciatura; os 
trabalhos práticos e as excur-
sões. 

Na verdade, até aqui, era 
muito deficiente a preparação 
dos candidatos àquele curso 
(o que muito sentiu o signa-
tário) e a reforma do Dr. Gus-
tavo Cordeiro Ramos veio 
prevenir esta deficiente pre-
paração. 

Mas tem defeitos. 
Esses, ver-se-hão em pró-

ximo artigo. 
F. M. 

• 

Desastre 
POR ter caído dum an-

daime veio para o 
Hospital da Universidade o 
servente de pedreiro Antonio 
Ferreira, 13 anos, da Mata 
da Curia, com fractura^duma 
clavícula e dos ossos do na-
riz. 

Sem a s i l e m inédita 
EM S. Facundo, fregue-

sia de AntuzêJe, mor-
reu sem assistência médica, 
Julia da Encarnação, dc ?8 
anos. 

SEIÍE 
MEDICO 

osBnças de senhoras, 
panos, cirurgia. 

rm 03s mm, 12 
(Em frente ai Largo Mi-

guel Bombaròa) 
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Pyblsca-se és terças, Quintas e sabados 
Quinta-feira, de Fevereiro de 1030 

I resKiflifgifflgl MBtiMPSEWjgrTrar 

JSssi&itsézzzas 

Ano . . . 3Ô$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocíd. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

Qu:l UEIXAM - SE - NOS mais uma 
vez de que e pesagem dos gé-

neros no mercado deixa mutp a de 
sejar. Amda na ultima quarta-feira 
meio quilo de corovina pesado em 
balança diferente da usada pelo ven-
dedor acusava a diferença de 300 
gramas. O facto foi observado por 
diferentes pessoas, que reconhece-
ram, em face dos protestos do espo-
liado, a verdade da reclamação. Pe-
dimos providencias para que rão 
continue o publico a ser extorquido 
desvergonhadamente. 

• C • 

OS suaves reflexos dos raios da 
lua são bastante numerosos e 

variados, para que um artista, em 
toda a acepção da palavra, possa 
intrepetá-los, sem que para tal tenha 
de recorrer ao plagiato. Esta é a 
opinião de Chanabian, o famoso pin-
tor dos luares, e vem a propósito de 
outro artista, de nome Lafon, ter ex-
posto, recentemente, um quadro q je 
aquele, julga uma imitação, de ce.ta 
tela sua, acusando Lafon de ter Uí,ado 
da mesma forma e da mesma técnica, 
ao dar uns efeitos da lua. Os peri-
tos, chamados a deporem, quedaram-
se embaraçados. A questão primo-
dial de que se um quadro constitui 
ou não propriedade intelectual do 
pintor, foi de novo posta sobre a 
mesa da discussão, mas os pareceres 
divergiram de tal maneira, que não 
se pode chegar a um acordo. Haurie 
e Laurent, membros do Instituto, e o 
pintor Gelbray, declararam que assis-
te a qualquer, o direito de copiar a 
natureza, mas a forma como é feita 
a reprodução é o que se chama a 
propriedade intelectual. Mas Barthé-
lemy, l.o prémio de Roma, Paul de 
Peument, presidente do Salão da Es-
cola Francesa, Guedry. Leon Ruffe e 
Anglade disseram que, uma vez que 
um pintor que haja exposto qualquer 
trabalho, deixa de ficar de posse da 
sua técnica, ou melhor, não pode evi-
tar que seja imitado. Não se chegou, 
pois, a um acordo e a questão foi 
para os tribunais. No meio artistico, 
o resultado do processo está sendo 
aguardado com viva anciedade. Se 
Lafon não tiver culpas, Chanabian 
terá que entregar àquele cincoenta 
quadros que lhe havia confisca-
do. . . 

• • 0 
T7EVEREIRO está-se a afirmar uni 

mês dogmático. Não foge 
oos boróas óe água. Chuvas tor-
renciais. vendavais fortíssimos, frio, 
neve — com intermitencias soa-
lheiras. de uma luminosidade doira-
da, e farrapos de azul intenso, nos 
ceus pardacentos. Nas serras, os 
lobos invadem os casais. Há tro-
voadas rapidas, mas violentas. Che-
gamos a acreditar que estamos em 
pleno e severo inverno — se não 
fosse este sol que espreita, constan-
temente, o casario e a paisagem. 

$ e a 
PEIXE fica, no mercado, duns 
paia os outros di*s. E o chei-

ro do respectivo mercado é nausea-
bundo, e pestilencial. E o publico 
consumidor come tudo. embora a 
saúde se lhes vá abalando. 

COMO dissemos, a reforma dr. ensino superior da 
Geografia, levado a efeito pelo sr. Dr. Gustavo 

Ramos, não era ainda o que devia ser, embora tivesse 
sido já um grande passo no sentido de tornar independente 
e autóaoma a organização scientifica da disciplina geo-
gráfica. Mas, antes de mais nada, seja-me permitido abrir 
um parentesis para cumprimentar o ilustre titular da pasta 
da Instrução que mediante a Janta de E lucação Nacional, 
patrocinou a missão scientifica do sr. Dr. Carrisso a Angola 
e S. Tomé. e, ultimamente, num gesto nobilitante, propoz 
aquele distinto e sapiente mestre para o Grande Oficialato 
da Ordem de P> viz. 

Como português, não posso deixar de me sentir con-
tente com toda a protecção á investigação scientifica, mér-
mente quando na sua aplicação ás nossas coisas — ás nos-
sas colónias; como antigo e obscuro aluno da Universidade 
de Coimbra não posso deixar de rejubilar quando vejo 
recompensar, justa e dignamente, o esforço dos seus mestres 
ilustres e trabalhadores. 

Posto isto, volvamos, de novo, a nossa atenção ao 
assunto de que tratavamos. 

Na reforma proposta, o sr. Dr. Gustavo Ramos reco-
nhecia que a Geografia formava, com a Geologia, as Scien-
cias da terra, e separando aquela primeira siencia dos estu-
dos historicos, aos quais, desde 1911, tem estado subordi-
nada, dava-lhe a categoria duma licenciatura própria 

Até aqui, muito bem. 
Se, de facto, para o estudo da Historia, é imprescin-

dível a existencia de um ambien'e ou tablaóo telúrico, onde 
se desenrolam os factos humanos, não é, porém, isso razão 
para que se subordine a Geografia, que é mais uma scien-
cia da natureza do que humana, á hegemonia da Historia, 
sciencia — se tal se lhe pode chamar — essencialmente de 
espirito, de cultura humanística. 

E, embora a Geografia seja uma sciencia c o m p i l a e 
heterogénea, que pede ás outras sciencias, os conhecimentos 
e leis que utiliza, não é menos certo de que, na utilização 
desses conhecimentos, lhes dá uma feição característica e 
peculiar, já pela sua aplicação á terra, saindo da abstracção 
scientifica (que caracteriza as outras sciencias) para locali-
zar os fenomenos, já pela concateuação que estabelece entre 
eles, os mais diversos por vezes, creando princípios e leis de 
mútua influencia e dependencia. 

Mesmo, a investigação geografica, não implica a 
necessidade de uma experimentação para a verificação dos 
fenómenos, mas sim a sua observação, cotejamento e medi-
ção, para se estabelecerem as relações com outros fenome-
nos (efeitos e causas) e o alcance dessas mesmas relaçõaá. 

Assim, pois, a Geografia aparece como sendo o ponto 
de encontro de muitas sciencias que, vindas animadas de 
forças diversas em sentidos contrários, aí se englobam e 
seguem numa trajectória diferente, perdendo parte das suas 
características não essenciais, para adquirirem outras, 
peculiares á nova sciencia que formam. 

Ora, com a reforma — depois barbaramente revogada 
— do Dr. Gustavo Ramos, vinha colocar-se a Geografia 
quasi no seu lugar. Ainda o não era em absoluto, contudo. 

Mas, vejamos essa reforma: 
O curso era feito em quatro anos, estudando-se, no 

primeiro. Matemáticas gerais; Física, geral; Botânica geral 
e Zoologia gerai; no segunóo, M neralogia e Geologia geral; 
Química geral; Geografia física e fisica do globo; Astrono-
mia; Desenho topográfico e cartográfico; no terceiro, Etno-
logia; Geografia gerol e paleogeografia ; Antr«-<o •>ci»ogref»a 
e Historia de Portugal; no quarto, G-ografia Por tu g i!; 
Geografia Colonial Portuguesa; Geografia Política e Econó-
mica e Historia dos Descobrimentos e Colonização. 

A [licenciatura compreendia a defesi de uma disser-
tação sobre aquele ' i m o de sciencias e provas de actos 
sobre Mineralag .J e. Giologia. Geografia geral e Paleogeo-
grafia; Antrop.jg iog*aíi i e geografia politica e económica , 
Geografia de Poriuyai e colonial. Historia dos Desco-
b imentos. 

Para o doutoramento ex<gia-se a defesa de uma dis-
sertação impressa, trabalho original e escrito expressamente 
para aquele ?<m, e provas de Mineralogia e Geologia; 

( Segue na ultima páginu ) 
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7\ PORTOU ao Tej i, por avarias 
sofridas durante o recente tem-

poral, o vapor inglês Eoerleigh. A 
bordo vinha Taylor — o imediato — 
que desempenhava idêntica missão, 
no Paris-City, quando da atravessia 
do Atlântico, pelos gloriosos aviado-
res Gago Coutinho e Sacadura Ca-
bral. O Paris-City está ligado a 
essa façanha extraordinária. Foi quem 
recolheu aqueles heroicos tripulantes 
do Farey 17. Taylor recolheu os, 
numa baleeira. Interrogado egora 
pelos jornalistas, Teyior declarou, 
modestamente, em resposta a uma 
pregunta daqueles : 

— Não tenho nenhuma condeco-
ração. Deram me apenas uma gar-
rafa da whsky e um charuto. Mas 
basta-me a alegria de os ter salvo ! 

UM jardim de Viena vai erguer-
se um monumento a uma jo-

vem criadita que morreu, atropelada 
por um automovel, quando regressa-
va com os filhitos dos amos, do pas-
seio matinal. Os petizes, foram ar-
remessados, pelo embate do corpo 
da heróica criadita, para fora do al-
cance do veiculo, que a esmagou. 
O monumento que lhe vai ser erigi-
do é da autoria do escultor José Riése, 
que interpretou extraordinariamente 
este heroico e humano motivo. 

• • • 

IA aqui deitamos este aviso. Volta-
mo lo a fazer— porque de facto, 

o caso m erece atenção urgente, e no-
vos pedidos insistentemente, chegam 
a esta redacção. Referimo-nos ao pe-
rigo iminente que representam os 
muros, a esboroarem-se, da rua que, 
da Conchada, conduz ao Rego de 
Bemfins, 

• • • 
SR. Carlos Pedro Cabrita, acti-

vidade brilhante em torno das 
homenagens a prestar á memoria de 
João de Deus, pela '' ta que se apro-
xima do centenáiio do seu nasci-
mento, queixa-se num jornal local 
da indiferença que não conseguiu 
despertar. E' lamentavel ! Depois de 
Camões, João de ,Deus, meiece as 
maiores e mais brilhantes homena-
gens que a um espirito literário da 
nossa terra se devem fazer. 

• » • 
•TOMOU ontem p f í se de prefes-

A sor cated.<iiioo da Faculdade 
de Sei encias, o sr. Dr. Msnuel Mar-
ques Esp.a.-teiro. 

® ® « 

C""* d S tusa Go ties tem con-
tinu<id , a ser cumprimentado 

por várias eníidades, por se encon-
trar, novamente, a desempenhar ES 
aitas funções de chefe deste distrito. 

© e 9 
C-NSO do Angola e Metrópole, 

continua a ser, ha duas sema-
nas. — o caso do dia jornalístico. 
Surgem aspectos novos. A desco-
berta na conivência do falecido ad-
vogado dr. Cu nha e Costa, foi a nr>:a 
sensacional.' Nas buscas passados 
na sua residencia, foram encontra-
dos documentos que o comprome-
tem. 

• a 
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